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CRUZEIRO PERDE E PRECISA 
DA VITORIA NA VOLTA 


LUIZ HENRIQUE CAMPOS 
ENVIADO ESPECIAL A BUENOS AIRES 


A alegria da torcida do Cruzeiro ficou restrita à confraternização dos 
cerca de 500 torcedores que se reuniram durante o dia em Puerto 
Madero, em Buenos Aires. Um pouco mais tarde, na Bambonera, no 
jogo de ida das oitavas de final da Copa Sul-Americana, o clima ameno 
deu lugar à ansiedade, já que a Raposa teve má atuação e acabou sendo 
derrotada pelo Boca Juniors, por 1 а 0, gol de Cavani, no segundo tempo. 
Para prosseguir na competição, o time do técnico Fernando Seabra 
precisa vencer a partida de volta, na próxima quinta-feira, às 21h30, no 
Mineirão, por pelo menos dois gols de diferença. Um gol de vantagem 
leva a decisão da vaga para a disputa de pênaltis. PÁGINAS 46, 47 Е48 


ELEIÇÕES EM BH 


° CASA, BICICLETA E ATÉ ÉGUA 
ENTRE OS BENS DE CANDIDATOS 


Nomes que disputam a prefeitura da capital declararam patrimônio de R$ 22,5 milhões 


1995, dois anos antes do nascimento do candidato. O pre- 


A corrida pelo comando da Prefeitura de Belo Hori- 
zonte começa oficialmente hoje, com o início da cam- 
panha eleitoral. Com o registro de seus nomes na Justi- 
ça Eleitoral, candidatos apresentaram também a decla- 
ração de bens, conforme estabelece a lei, Em consulta ao 
portal das candidaturas no site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), é possível calcular que, somados, os 10 


PILOTOS DÃO 
LARGADA PARA 
A STOCK CAR 


O circuito da Stock Car, no en- 
torno do Mineirão, foi aberto 
ontem. Os pilotos fizeram o 
reconhecimento da pista e li- 
garam seus carros pela pri- 
meira vez em BH. Do lado de 
fora, as intervenções по їгап- 
sito, especialmente por ser 
feriado, causaram poucos 
pontos de retenção, mas em- 
presários criticaram o acesso 
limitado aos restaurantes. O 
evento termina no domingo. 


PÁGINAS 38. 39 E 42 


concorrentes à PBH declararam ter um patrimônio de 
cerca de R$ 22,5 milhões. Entre os bens estão os tradicionais 
imóveis, aplicações no mercado financeiro e carros, mas 
também bicicletas avaliadas em R$ 4,5 mil e até mesmo um 
‘pedaço’ de uma égua nascida em 2018. Além da parte da 
égua, avaliada em R$ 13 mil, o deputado estadual Bruno En- 
gler (PL) é dono de um carro IMP Mazda MX-3 lançado em 


EDÉSIO FERREIRA /EM/ DA PRESS 


EMOÇÃO DE OURO 
Medalhistas de ouro no vôlei de praia nos Jogos de Paris, 
Duda e Ana Patrícia foram recebidas ontem com festa por 
centenas de torcedores em Uberlândia, no Triângulo. 
Depois de tirar fotos com fãs, as atletas do Praia Clube 
desfilaram pela principal avenida da cidade em caminhão 
do Corpo de Bombeiros. PÁGINA 43 


feito Fuad Noman (PSD), que busca a reeleição, foi o que de- 
clarou o maior valor, de R$ 15,9 milhões, 70% do total de to- 
dos os concorrentes. Já Indira Xavier (UP) disse ter R$ 592,97 
em uma conta bancária. Neste primeiro dia de campanha, 
candidatos começam a busca pelos votos em agendas nas 
ruas e gravação de programa eleitoral. PÁGINAS 4E 5 


MIZAEL LOPES / PRAIA CLUBE 


4 DIVIRTA-SE 


FIM DE SEMANA 
TEM SAMUEL 
ROSA E MUITO 
MAIS EM BH 


PÁGINAS 17 A24 


Ф DEGUSTA 


TODAS AS 
FORMAS E OS 
SABORES DO 
PÃO DE QUEDO 
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PADRE KELMON NO PL 


Ex-candidato se filia ao partido de Bolsonaro №» 


REDES SOCIAIS/ REPRODUÇÃO 


A dança das cadeiras 
de Carlos Viana 


entram em um bar... Este não é o começo de uma piada, é 

a realidade da acirrada disputa pelo cargo de vice na chapa 
do senador Carlos Viana (Podemos), candidato à Prefeitura de 
Belo Horizonte. Fred Aisc já se conformava com a derrota, 
enquanto Kika da Serra alardeava sua indicação aos quatro 
ventos. De repente, Renata Rosa, que nem havia sido convidada 
para a mesa, foi lançada na roda pela presidente do Podemos em 
Minas Gerais, Nely Aquino. 

A confusão foi tamanha que a direção nacional do partido teve 
que intervir na quarta-feira (15/8). Em um papo que mais se 
parecia com um sermáo de pai preocupado, os líderes pediram 
que todos fizessem as pazes. Com tantas brigas e bate-bocas, a 
candidatura de Viana está mais instável do que nunca. Dentro do 
Podemos, há rumores de que ele pode até desistir. 

Nesta semana, ao checar o registro de sua candidatura, o 
senador levou um susto. Esperava encontrar Kika da Serra como 
sua candidata a vice e se deparou com Renata Rosa, aliada de Nely 
Aquino, no lugar. Viana ficou irritado e pediu apoio da ala 
nacional. 

Apesar das especulações sobre uma possível desistência, 
durante a reunião desta quinta-feira, a direção nacional do partido 
manifestou interesse na candidatura de Viana e pediu que ele e 
Nely cheguem a um acordo. Segundo fontes, os líderes querem 
que a situação esfrie antes de decidir sobre as alterações. As 


U m empresário, uma líder comunitária e uma cadeirante 


decisões agora precisam também do consenso de Brasília, e do 
lado do candidato, a expectativa é de mudar o nome já na 
próxima semana. 

O prazo para o registro de candidaturas no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) terminou ontem. Segundo o artigo 69 da resoluçao 
23609, de 2019, o partido pode substituir o candidato cujo registro 
seja indeferido ou que renuncie. Se а indicada por Nely Aquino 
renunciar, Viana terá até dez dias para registrar sua própria 
escolha. Da mesma forma, se Viana desistir, Nely poderá registrar 
outra candidatura, incluindo a sua própria. 


FAMÍLIA ARO 


А 4езауепса entre Nely Aquino e Carlos Viana ainda tem um 
terceiro personagem: o chefe da Casa Civil do governo Romeu 
Zema, Marcelo Aro (PP). Líder da “Família Aro” — grupo ao qual 
Nely pertence —, foi ele quem articulou a candidatura de Viana. 
Em troca, conseguiu colocar um de seus aliados, Castellar Neto 
(PP), no Congresso Nacional, ocupando o cargo de senador no 
lugar de Viana, afastado por causa das eleições municipais. А 
troca de vice náo beneficia Aro. No entanto, isso náo deve 
impactar a rotina do secretário, que náo vai fazer campanha ao 
lado de Viana, visto que o governador Romeu Zema (Novo) apoia 
Mauro Tramonte. 


Tensáo 


Em Brumadinho, a situação segue alarmante. Na quarta-feira (14/8), durante 
uma reunião virtual, os vereadores da cidade, todos alinhados ao grupo de 
Nenen da Asa (Progressistas), decidiram abrir um inquérito para a possível de 


Gabriel Parreira (PRD). A votação ocorreu enquanto a Câmara Municipal estava 
fechada, pegando de surpresa а campanha de Guilherme Morais (PSD). O 
detalhe crucial é que Parreira é o vice na chapa de Morais, que se apresenta 
com a proposta de "trazer dois prefeitos” para a cidade. Essa aliança é vista 
como uma ameaça direta ao prefeito, que apoia a candidatura de Gute da 
Premoldados (Avante). 


o 
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А CONFUSÃO FOI TAMANHA QUE A 


DIREÇÃO NACIONAL DO PARTIDO TEVE 


QUE INTERVIR NA QUARTA-FEIRA 
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ще 
Climáo 

Na última segunda-feira, 
houve um jantar na casa de 
Evandro Negrão, do partido 
Novo, com empresários da 
construção civil. O objetivo 
inicial era discutir o projeto 
que altera a outorga onerosa, 
atualmente na Câmara. No 
entanto, os empresários foram 
surpreendidos com a presença 
do candidato à PBH Mauro 
Tramonte (Republicanos) e de 
sua vice, Luisa Barreto (Novo), 
que foram levados por 
Evandro. A presença dos dois 
causou desconforto 
significativo entre os 
empresários. Alguns ficaram 
tão descontentes que deixaram 
o jantar imediatamente. A 
insatisfação com o apoio de 
Alexandre Kalil a Tramonte e a 
aversão ao ex-prefeito, devido 
ao plano diretor, tornaram a 
conversa insustentável para 
muitos dos presentes. 


Ele vem aí? 


О ex-presidente Jair Bolsonaro 
pode adicionar Belo Horizonte à 
sua agenda de compromissos. 
Dentro do PL, está sendo 
discutida a possibilidade de que 
Bolsonaro participe da 
manifestação organizada pelo 
deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL), marcada para 7 de 
setembro. O objetivo do evento 
é criticar o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes e, ao 
mesmo tempo, dar um impulso 
à candidatura de Bruno Engler 
(PL) à Prefeitura de BH. Além da 
capital mineira, Bolsonaro 
também planeja visitas ao Rio 
de Janeiro e a São Paulo no 
mesmo dia. 


Confirmado 


Enquanto Jair Bolsonaro ainda 
não confirma sua presença, a 
participação do deputado 
bolsonarista Gustavo Gayer (PL) 
na manifestação de 7 de 
setembro já está garantida. 
Gayer, junto com Nikolas 
Ferreira (PL), é um dos 
principais mobilizadores de 
votos em torno da figura de 
Bolsonaro. 
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SABE O QUE MAIS NOS 


ORGULHA NO 


"BNDES? 


Fernanda Fernandes 
Roberta de Almeida r Contadora do BNDES 
Técnica administrativa do BNDES (RIBAS, 
Advogada do BNDES 


Fernando Tavares 
Economista do BNDES 


Ana Carollina Leitáo 
Profissional de 
| сотипісасао do BNDES 


Carlos Eduardo Camara 
Analista de sistemas do BNDES 


Мао são apenas os R$ 7,2 bilhões de lucro recorrente no primeiro semestre de 2024. Também não é o 
crescimento de 83% das aprovações de crédito ou de 21% dos desembolsos nesse período. O que realmente 
nos enche de orgulho é nosso compromisso com a TRANSPARÊNCIA е a DIVERSIDADE. Fomos 
reconhecidos como a instituição pública federal mais transparente do Brasil, segundo pesquisa 
realizada pela Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil. Acesse nosso Portal da Transparência 


e saiba o porquê. 


Aproveite para conferir nosso Relatório Anual Integrado e ter um panorama da nossa atuação com estatísticas 
e métricas de efetividade. 


E, para reafirmar nosso compromisso com a diversidade, lançamos um concurso público em todo o país com 
30% de cotas para negros e 15% para pessoas com deficiência, superando as exigências legais. 


Acesse aqui o 7, 3% 2 Ғаса о Ғаса sua 
portal da transparéncia 169 23 download do inscricáo para o concurso 


yz SAR at ж 
bndes.gov.br/transparencia Не nestoro bndes.gov.br/concurso-2024 


que o BNDES faz, GOVERNO FEDERAL 


122 рог Todos. S3BNDES BRASIL 
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CANDIDATOS À PBH DECLARAM 
R$ 22,5 MILHÕES EM BENS 


Terminou ontem o prazo para que todos 
os candidatos nas eleições municipais deste 
ano regularizassem seus cadastros junto à 
Justiça Eleitoral. Hoje, a campanha começa 


Imente e os pretendentes a cargos nas 
prefeituras e câmaras municipais devem es- 
tar em dia com as informações exigidas e pu- 
blicadas pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Isso inclui a declaração de bens de ca- 
da concorrente. Para pleitear o voto nas ur- 
nas, eles devem apresentar o valor total do 
seu patrimônio e também discriminar cada 
bem declarado, passo que favorece a trans- 
parência do processo e oferece ao eleitor 
mais informações para se identificar com 
quem pede seu voto. 

Na disputa pela Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, uma rápida consulta ao portal de can- 
didaturas e contas eleitorais permite saber 
um pouco mais sobre os candidatos. Os con- 
correntes ao Executivo fizeram declarações 
variadas do ponto de vista do detalhamento. 
Enquanto alguns nomes não comunicaram 
nenhuma posse, outros informaram dados 
como endereço, veículos que usam, valores 
de seus imóveis e até mesmo o percentual 
adquirido de uma égua, por que não? 

Somados, oito dos 10 candidatos à PBH 
declararam cerca de R$ 22,5 mihões. Deste 
valor, mais de 70% pertencem ao prefeito 
Fuad Noman (PSD), que disputa reeleição. Ele 
declarou R$ 15,9 milhões de patrimônio, com 
quase todo o dinheiro em ações de fundos 
bancários e de investimentos. Há também 
duas designações de veículos para um Che- 
vrolet Cruze Mid, uma no valor de R$ 117.268 
e outra de R$ 65.000. Na sequência da lista 
dos maiores valores declarados está o sena- 
dor Carlos Viana (Podemos), com R$ 3,5 mil- 
hões. O parlamentar incluiu entre seus bens 
quatro apartamentos, uma sala e uma gara- 
gem, além de um lote e meio de terreno. Ne- 
nhum veículo faz parte dos dados apresen- 
tados à Justiça Eleitoral pelo parlamentar, 
que citou R$ 75 mil em dinheiro vivo. 

Fechando a lista dos candidatos com pa- 
trimônio milionário está o presidente da Cá- 
mara Municipal, Gabriel Azevedo (MDB). Ele 
declarou R$ 1,2 milhões, sendo que alguns 
dos itens mais caros são um apartamento e 
metade de outro no Centro da capital, ende- 
reço que costuma ressaltar sempre que tem 
a oportunidade ao falar sobre suas propos- 
tas para a cidade. Outro ponto comum do 
discurso do vereador, que é presidente da Cá- 
mara Municipal de Belo Horizone, é o fato de 


Apartamentos, 
carros, bicicletas e 
até uma égua 
compõem o 
patrimônio de 
oito concorrentes, 


PATRIMÔNIO 


DECLARADO 
Candidato partido Patimônio 


Duda Salabert PDT Não declarado 

enqu anto Lourdes Francisco РСО Náo declarado 
° 24 Indira Xavier UP R$592,97 

outros dois nao Bruno Engler PL R$ 238.889,34 
i hili Mauro Tramonte Republicanos #5 246.935,60 
disp onibiliz aram Wanderson Rocha PSTU R$ 372.000 
Ч A Rogério Сопеа PT R$ 889.650,83 
informaçõ es Gabriel Azevedo MDB R$1243.68630 
Carlos Viana Podemos R$ 3.566.739,62 

Fuad Noman PSD R$ 15.929.716,49 

TOTAL R$ 22.488.211,15 


VICE 
Candidato Partido Patrimônio Cabeçadechapa 


Andréa Ferreira PSTU Não declarado Wanderson Rocha 
Marília Garcia PCO Nào declarado Lourdes Francisco 
FranciscoFoureaux PDT Nào declarado Duda Salabert 
Renata Rosa Podemos Nào declarado Carlos Viana 
Geraldo Neres UP R$ 25900639 Indira Xavier 
Paulo Brant PSB R$ 311159,04 Gabriel Azevedo 
Luísa Barreto Novo R$ 371.808,40 Mauro Tramonte 
Bella Gonçalves Psol R$ 750.393,97 Rogério Correia 
Álvaro Damião União #5 1714.092,27 Fuad Noman 
Coronel Claudia PL R$ 1.992.027,88 Bruno Engler 
TOTAL R$ 5.398.487,95 


ser ciclista. Em sua declaração estão duas bi- 
cicletas, uma da marca Pashley, avaliada em 
R$ 3 mil, e outra do modelo Churchill Ballo- 
on, de R$ 4,5 mil. 

O deputado federal Rogério Correia (PT) 
vem na sequência, com R$ 889 mil declara- 
dos. Quase a totalidade do patrimônio do pe- 
tista consta de um apartamento financiado 
no Bairro Luxemburgo, Centro-Sul da capi- 
tal. Em sua declaração, o parlamentar foi bas- 
tante criterioso e listou até mesmo o núme- 
ro do edificio, o de sua casa e o CEP. Wander- 
son Rocha (PSTU) declarou uma casa e um 
Ford Ka, que somam R$ 372 mil. 

O deputado estadual e apresentador de 
televisão Mauro Tramonte (Republicanos) 
aparece na sequência com R$ 246 mil apre- 
sentados à Justiça Eleitoral. O parlamentar ci- 
ta metade de um imóvel no interior paulista 
e valores em contas e aplicações bancárias, 
uma delas com o saldo de RS 4,36. 

O deputado estadual Bruno Engler (PL) 
declarou R$ 238 mil, sendo a maior parte alo- 
cada em fundos de investimentos e contas 
bancárias. Uma curiosidade entre os bens 
apresentados é um carro IMP Mazda MX-3 
lançado em 1995, dois anos antes do nasci- 
mento do parlamentar. O candidato bolso- 
narista tem também 16,66% de uma égua 
nascida em 2018. O percentual do animal é 
avaliado em RS 13 mil. A candidata Indira Xa- 
vier (UP) declarou apenas R$ 592,97 constan- 
tes de sua conta bancária. Já Lourdes Francis- 
co (PCO) e a deputada federal Duda Salabert 
(PDT) não declararam nenhum bem à Justi- 
ça Eleitoral. 


VICES 


Entre os nomes que compõem as chapas 
para a Prefeitura de Belo Horizonte, a vice de 
Bruno Engler, Coronel Claudia (PL), foi a que 
declarou o maior patrimônio, RS 1,9 milháo. 
Também entre os milionários está o candida- 
to a vice de Fuad Noman, o vereador Álvaro 
Damião (Uniao Brasil), que apresentou R$ 1,7 
milhao em bens. Na sequência vêm a deputa- 
da Bella Gonçalves (Psol), vice de Rogério Cor- 
reia, com R$ 750 mil; Luísa Barreto (Novo), vice 
de Mauro Tramonte, com R$ 371 mil; Paulo 
Brant (PSB), vice de Gabriel Azevedo, com R$ 
311 mil; e Geraldo Neres (UP), vice de Indira 
Xavier, com 259 mil. Andréa Ferreira (PSTU), 
vice de Wanderson Rocha; Marília Garcia 
(PCO), vice de Lourdes Francisco; Francisco 
Foureaux (PDT), vice de Duda Salabert; e Rena- 
ta Rosa (Podemos), vice de Carlos Viana; nāo 
declararam patrimônio à Justiça Eleitoral. № 
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HORA DA CACA AO VOTO 
PARA PREFEITO E VEREADOR 


A partir de hoje, todos os candidatos estáo autorizados pela Justica Eleitoral 
a fazer campanha, de olho nas urnas em 6 de outubro, data do primeiro turno 


A largada oficial рага а campanha eleito- 
ral deste ano é hoje. Os candidatos a prefeito 
ea vereador em todo o Brasil podem come- 
çar a pedir votos e distribuir materiais para 
atrair eleitores e garantir a escolha nas urnas 
em 6 de outubro (1º turno) ou em 27 de ou- 


tubro (2º turno para prefeito, se necessário). 
Em Belo Horizonte, a disputa começa já no 
primeiro minuto, com candidatos promo- 
vendo “adesivaços” em seus comités. Ao lon- 
go do dia, a cidade já vé a movimentação dos 
10 concorrentes à prefeitura que iniciam um 
périplo de pouco menos de dois meses com 
о objetivo de chegar ao gabinete principal da 
Avenida Afonso Pena, 1.212. 

A campanha tem início literalmente no 
primeiro minuto para dois dos concorrentes. 
O presidente da Câmara Municipal, Gabriel 
Azevedo (MDB), informou que faria um “ade- 
sivaco” para estampar sua campanha em car- 
ros e motos da cidade a partir de 00h01 de 
hoje em seu comité central, localizado na 
Avenida Brasil, perto da Praça Tiradentes, Re- 
gião Centro-Sul da cidade. O atual prefeito, 
Fuad Noman (PSD), anunciou a mesma es- 
tratégia, com distribuição de material para 
sua recondução ao cargo logo de madrugada 
na Rua Inconfidentes, na Savassi. 

Além do“adesivaco” Fuad tem agenda de- 
finida para amanha, quando fará o lança- 
mento oficial da sua campanha ao lado das 
lideranças políticas que o apoiam. O evento 
está marcado para as 9h, no Ginásio Polies- 
portivo do Cruzeiro, no Barro Preto, também 
no Centro-Sul da capital. O chefe do Executi- 
vo municipal tem o suporte dos partidos So- 
lidariedade, União Brasil, PRD, Agir e Avante 
е да federação PSD/Cidadania. Líder nas pes- 
quisas de intencáo de voto, o deputado esta- 
dual Mauro Tramonte (Republicanos) come- 
са sua campanha na manhá desta sexta-fei- 
ra na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Odilon Behrens, na Regiao Noroeste Ча capi- 
tal. O trabalho de pré-campanha do parla- 
mentar que reúne o apoio dos antigos rivais 
Alexandre Kalil, ex-prefeito da cidade, e Ro- 
meu Zema (Novo), governador de Minas 
nalizou que um de seus focos para conquis- 
tar eleitores é o sistema público de saúde. 

O deputado federal Rogério Correia (PT) 


MARCOS VIEIRA / EM/D.A.PRESS 


m PREFEITURA Ade) 
ІН 
г ЕСО "Новатонте 


SEDE DA РВН: O МОМО CHEFE DO EXECUTIVO MUNICIPAL PARA OS PRÓXIMOS QUATRO ANOS 
SERÁ ESCOLHIDO EM 6 OU 27 DE OUTUBRO, CASO A DISPUTA VÁ PARA O SEGUNDO TURNO 


tem agenda cheia nas vias públicas da cidade 
neste primeiro dia de campanha. As7h, o pe- 
tista tem um café da manhá com moradores 
em situacáo de rua no Restaurante Popular 
Hebert de Souza, na Avenida do Contorno, na 
Região Central. Mais tarde, às 11h, ele segue 
no Centro da cidade para o lançamento da 


Tenda BH da Esperança, na Praça 7, no cora- 
ção de BH. E às 15h, o parlamentar participa 
de evento da Ocupação Rosa Leão, na região 
da Izidora, na Região Norte da capital. 
Também na Praça 7, a candidata Indira 
Xavier (UP) lança sua campanha às 16h. Já 
Lourdes Francisco (PCO) se reunirá com can- 


o 
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CANDIDATOS 
DISPUTAMA 
PREFEITURA DE 
BELO HORIZONTE 
NESTE ANO 


didatos do partido para as disputas eleitorais 
em BH e Ibirité e Contagem, na regiáo metro- 
politana, e fará uma cerimónia para abrir os 
trabalhos em busca de votos ás 14h no bair- 
ro Calafate, Oeste da capital. E Wanderson Ro- 
cha (PSTU) dá o pontapé inicial de sua cam- 
panha com a divulgacáo dos nomes do parti- 
do em um evento às 17h, na Praça da Estação, 
na Região Central, sob o mote “Romper o po- 
der dos bilionários: Chega de privatização”. 


GRAVAÇÕES PRIORIZADAS 


O deputado estadual Bruno Engler (PL) 
não abrirá a campanha gastando sola do sa- 
pato. O candidato bolsonarista usará os pri- 
meiros dias para fazer a gravação de mate- 
riais de internet e televisão. A propaganda 
eleitoral na televisão e no rádio começa a ser 
veiculada em 30 de agosto. Amanha (17/8), o 
parlamentar segue com agenda fechada, se 
encontrando com Nikolas Ferreira (PL) e can- 
didatos do partido pela manha, e com reu- 
nião particular com o deputado federal à tar- 
de. O senador Carlos Viana (Podemos) tam- 
bém não irá às ruas logo de cara. No primei- 
ro dia de campanha, Engler participará do 
podcast Ágora Talks, conteúdo gravado em 
BH. A primeira agenda dele nas ruas deve 
ocorrer no domingo, na inauguração de seu 
comité na Cabana do Pai Tomás, Oeste de BH. 
A deputada federal Duda Salabert (PDT) tam- 
bém usará o primeiro dia para reuniões par- 
ticulares e gravação do programa eleitoral. E 
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OS PARLAMENTARES JÁ NAO PRECISAM SE 
PREOCUPAR COM O SUCESSO DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS NEM COM A PRESTACAO DE 
CONTAS AOS SEUS ELEITORES NA ELEICAO 


Quem mexeu nas minhas emendas? 


O livro“Quem mexeu no meu queijo” (Record), de 1998, во 
maior sucesso de Spencer Johnson, psicólogo norte-america- 
no que optou pela literatura para apresentar seus estudos so- 
bre o comportamento humano. Escreveu duas dezenas de li- 
vros, mas foi essa parábola sobre as dificuldades de as pessoas 
encararem as mudanças que se tornou best-seller, principal- 
mente entre executivos impactados pelas mudanças da revo- 
lução digital. O livro de autoajuda foi traduzido para quase 40 
idiomas e vendeu mais de 1,5 milhão de exemplares no Brasil. 

A novela, com pouco mais de 100 páginas, começa com 
uma reunião entre antigos colegas de uma escola secundária 
de Chicago. O grupo conversa sobre a vida. Diante das lamen- 
tações de ex-colegas, Michael, um dos participantes do en- 
contro, conta uma história que mudou sua forma de enxer- 
gar as mudanças. “Há muito tempo, num país muito distan- 
te, quando as coisas eram diferentes, havia quatro pequenos 
personagens que corriam através de um labirinto à procura 
de queijo, que os alimentasse e os fizesse felizes. Dois eram 
ratos, chamados Sniff e Scurry, e dois homenzinhos - seres 
tão pequenos quanto os ratos, mas que se pareciam muito 
com as pessoas de hoje, e agiam como elas. Seus nomes era 
Hem e Ham”, conta Michael. 

No labirinto, Sniff, Scurry, Hem e Ham levavam uma vida 
tranquila depois que encontraram uma quantidade absurda 
de queijo. Os dois ratinhos e os dois homens não precisaram 
mais ficar correndo pelos corredores do labirinto em busca de 
alimentos. Entretanto, os dias, as semanas, os meses e os anos 
foram se passando e o estoque de queijo, pouco a pouco, foi 
sendo consumido sem que ninguém notasse. Até que um dia, 
os queijos acabaram. 

O choque pelo fim do alimento foi diferente entre ratos e 
homens. Cada dupla de personagens age de maneira distinta 
Alguns teimam em manter a rotina, enquanto outros se dis- 


põem a se aventurar novamente pelos corredores do labirinto, 
como faziam antigamente. “Quem mexeu no meu queijo” é 
uma ótima parábola sobre o comodismo, o apreço exagerado 
à rotina e pela aversão às mudanças impostas pela vida. 

Um pouco de medo pode ser bom para sair da zona de con- 
forto. Mas não é bom quando o medo existe de modo que não 
consegue fazer nada. Você não pode esperar resultados dife- 
rentes se faz tudo sempre da mesma maneira. É mais ou me- 
nos o que está acontecendo com a política brasileira, especial- 
mente no Congresso. O país está patinando, corta-se impostos 
com uma mão e aumenta-se os gastos públicos com a outra. A 
conta não fecha. Aprova-se uma reforma tributária e se man- 
сет ов privilégios. 


ENTRE PODERES 


Como não há transparência quanto à aplicação dos recur- 
sos do Orçamento da União, os parlamentares já não preci- 
sam se preocupar com o sucesso das políticas públicas nem 
prestam contas do exercício do mandato aos seus eleitores. 
Simplesmente, utilizam os recursos para “comprar” a própria 
reeleição, cooptando prefeitos, vereadores e cabos eleitorais, 
sem falar na formação de caixa dois eleitoral, que continua, 
Cada deputado, por exemplo, tem mais de R$ 60 milhões em 
emendas impositivas para gastar como quiser, uma parte dos 
quais diretamente no terceiro setor, sem passar por nenhum 
órgão de controle. 

Não é por outra razão a reação do Congresso às liminares do 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Flávio Dino sobre 
as emendas impositivas ao Orçamento, principalmente as cha- 
madas “emendas Pix” e as emendas de comissão, que reedita- 
ram as emendas secretas. O ministro determinou que a exe- 
cução de todas as emendas impositivas seja suspensa pelo Exe- 


cutivo, até que o Congresso garanta a transparência dessas 
emendas, o que é um preceito constitucional. Ou seja, mexeu 
no queijo das excelências às vésperas de uma eleição. 

O mais incomodado é o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), cujo poder é anabolizado pelas “emendas Pix" e emen- 
das de comissão, num pacto com os líderes de bancada, que de- 
cidem para quem e aonde vão. Acuada, a ala política do Palá- 
cio do Planalto acusa Dino de deflagrar uma crise entre o Con- 
gresso e o Judiciário, que acaba caindo no colo do Executivo. 
Depois da liminar, Lira telefonou para o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, para comunicar que as propostas de interesse do go- 
verno estavam suspensas. O pretexto é de que Lula teria incen- 
tivado Dino a suspender a execução das emenda 

Na noite de quarta-feira, a poderosa Comissão Mista de 
Orçamento decidiu retaliar o Judiciário e rejeitou a Medida 
Provisória 1.238/24, que abre crédito orçamentário de R$ 1,3 
bilhão para o Poder Judiciário e o Conselho Nacional do Mi- 
nistério Público. Vamos ver se magistrados e procuradores, 
que também gastam muito, apertam o cinto e enfrentam o 
problema. Ou será que vão recuar de uma decisão constitu- 
cionalmente correta? 

A liminar não inclui recursos destinados a obras em anda- 
mento ou ações para atendimento de calamidade pública. Foi 
encaminhada pelo ministro Dino para o plenário virtual. Ago- 
ra, aguarda manifestação dos demais ministros. As emendas 
impositivas são emendas individuais de transferência especial, 
as chamadas “emendas Pix”, cuja destinação não depende de 
projeto nem destinação preestabelecida, num montante de R$ 
25 bilhões; emendas individuais de transferência com finalida- 
de definida, ou seja, como os recursos devem ser aplicados e fi- 
nalidade específica; emendas de bancadas estaduais, no valor 
R$ 11,3 bilhões para essas emendas, sem que os autores sejam 
conhecidos. É muito queijo. 


JUDICIÁRIO 


“PROBLEMA DE MORAES É COMIGO”, 
DIZ EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO 


Após reportagens que apontam que o ministro do STF estaria agindo fora do rito 
processual no inquérito das fake news, ex-chefe do Executivo reforça “perseguição” 


São Paulo — O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse ontem que as mensagens do minis- 
tro do Supremo Tribunal Federal (STF), que es- 
tariam fazendo investigação no inquérito das 
fake news fora do rito processual, mostram 
que o problema do magistrado é “pessoal” 
com ele. Apesar da afirmação, o ex-presidente 
não explicou quais os motivos pelos quais 
considera que Moraes o persegue. Disse ainda 
que aguarda as próximas reportagens do jor- 
nal Folha de S.Paulo, que fez a denúncia. “Tal- 
vez a partir de hoje à tarde, amanha, já tenha- 
mos novidades. Agora, o que é claro é que é al- 


go pessoal do Alexandre de Moraes comigo. É 
claro. Só não enxerga quem não quer”, disse 
Bolsonaro em entrevista à Rádio 96 FM, de Na- 
tal. Desde o início das investigações, Bolsona- 
ro diz que tem sido perseguido por Moraes. 
“Mais importante do que você ter uma in- 
formação é saber como utilizá-la, e eu sou o elo 
mais fraco dessa corrente aí, não sou nada”, dis- 
se o ex-presidente também. Moraes teria or- 
denado fora do rito a producáo de relatórios 
pela Justiça Eleitoral para embasar decisões de- 
le próprio no inquérito das fake news, no Su- 
premo Tribunal Federal, mostram as mensa- 


gens de WhatsApp obtidas pelo jornal. Em vá- 
rios casos, os alvos da investigação teriam sido 
escolhidos pelo próprio Moraes, como o filho 
do ex-presidente, o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). 

O gabinete do ministro declarou, em nota, 
que todos os procedimentos foram feitos de 
maneira oficial e regular, e que o Tribunal Su- 
perior Eleitoral tem poder de polícia para fazer 
relatórios sobre atividades ilícitas relacionadas 
às eleições. Não há irregularidade comprova- 
da, segundo especialistas, mas a atuação do 
ministro do STE pode abrir brecha para os in- 


o 


vestigados pedirem аапщасао de provas obti- 
das dessa forma. 

Lideranças bolsonaristas preparam pedi- 
do de impeachment contra o ministro. Para 
o senador Alessandro Vieira (MDB-SE), po- 
rém, о processo não tem chance de aprova- 
сао na Casa. “Existe uma сопаша de abuso, 
mas [o impeachment de Moraes] náo vai 
acontecer”, disse ele. Um dos fatores que im- 
pediriam a abertura do processo seria o fim 
do mandato de Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
na presidéncia do Senado. A partir de 2025, a 
casa terá um novo dirigente. E 
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CONGRESSO PERDOA PARTIDOS E 
REDUZ COTA RACIAL EM ELEIÇÕES 


Após aprovação na Câmara dos Deputados, Senado agiliza votação da PEC da 
Anistia, que anula multas e outras irregularidades cometidas pela legendas 


Brasília — O plenário do Senado aprovou, 
na noite de quarta-feira, a chamada Propos- 
ta de Emenda à Constituição (PEC) da Anis- 
tia, que garante anistia a multas e outras ir- 
regularidades cometidas pelos partidos e re- 
duz a cota para negros em eleições. O texto 
foi aprovado em primeiro turno por 51 vo- 
tosa 15,2 votos a mais que os 49 exigidos pa- 
ra emendas à Constituição. No segundo tur- 
no, o placar foi um pouco maior: 54 votos a 
favor e 16 contra. Por se tratar de uma emen- 
da,a PEC será promulgada diretamente, sem 
possibilidade de veto ou sanção presidencial. 
A proposta, que já havia sido aprovada pela 
Câmara dos Depuados, uniu a maioria dos 
partidos, desde aliados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) até correligionários 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), passan- 
do por siglas do Centrão, como PP e União 
Brasil. Apenas o Novo orientou voto contra 
no Senado. Na Câmara, a oposição à medida 
se restringiu ao Novo e ao Psol. 

Apesar do amplo apoio partidário, a medi- 
dateve pouquiíssima discussão tanto na Cáma- 
ra como no Senado. Entre os deputados, nem 
sequer chegou a ser votada na comissão espe- 
cial, o que deveria ocorrer em se tratando de 
PEC. Entre os senadores, o texto foi aprovado a 
jato, em uma semana, apesar de o presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ter afir- 
mando anteriormente que o assunto não seria 
discutido de forma açodada. A PEC da Anisti 
foi apresentada em março de 2023 com a ass 
natura de 184 deputados, incluindo os líderes 
do governo, José Guimarães (PT-CE), e da opo- 
sição, Carlos Jordy (PL-RJ). 

Além de revogar a determinação de que 
negros devem receber verba eleitoral de for- 
ma proporcional ao número de candidatos e 
conceder perdão a irregularidades, a PEC abre 
ainda um generoso programa de refinancia- 
mento de débitos aos partidos. Um dos obje- 
tivos da emenda é derrubar decisão do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), válida desde 2020, 
que obriga os partidos a distribuirem a bilio- 
nária verba de campanha de forma propor- 
cional ao número de candidatos brancos e ne- 
gros (pretos e pardos). Na disputa de 2022, por 
exemplo, pretos e pardos deveriam ter rece- 
bido 50% da verba eleitoral de RS 5 bilhoes, 
mas a determinação foi descumprida de for- 
ma generalizada pelos partidos. 

Com a PEC, as legendas devem aplicar 30% 
dos recursos nas candidaturas de negros, ou se- 
ja, ela reduz o percentual de cerca de 50% para 
30%. Para as demais eleições, o projeto diz que 
os partidos que descumpriram a cota racial em 


PLENÁRIO DO SENADO: РЕС DA ANISTIA ЕО! APROVADA ЕМ DOIS TURNOS NA МО 


2020 e 2022 podem compensar essa distorcáo 
nas quatro disputas seguintes, de 2026 em 
diante, escapando assim de punição. O senador 
Paulo Paim (PT-RS), que é negro, protestou con- 
tra a decisão do Senado pela aceleração da vota- 
ção, descumprindo um compromisso que ha- 
via sido feito por Pacheco. “A votação da PEC 9, 
na visão do movimento negro brasileiro, signi- 
fica um retrocesso em relação a todas as con- 
quistas normativas que aprovamos aqui no 
Congresso”, afirmou o senador. 

Apesar da promessa de Pacheco, senado- 
res aprovaram um calendário especial para a 
votação e pularam ao menos três sessões de 
discussão no plenário. A PEC sobre cotas foi 
aprovada na quarta-feira pela Comissão de 
Constituição e Justiça (СС)) e, pelo regimento 
interno, deveria aguardar ao menos cinco 
dias úteis antes da votação em primeiro tur- 
no. Outras três sessões são exigidas até a vota- 
ção em segundo turno. Em outra frente, o re- 
lator do texto, senador Marcelo Castro (MDB- 
PI). que é presidente do MDB no Piauí e mem- 
bro da executiva nacional do partido, mante- 
ve o que havia sido aprovado pela Câmara pa- 
ra acelerar a promulgação. Castro afirmou 
que a decisão do Supremo que obrigou a dis- 
tribuição proporcional de recursos entre 
brancos e negros “criou um problema para os 


partidos” porque eles já tinham “equaciona- 
do como iriam dividir esses recursos 
“Essa PEC poderia se chamar de PEC da cota 
racial. Nós estamos criando um Refis para dar 
segurança financeira aos partidos. Poder-se-ia 
chamar também de PEC do Refis, mas nós es- 
tamos chamando de PEC da Anistia. E aí nós in- 
duzimos a opinião pública a ficar contra a PEC”, 
disse. O texto coloca na Constituição que a 
imunidade tributária aos partidos estende-se a 
todas as sanções de natureza tributária, exceto 
as previdenciárias, abrangendo os processos de 
prestação de contas eleitorais e anuais. A PEC 
da Anistia abre um Programa de Recuperação 
Fiscal (Refis) específico para partidos políticos, 
seus institutos ou fundações, para a regulariza- 
ção de dívidas em até 15 anos (180 meses) com 
isenção de juros e multas acumulados. 


REAÇÃO NEGATIVA 


Inicialmente, a proposta também perdoava 
as legendas por descumprirem a cota de gêne- 
ro. Diante da reação negativa, o texto final man- 
teve a determinação de que o dinheiro deveser 
distribuído de forma proporcional ao número 
de candidatas, que não deve ser inferior a 30%. 
Entidades da sociedade civil que acompanham 


o 


PEDRO FRANCA/AGÉNCIA SENADO 


ITE DE QUARTA-FEIRA POR QUASE TODOS OS PARTIDOS 


as questões partidárias e eleitorais sempre con- 
denaram a proposta e pediam mais debate so- 
bre o tema. De acordo com nota conjunta di- 
vulgada pela Transparência Internacional- Bra- 
sil, Pacto pela Democracia e Movimento Trans- 
parência Partidária após a aprovação na Câma- 
ra, a medida representa "um grave retrocesso 
para a sociedade civil, para o sistema partidá 
rio, para o Congresso Nacional e, consequente- 
mente, para a democracia brasileira”. 

De acordo com essas associações, há preo- 
cupação de uma anistia ampla e irrestrita dian- 
te do trecho da PEC que determina que a imu- 
nidade tributária dos partidos "estende-se a to- 
dasas sanções de natureza tributária, exceto as 
previdenciárias, abrangidos a devolução e o re- 
colhimento de valores, inclusive os determina- 
dos nos processos de prestação de contas elei- 
torais e anuai: 

No ano passado, o TSE havia concluído o jul- 
gamento das contas dos partidos relativas a 
2017 e determinado a devolução aos cofres pú- 
blicos de ao menos RS 40 milhões, a título de 
ressarcimento e multa, valor que ainda preci- 
sava sercorrigido pela inflação. Entre as irregu- 
laridades cometidas pelas legendas havia até a 
compra imotivada pelo extinto Pros (hoje So- 
lidariedade), com dinheiro público, de quatro 
toneladas de carne em um ano. № 
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Caixa-preta de avião: veja o que gravações revelam №№ 
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DO МАТО GROSSO. AERONAVE FICOU TOTALMENTE DESTRUÍDA EM DECORRÊNCIA DAS CHAMAS 


CINCO MORTOS EM 
QUEDA DE AVIÃO NO MT 


Além do piloto, quatro passageiros estavam na aeronave 
que caiu em fazenda. Causas do acidente são apuradas 


Cinco pessoas morreram após um 
avião de pequeno porte cair próximo à 
zona rural do município de Apiacás, no 
extremo norte de Mato Grosso, na manhã 
dessa quinta-feira (15). Quatro passagei- 
ros e o piloto estavam na aeronave. O bi- 
motor tinha oito lugares, sendo sete para 
passageiros, e foi fabricada em 2010, in- 
formou a Polícia Civil. 

О empresário Ami Spiering, de 69 anos, do- 
no do avião, e dois netos dele estão entre as ví- 
timas. Arni Spiering era dono de uma empre- 
sa de sementes em Rondonópolis (MT). Em 
2017, a Sementes Ouro Branco ganhou desta- 
que no mercado. Ele também foi presidente do 
União Esporte Clube em 2010. "Е com profun- 
do pesar que recebemos essa notícia tão triste 
etrágica para a família, para o nosso clube, pa- 
ra os amigos e para a cidade de Rondonópolis”, 
nota publicada pelo clube nas redes sociais. 

O gerente da empresa Ademar de Olivei- 
ra de Júnior e o piloto Helder de Souza, de 
44 anos, também morreram. À reportagem, 


a pousada Amazônia Fishing Lodge, que fi- 
ca na divisa de Mato Grosso com o Pará, in- 
formou que as vítimas estavam hospeda- 
das no local desde segunda-feira (12) para 
praticar pescaria, 

Ademar também era diretor da Associa- 
ção dos Produtores de Sementes de Mato 
Grosso. O órgão lamentou a morte dele. 
"Diante dessa perda a diretoria da Aprosmat 
roga a Deus conforto espiritual e se solidari- 
za com todas as famílias, funcionários e ami- 
gos”, diz nota de pesar. 

"O senhor Arni Alberto foi presidente 
do nosso time e uma pessoa importante 
para a história do clube, além de um apai- 
xonado pelo vermelhinho. A tragédia tam- 
bém ceifou a vida de dois dos seus netos, 
torcedores fiéis do União. Nos solidariza- 
mos com a família e amigos por tamanha 
perda. Que neste momento de dor, Deus 
conforte os corações e contem com nosso 
amor, apoio e solidariedade”, diz a nota de 
pesar do União Esporte Clube. 


O DESASTRE 


O bimotor caiu em uma fazenda a 80 
quilômetros da cidade de Apiacás, a 988 
km de Cuiabá. O voo saiu da pousada onde 
as vítimas estavam, às margens do Rio Te- 
les Pires (MT), e caiu cerca de 50 minutos 
depois. Após a remoção das vítimas do lo- 
cal do acidente, os corpos foram levados à 
unidade de medicina legal da Politec na ci- 
dade de Alta Floresta para os exames de 
perícia e identificação. 

O avião estava registrado em nome de 
Arni Alberto Spiering. A delegada de Apia- 
cás, Paula Meira Barbosa, explicou que o 
trabalho de remoção dos corpos das víti- 
mas do acidente foi demorado em virtude 
da dificuldade de resgate e do estado em 
que se encontrava a aeronave, que foi total- 
mente incendiada. 

O Cenipa (Centro de Investigação e Pre- 
venção de Acidentes Aeronáuticos) foi 
acionado e enviou uma equipe ao local. 
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PMMT/REPRODUÇÃO 


NOVA PANE EM 
AVIÃO DA VOEPASS 


Um avião da Voepass com 38 passageiros 
a bordo precisou fazer um "pouso técnico” 
no começo da noite dessa quinta-feira 
(15/8) após a identificação de uma 
"questão técnica", segundo informou a 
companhia aérea em nota. A aeronave 
prefixo PS-VPA, um ATR 72-600, deixou a 
cidade de Rio Verde (GO) com destino a 
Guarulhos (SP), mas precisou pousar em 
Uberlândia (MG), por volta das 19h15. A 
empresa informou que foi identificada 
uma questão técnica e que por isso 
precisou ser realizado o pouso. De acordo 
сот o jornal O Globo, a "questão técnica” 
seria uma pane elétrica. A aeronave ATR 
72-600 é do mesmo modelo do avião do 
acidente de Vinhedo (SP), que ocorreu na 
sexta-feira (9/8) e deixou 62 mortos. 


Segundo informou a FAB (Força Aérea Bra- 
sileira), investigadores do Sexto Serviço 
Regional de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos farão a coleta e 
confirmação de dados. "A conclusão dessa 
investigação terá o menor prazo possível, 
dependendo sempre da complexidade da 
ocorrência e, ainda, da necessidade de des- 
cobrir os possíveis fatores contribuintes”, 
diz a nota. (Folhapress) № 
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DESEMPREGO RECUA EM MINAS 
GERAIS E EM OUTROS 14 ESTADOS 


Dados do IBGE indicam ainda estabilidade em 11 unidades da federação e 
no DF no segundo trimestre. É o melhor resultado para o período desde 2014 


Brasília — A taxa de desocupação caiu pa- 
ra 6,9% no segundo trimestre de 2024, re- 
cuando um ponto percentual (p.p.) frente ao 
primeiro trimestre em Minas Gerais - de 
6,3% para 5,3% — e em outros 14 estados. É o 
que mostra a Pesquisa Nacional por Amos- 
tra de Domicílios (Pnad) Contínua, divulga- 
da ontem) pelo Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). Em outros 11 esta- 
dos eno Distrito Federal, a taxa permaneceu 
estável, conforme as estatísitcas. Além de Mi- 
nas Gerais, a queda na taxa ocorreu em San- 
ta Catarina, Rio de Janeiro, Goiás, São Paulo, 
Pará, Ceará, Maranhão, Espírito Santo, Acre, 
Tocantins, Alagoas, Amazonas, Piauí e Bahia. 
A estabilidade foi registrada nos seguintes 
estados: Pernambuco, Distrito Federal, Rio 
Grande do Norte, Sergipe, Amapá, Paraíba, 
Roraima, Rio Grande do Sul, Paraná, Mato 
Grosso do Sul, Rondônia e Mato Grosso. É o 
melhor resultado para o período desde 2014. 

As maiores taxas de desocupação por es- 
tado foram em Pernambuco (11,5%), Bahia 
(11,1%) e Distrito Federal (9,7%). Já as meno- 
res, em Santa Catarina (3,2%), Mato Grosso 
(3,3%) e Rondônia (3,3%). Além das 15 unida- 
des com queda nessa taxa, as outras 12 não 
mostraram variações estatisticamente signi- 
ficativas no indicador. A taxa de informalida- 
de para o Brasil foi de 38,6% da população 
ocupada. Os maiores índices ficaram com Pa- 
rá (55,9%), Maranhão (55,7%) e Piauí (54,6%): 
e os menores, com Santa Catarina (27,1%), 
Distrito Federal (29,8%) e São Paulo (31,2%). 

Para Adriana Beringuy, coordenadora de 
Pesquisas por Amostras de Domicílios do 
IBGE, “as regiões Norte e Nordeste possuem 
taxas de informalidade maiores do que a 
média nacional. Isso decorre da maior pre- 
sença de trabalhadores por conta própria 
sem registro по CNPJ е, mesmo entre os em- 
pregados, de uma menor cobertura da car- 
teira assinada” 

A taxa de informalidade da população 
ocupada é calculada considerando-se os em- 
pregados no setor privado e os empregados 
domésticos sem carteira de trabalho assina- 
da, além dos empregadores e trabalhadores 
por conta própria sem registro no CNPJ e dos 
trabalhadores familiares auxiliares. 

Segundo a analista do IBGE, “a redução 
da taxa de desocupação em nível nacional 
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“Nos estados onde a queda nào foi 
estatisticamente significativa, o panorama 
foi de estabilidade. Dessa forma, nenhum 
estado apresentou aumento da taxa de 


desocupação na comparação com o 
primeiro trimestre de 2024” 


ADRIANA BERINGUY 


Coordenadora de Pesquisas por Amostras de Domicílios do 


no segundo trimestre de 2024 também foi 
observada regionalmente”, uma estatística 
significativa deste indicador, sendo os des- 
taques Piauí e Bahia, onde a retração foi su- 
perior a dois pontos percentuais, disse. “Va- 
le ressaltar que nos estados onde a queda 
não foi estatisticamente significativa, o pa- 


BGE 


norama foi de estabilidade. Dessa forma, 
nenhum estado apresentou aumento da 
taxa de desocupação na comparação com 
о primeiro trimestre de 2024”, disse ainda 
Beringuy. Segundo ela, 2023 teve bons nú- 
meros, já com menor influéncia da recupe- 
racáo do mercado de trabalho após o im- 


o 


pacto da pandemia de Covid. Em 2024, o 
avanço tem relação com aquecimento da 
economia brasileira. 

Com os resultados, o número absoluto de 
desocupados teve queda de 12,5% contra o 
trimestre anterior, atingindo 7,5 milhões de 
pessoas. Na comparação contra o mesmo tri- 
mestre de 2023, o recuo é de 12,8%. No tri- 
mestre encerrado em junho, também houve 
alta de 1,6% na população ocupada, estima- 
da em 101,8 milhões de pessoas — novo re- 
corde da série histórica iniciada em 2012. No 
ano, o aumento foi de 3%, com mais 2,9 mi- 
lhões de pessoas ocupadas. 

Na divisão por sexo, as mulheres seguem 
com taxa de desocupação maior que ho- 
mens, mas ambos caíram no trimestre. A ta- 
xa feminina caiu de 9,8% para 8,6%, e a mas- 
culina, de 6,5% para 5,6%. O destaque, entre- 
tanto, é que no segundo trimestre, o nível de 
ocupação das mulheres chegou a 48,1% e foi 
recorde da série histórica iniciada em 2012. 
Para os homens e para o total, o recorde foi 
alcançado no quarto trimestre de 2013. № 


10 | ESTADO DE MINAS 


SEXTA-FEIRA, 16/8/2024 


OPINIAO 


DE QUERO-QUERO 


EDITORIAL 


A emergência da Mpox 


Nesta semana, assistimos á declara- 
ção do diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, sobre a emer- 
gência de saúde pública internacional 
com relação à Mpox, a varíola dos ma- 
cacos. A doença tem avançado nos 
países da África, com destaque para a 
República Democrática do Congo. O 
comitê da entidade alertou para a de- 
tecção de uma nova cepa, o clade lb, 
considerada uma variante mais peri- 
gosa em quatro regiões africanas on- 
de não havia registros anteriormente. 

Infecção viral, ela pode se espalhar 
facilmente tanto entre pessoas quan- 
to em animais. Basta o contato próxi- 
mo com outra pessoa, como toque, 
beijo, relação sexual — seja a partir de 
fluidos corporais, gotículas respirató- 
rias e lesões -, além de objetos pessoais 
contaminados, como roupas e agu- 
Іһав. Para piorar, a pessoa infectada é 
capaz de transmitir o vírus do início 
dos sintomas até que todas as lesões 
na pele cicatrizem completamente. 

A preocupação das autoridades tem 
sentido. Embora a epidemia esteja limi- 
tada à África, ela tem peculiaridades 
com relação às cepas de 2022. Os níveis 
de contágio e mortalidade são superio- 
res. Em 16 países africanos, já são 38.645 
casos em dois anos e meio, com quase 
1.500 mortes. O número de casos au- 
mentou em 160% este ano, comparado 
a 2023 e desde o começo de 2024 mais 
de 17 mil casos e 500 mortes foram re- 
portados em 13 países da África, de 
acordo com o Centro Africano de Con- 
trole e Prevenção de Doenças (CDC). 


Em 16 paises 
africanos, já sáo 
38.645 casos em 


dois anos e meio, 


com quase 1.500 
mortes. O 
número de 
ocorrências 
aumentou em 
160% este ano 
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CHARGE 


No Brasil, náo há motivo para páni- 
co, pelo menos por enquanto, garan- 
tiu a ministra da Saúde, Nísia Trinda- 
de, que trocou o termo “alarme”, de Te- 
dros, por “alerta”. Dada a imensidão 
do país, pouco mais de 700casos e me- 
nos de 20 mortes náo chega a ser algo 
significativo, mas foi assim que tantas 
outras epidemias começaram. 

A recuperação de um paciente com 
Mpox pode durar até um mês, desde 
que o diagnóstico esteja correto. Е que 
as erupções na pele podem ser confun- 
didas com outras doenças, a exemplo 
da herpes zostere varicela zoster, infec- 
ções bacterianas, entre outros. Em pa- 
cientes graves, são grandes as chances 
de prejuízos cerebrais. Um estudo pu- 
blicado na revista científica Jama mos- 
trou que a Mpox também pode provo- 
car complicações neurológicas, apesar 
de raras, como cefaleia, inflamação no 
cérebro, distúrbios de humor, incluin- 
do depressão e ansiedade, e dores crô- 
nicas neuro páticas. 

Fato é que estudos mais avançados 
com relação ao vírus do macaco ain- 
da são incipientes e não se sabe exata- 
mente o que a doença pode fazer com 
o sistema nervoso central (SNC). Três 
imunizantes funcionam contra o ví- 
rus, mas a OMS não recomenda a vaci- 
nação massiva da população e os me- 
dicamentos não são específicos, ape- 
nas aliviam sintomas. A última “ofen- 
siva” da OMS é um pedido recente às 

farmacêuticas que fabricam esses 

imunizantes para que invistam maci- 
camente em pesquisa. Agora é aguar- 
dar, em estado de alerta. 
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ESPACO DO LEITOR 


AS CARTAS DEVEM CONTER NOME, ENDEREÇO COMPLETO, NÚMERO DO TELEFONE Е СОРА DA CARTEIRA DE IDENTIDADE, PODENDO SER PUBLICADAS NA ÍNTEGRA OU PARCIALMENTE 
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“VENTRÍLOQUOS' 
EM BRASÍLIA 


“Colegas do Supremo Tribunal 
Federal, o procurador-geral da 
República, senadores e parte 
do governo Lula que saíram 
em defesa do ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, 
levaram o ventriloquismo ao 
seu ápice. A razão dessa gente, 
em seu íntimo, sabe que 
Moraes é um arremedo de 
Maximilien de Robespierre, 
protagonista do regime de 
terror durante a Revolução 
Francesa, mas a política do 'é 
dando que se recebe' faz com 
quea boca dessa mesma 
gente se refira ao ministro 
despótico como um 
magistrado isento, cumpridor 
zeloso dos ritos processuais. 
Enfim, a razão se cala quanto 
ao que pensa, mas, ao mesmo 
tempo, por conveniência 
corporativista, faz a boca falar 
oque não pensa. Os maiores 
ventriloquistas do mundo 
estão em Brasília” 


TÚLLIO MARCO SOARES CARVALHO 
BAURU —SP 


FEMINICÍDIO DE 
JOVEM NA AV. 
ANTÔNIO CARLOS 
FOI PREMEDITADO 


“Feminicídio virou epidemia...” 
(CTAMARA.W21 
“Mulheres não têm paz” 


(OMAIRANEIVAGOMES 


PRESOS DO 8 DE 
JANEIRO DISPUTAM 
ELEICAO ЕМ MINAS 
“Agora confiam nas urnas?” 
(OVLADIMIRTERRAO 

“As pessoas vão votar em gente 
que queria destruira própria 
democracia? Tem como ficar 
menos bizarro? O fim. Essa 
galera tem de sair do zap” 


(ELRIOJUNIOR 
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Contra escravizações 


NO MUNDO CONTEMPORÁNEO, HÁ GRANDE 
VARIEDADE DE ESCRAVIZACOES, QUE SE REVELAM 
NAS MIGRAÇÕES FORÇADAS, NA PROSTITUIÇÃO, 


e 


para a liberdade que o ser humano 
foi criado, lembra o apóstolo Paulo, 
em seus escritos. Compreende-se, 
pois, o inegociável princípio de de- 
fender a liberdade, nos âmbitos so- 
cial e político, e também buscá-la, incansavel- 
mente, para revestir, de modo qualificado, a in- 
terioridade humana. A busca da liberdade con- 
tracena com as dinâmicas contemporâneas de 
construção da autonomia e da individualida- 
de, delineando desafios permanentes: o respei- 
to à dignidade de toda pessoa e o compromis- 
so de promover a igualdade entre todos, com a 
sabedoria de não permitir que as diferenças se 
tornem alavancas de injustiças, de exclusões 
ou discriminaçõe: ses desafios, para serem 
vencidos, dependem de cidadãos e cidadãs 
com adequada competência humar ees- 
piritual para a regência de laços relacionais. As 
estreitezas humanas constituem grave impe- 
dimento para se promover ese viver a liberda- 
de, pois alimentam diferentes tipos de escravi- 
zação. Alimentam, particularmente, a escravi- 
zação gerada pelo vazio interior provocado pe- 
la ausência de adequados valores, por assimi- 
lações indevidas na constituição de subjetivi- 
dades, tornando-as incapazes de promover e 
de conquistar a autêntica liberdade humana. 
A dimensão movediça que caracteriza a con: 
tituição da subjetividade, com suas multíplices 
emergências, exige, para seu equilíbrio, um qua- 
lificado processo de humanização, para alavan- 
cara liberdade, sem se deixar iludir por inadequa- 
das ideologizações ou patologias psicoafetivas 
obstáculos para o florescer da individualidade ca- 
paz de contribuir para a superação de escraviza- 
ções na sociedade. É compromisso cidadão e de 
fé dedicar-se à compreensão sobre processos de 
escravização, para enfrentá-los. A sujeição de uma 
pessoa a outra é fenômeno antigo e contempo- 
râneo, requerendo permanente atenção, trata- 
mento terapéutico e respostas emolduradas pe- 
lo mais nobre sentido da liberdade humana, que 
é,ao mesmo tempo, um dom e uma missão. Po- 
de já não mais existir escravaturas oficializadas, 
regulamentadas, mas ainda existem as escravi- 
zações contemporâneas, expressas na vida de 
tantos oprimidos. A humanidade evoluiu e dis- 
tanciou-se do equivocado entendimento que le- 
gitimava o domínio do semelhante. No entanto, 
ainda não consegue assegurar, a todos, o direito 
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aliberdade — base de igualdade social e política. 
Em busca de ampliar o alcance da liberdade, 
os países efetivam acordos importantes, mas 
ainda há carência de estratégias para, eficaz- 
mente, combater diferentes formas de escravi- 
zação, garantindo mais qualidade à convivén- 
cia humana. Há de ser alcançada, por exemplo, 
adequada compreensão social sobre o que ain- 
da ocorre no mundo do trabalho, em diversos 
setores, incluindo o trabalho doméstico, agríco- 
la, na mineração, na indústria. A ampliação e 
qualificação de mecanismos legais ainda não 
conseguem dissipar quadros discriminatórios 
e de escravizações. Urge-se um constante de- 
senvolvimento da sensibilidade social para co- 
nhecer, intervir e modificar situações em que 
as escravizações se revelam e perpetuam a fo- 
me, a privação de liberdades fundamentais, as 
penúrias e tantas carências que precisam ser 
superadas para garantir a dignidade humana. 
No mundo contemporâneo, há grande va- 
riedade de escravizações, que se revelam nas 
migrações forçadas, na prostituição, com agres 
sões ao direito sagrado à liberdade, corrompi- 
do também pelas estreitezas humanas. Essas 
estreitezas são particularmente fecundadas pe- 
la desarvorada dinâmica da iconoclastia que 
abre passagem a todo tipo de absurdo, com o 
cultivo de sentimentos e de posturas que bus- 
cam simplesmente instalar o caos, inviabilizan- 
do funcionamentos institucionais por manipu- 
lações interesseiras. É importante e urgente 
sensibilizar-se diante das muitas formas de es- 
cravização, que incluem tráfico de pessoas e o 
comércio de órgãos. O ser humano não pode 
ser tratado como objeto, a partir de interesses 
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econômicos, políticos ou de qualquer outro ti- 
po. Na raiz das muitas formas de escravização 
está a deterioração do coração humano, desfi- 
gurado pelo pecado. Por isso, há de se investir, 
a partir do próprio coração, para superar dife- 
rentes tipos de escravização. Um compromisso 
a ser partilhado por todos, como ideal huma- 
nitário, para transformar cenários, criar condi- 
ções para um desenvolvimento integral. 

O Papa Francisco assinala que o combate às 
escravizações requer coragem e perseverança, 
em um horizonte humanístico-espiritual de 
qualidade e com força de convencimento e con- 
gregação de muitas pessoas. Ele indica ainda um 
tríplice empenho a ser partilhado pelas institui- 
ções: prevenção, proteção das vítimas e ação ju- 
dicial contra os responsáveis pelas agressões à li- 
berdade humana. O enfrentamento às escravi- 
zações pre se fortalecer a partir de coopera- 
ção transnacional, e de um adequado sentido de 
cidadania, em cada sociedade, inspirado pelo 
compromisso pessoal de se viver um profundo 
exame de consciência individual. A promoção da 
liberdade precisa ser também impulsionada pe- 
las organizações da sociedade civil, muito impor- 
tantes para mudar o flagelo das escravizações. 

Todos possam acolher a convocação do Pa- 


pa Francisco para promover a globalização da 
fraternidade — e não da escravização nem da 


indiferença. Trata-se do caminho para respei- 
tar a dignidade humana e alcançar a verdadei- 
ra liberdade, um sonho e compromisso cris- 
tão. A humanidade precisa de operários no 
combate às escravizações, promotores da fra- 
ternidade, por uma nova civilização marcada 
pela solidariedade. ІШ 
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PRESIDENTE ELEITA 


Sheinbaum recebe certificado no México »-»-»- 


ALFREDO ESTRELLA /AFP 
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LULA VOLTA A COBRAR ATAS 
PARA RECONHECER ELEIÇÃO 


Presidente reafirma necessidade de transparência no resultado do pleito 
de 28 de julho, diante das autodeclaradas vitórias de Maduro e da oposição 


Brasília —O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse ontem que não reconhecerá o re- 
sultado da eleição na Venezuela enquanto 
não forem apresentadas as atas das zonas 
eleitorais. Segundo ele, o presidente Nicolás 
Maduro está devendo explicação sobre a li- 
sura do pleito de 28 de julho. O Conselho Na- 
cional Eleitoral (CNE), órgão responsável pe- 
la apuração, proclamou a vitória de Maduro 
no dia seguinte, enquanto a oposição garan- 
te que o vencedor foi o adversário do presi- 
dente, Edmundo González. “Não é fácil e não 
é bom que um presidente da República de 
um país fique dando palpite sobre a política 
de um presidente de outro país. Eu mante- 
nho relações com a Venezuela desde quando 
tomei posse em 2002, tive muita relação com 
o [Hugo] Chavéz |. sa relação ficou dete- 
riorada porque a situação política lá está fi- 
cando deteriorada na Venezuela”, afirmou 
Lula. “Conversei com o Maduro antes das 
eleições, agora não conversei, mas dizendo 
para o Maduro que a transparência e a legiti- 
midade do resultado é o que iria permitir 
que a gente continuasse brigando para que 
ões contra а Vene- 
‚ em entrevis- 


> também o petis 
ta à rádio T FM, do Paraná. 
Lula sugeriu até uma nova eleição, como 
também o presidente dos EUA, Joe Biden, e 
reafirmou a importância da apresentação e 
que o CNE diga publicamente quem ganhou 
as eleiçõe: ve uma reunião com o presi- 
dente da Colômbia [Gustavo Petro], tive uma 
reunião com a Colômbia e com o México, pa- 
ra ver se encontrava uma saída. Tem que 
apresentar os dados, agora, os dados têm que 
ser apresentados por algo confiável. O Con- 
selho Nacional Eleitoral, que tem gente da 
oposição, poderia ser, mas ele não mandou 
para o conselho, mandou para a Justice 
ra a Suprema Corte dele. Eu não posso julgar 
a Justiça de outro país”, afirmou Lula. 
“[Maduro pode] fazer um governo de coa- 
lizão, convoca a oposição. Muita gente que 
está no meu governo não votou em mim e 
eu trouxe todo mundo para participar do go- 
verno. Não quero me comportar de forma 
apaixonada e precipitada, eu quero resulta- 
do. Maduro ainda tem seis meses de manda- 
to, só termina ano que vem. Se ele [Maduro] 
tiver bom senso, ele poderia fazer uma con- 


EVARISTO SÁ /AFP 


CELSO AMORIM ESTEVE NA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES DO SENADO 
PARA APRESENTAR A POSIÇÃO DO BRASIL SOBRE A CRISE NA VENEZUELA 


clamação ao povo da Venezuela, quem sabe 
até convocar novas eleições, estabelecer um 
critério de participação de todos os candida- 
tos, criar um comité eleitoral suprapartidá- 
rio, que participe todo mundo, e deixar que 
entrem olheiros do mundo inteiro para ver 
as eleições”, disse Lula também. 

Logo após a declaração de Lula, a líder da 
oposição, María Corina Machado, classifi- 
cou como “falta de r respeito” a proposta de 
nova eleição na Venezuela. “Se não agradar 
o resultado de uma segunda eleição, vamos 
para a terceira? Para a quarta? Quinta? Vo- 
aceitariam isso em seus próprios paí- 
ses?”, protestou Corina durante coletiva de 
imprensa. “Propor isso é desconhecer o que 
aconteceu em 28 de julho. É um desrespeito 
aos venezuelanos”, emendou. 


CONGRESSO 


O assessor para assuntos internacionais 
de Lula, Celso Amorim, participou da sessão 
de ontem da Comissão de Relações Exterio- 
res do Senado. Ele foi convidado para prestar 


esclarecimentos ao colegiado sobre sua par- 
ticipação, como enviado especial do governo 
brasileiro, no acompanhamento do pleito no 
país vizinho. Questionado pelo senador 
Humberto Costa (PT-PE) sobre a posição do 
Brasil, Amorim disse que se as atas não fo- 
rem apresentadas, o Brasil não irá reconhe- 
cero governo. "Difícil especular sobre o futu- 
ro, tem que lembrar um princípio do direito 
internacional que não há reconhecimento 
de governos, há reconhecimento de Estados, 
o Brasil não deixará e não deveria ter deixado 
de ter jamais relações com a Venezuela, co- 
mo foi feito, retiraram até os embaixadores, 
nossa embaixada estava lá jogada ao lixo. 
Agora, nós, não creio, que nós, se não houver 
algum acordo que possibilite avançar, nós 
não vamos reconhecer um governo se essas 
atas não aparecerem”, declarou Amorim. 

No decorrer da reunião, Amorim foi 
questionado sobre a possibilidade de esta- 
belecer um prazo para que as atas sejam en- 
tregues. “Tem que ver o andamento das coi- 
sas, agora, repito, o Brasil não reconhecerá 
um presidente que não esteja fundado nas 
atas”, disse Amorim. E 


o 


BIDEN Е KAMALA 
JUNTOS EM COMÍCIO 


O presidente dos EUA, Joe Biden, e a 
vice-presidente e candidata do Partido 
Democrata á Casa Branca, Kamala 
Harris, fizeram ontem o primeiro ato 
de campanha em conjunto para 
celebrar uma vitória económica do 
atual governo, que é a diminuicáo nos 
precos de dez medicamentos. Biden foi 
aos microfones no evento em 
Maryland para falar sobre o esforco 
histórico de sua administração para 
permitir que o Medicare (seguro social 
de saúde pago pelo governo para 
famílias de baixa renda) negocie os 
preços dos medicamentos. Trata-se de 
um acordo do governo com as 
farmacêuticas para reduzir o preço que 
os aposentados pagam por dez 
medicamentos, incluindo tratamentos 
para o diabetes e a insuficiência 
cardíaca. Ele disse que vem tentando 
mudar a legislação sobre assunto 
desde quando era senador novato, em 
1973. “Estou esperando por este 
momento há muito, muito tempo”, 
disse Biden а multidáo. Ele acrescentou 
que a luta contra as grandes empresas 
farmacéuticas é crítica porque os 
americanos pagam mais por seus 
medicamentos do que “qualquer 
nacáo avancada do mundo”. El 
seguida, Kamala elogiou Biden: 
“Poucos líderes em nossa nacáo 
fizeram mais em muitas questóes, 
incluindo assisténcia médica e custos 
de medicamentos prescritos”. 
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MULHER INFLUENTE 


A atriz Gena Rowlands, indicada 
duas vezes ao Oscar e conhecida por 
estrelar os principais filmes do cineas- 
ta John Cassavetes, seu primeiro mari- 
do, morreu na última quarta-feira 
(14/8), aos 94 anos. 

Ela estava com a família, em sua 
casa, no estado americano da Califór- 
nia. A causa da morte náo foi divul- 
gada. Em junho deste ano, Nick Cas- 
savetes, filho de Rowlands, informou 
que a atriz sofria há cinco anos da 
doença de Alzheimer. 

Nos filmes, interpretou mulheres 
fortes e problemáticas. Ela foi indicada 
ao Oscar em 1975, рог "Uma mulher sob 
influência” — vivendo uma mulher inse- 
gura e desesperada internada pelo ma- 
rido -, e em 1981, por "Glória" — como 
uma prostituta de um gángster em fu- 
ga com um garoto órfão —, ambos diri- 
gidos por Cassavetes. O papel em "Uma 
mulher sob influência” rendeu à artista 
um Globo de Ouro. 

Para o público mais jovem, também 
ficou célebre no papel de Allie, no filme 
“Diário de uma paixão”, de 2004, dirigi- 
do por seu filho Nick Cassavetes. 

O estrelato veio primeiro com "Fa- 
ces”, de 1968, no papel de uma jovem 
prostituta, ao lado de John Marley. A es- 
se se seguiram "Assim falou o amor”, de 
1971, com Rowlands como uma funcio- 
nária de museu que se permite se apai- 
хопаг por um manobrista, e "Noite de 
estreia”, de 1977, no papel de uma atriz 
assombrada pelo fantasma de uma fã 
morta violentamente. Sua última cola- 
boração com Cassavetes foi em "Aman- 
tes”, de 1984, no qual interpretaram ir- 
mão e irma. 


CASAL DE OURO 


Ao todo, Rowlands atuou em 10 fil- 
mes de Cassavetes, com quem foi casa- 
da por 35 anos, até a morte dele, em 
1989. Apenas uma vez ela rejeitou um 
papel Cassavetes: justamente a Mabel 
ае та mulher sob influência”, previs- 
ta inicialmente para ser uma peça de 
teatro. Segundo a atriz, era “muito in- 
tenso emocionalmente para interpretar 
todas as noites”. Cassavetes reescreveu 
a história e a transformou em um filme. 

Os dois foram o casal de ouro dos 
filmes independentes nos Estados 
Unidos nas décadas de 1970 e 1980. 
Em 2012, ela se casou com o empresá- 
rio Robert Forrest. 

"O cinema independente existia an- 
tes de Cassavetes, mas Cassavetes, tra- 
balhando com Rowlands, conseguiu fa- 
zer um cinema independente que to- 
mou emprestado de Hollywood — não 
em enredos ou estilos, mas no charme 


o 


Atriz Gena Rowlands, duas vezes 
indicada ao Oscar e reconhecida como 
um dos principais nomes do cinema 
independente americano, morre aos 94. 
anos, em sua casa, na Califórnia 


FACES/DIVULGACAO 


E 


СЕМА ROWLANDS CONCORREU À ESTATUETA POR SEU PAPEL EM “UMA MULHER SOB INFLUÊNCIA” (1974), 
UM DOS 10 LONGAS QUE ELA FILMOU EM PARCERIA COM O MARIDO, O CINEASTA JOHN CASSAVETES 


JEAN PIERRE MULLER -5/9/2004/ AFP 


А ATRIZ GENA ROWLANDS E SEU FILHO NICK CASSAVETES, QUE А DIRIGIU EM “DIÁRIO DE UMA PAIXÃO” (2004) 


dos atores e no poder dramático”, escre- 
veu o crítico de cinema Richard Brody, 
na revista New Yorker, em 2016. 

Em uma carreira que incluiu 
atuações no teatro e na TV, ela rece- 
beu três Emmys. Em 2015, ao encer- 
rara trajetória artística, ganhou um 
Oscar honorário. 


HEROÍNAS ATORMENTADAS 


“A atuação sublime de Rowlands é 
quase sem precedentes: suas heroínas 
atormentadas operam a partir de reser- 
vas tão profundas de necessidade que 
só podem ser acessadas por Rowlands, 
que não apenas reivindica momentos, 
mas luta com eles para extrair camadas 
ainda mais duras de autenticidade”, afir- 
mou o crítico Matthew Eng no site Tri- 
beca News, em 2016. 

Filha de um banqueiro e político e de 
uma atriz, Rowlands nasceu no dia 19 de 
junho de 1930, em Cambria, Wisconsin. 
Estudou atuação na American Acade- 
my of Dramatic Arts, em Nova York, e 
conheceu o colega de estudos Cassave- 
tes, com quem se casou um ano depois. 

“Sempre quis ser atriz; eu lia muito 
quando era pequena e isso me revelou 
que havia outras coisas para ser, Você 
pode viver muitas vidas, se divertir mui- 
to e ver muitas coisas," ela disse ао New 
York Times, em 2016. 

Rowlands trabalhou em teatro regio- 
nale na TV antes de fazer sua estreia na 
Broadway em "Middle of the night”, em 
1956. Dois anos depois, conseguiu seu 
primeiro papel no cinema em "The hi- 
gh cost of loving” (O alto preço do amor) 
e tem uma participacao no filme de es- 
treia na direção de Cassavetes, "Som- 
bras”, de 1959. 

"Мао era como trabalhar para 
qualquer outra pessoa”, Rowlands 
disse ao crítico de cinema Roger 
Ebert sobre Cassavetes ет 2016. "A li- 
berdade que John dava aos seus ato- 
res era surpreendente.” 

A atriz continuou a trabalhar em fil- 
mes, incluindo o drama de Woody Allen 
de 1988 "А outra” e na TV após a morte 
de Cassavetes. 

"Incapaz de um momento irreal", foi 
como Allen definiu a atriz. Após traba- 
Ihar ao lado dela em "Uma noite sobre a 
Terra”, de Jim Jarmusch, a atriz Winona 
Ryder declarou: "Tudo o que se fale so- 
bre Gena пао 6 suficiente, porque ela 6 
incrível demai 

"É uma vida complicada, mas foi 
tão emocionante e maravilhosa por- 
que estava fazendo o que realmente 
queria fazer”, Rowlands disse sobre 
atuar e fazer filmes independentes. 
(Folhapress e AFP) № 
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“O mensageiro” coloca 
o olhar além da tortura 


Novo filme de Lúcia Murat, um dos mais interessantes dos 
últimos tempos em cartaz em Belo Horizonte, aposta no 
encontro inesperado entre mulher torturada e um soldado 


IMOVISION /DIVULGAÇÃO 


EM “O MENSAGEIRO”, ARMANDO (SHI MENEGAT) LEVA RECADOS DA PRISIONEIRA VERA (VALENTINA HERSZAGE) PARA A FAMÍLIA DELA 


Atortura é um fato central no ci- 
nema de Lúcia Murat desde pelo 
menos "Que bom te ver viva”, A tor- 
tura, o exílio, a morte e a sobrevi- 
vência, a angústia estão presentes 
em seus filmes, que são um dos 
testemunhos mais fortes sobre o 
período da ditadura militar no 
Brasil. Talvez nos melhores de seus 
filmes existam encontros inespera- 
dos, como no caso deste "O mensa- 
geiro" e também de "Quase dois ir- 
mãos” (2004). 

Aqui, num primeiro momento, 
oque está em cena éa dor: a pri 
as lesões de tortura, a perna infec- 
cionada, o sentimento misto de 
ódio e desmoralização, o orgulho 
da resistência e a depressão. Tudo 
isso está nas imagens que o filme 
nos traz de Vera (Valentina Hersza- 
ge), a jovem heroína em risco de 
perder uma perna como decorrén- 
cia dos maus-tratos sofridos. 

Não sentimos a representação: 
existe verdade, ali. Lembra por se- 
gundos um filme de Bresson (Ro- 
bert): não é uma atriz que está 
em cena, mas um modelo. Aliás, 
Lúcia Murat se empenha em di- 
minuir-lhe a expressividade con- 
sideravelmente. Seus olhos estão 
quase sempre ocultos pela luz de 
Jacob Solitrenik. 


PARALELOS IDEOLÓGICOS 


Esse quê bressoniano repete-se 
na figura de Armando (Shi Mene- 
gat), o soldado mensageiro, isto é, 
aquele que, embora viva no mes- 
mo lugar em que se passam as tor- 
turas, se mostra mais solidário à 
torturada do que aos torturadores. 
Também Menegat é, antes de tudo, 
um físico: um porte longilíneo jun- 
to a uma expressão um tanto in- 
fantil, de quem não entende muito 
bem o que acontece, mas entende 
а dor da mulher prisioneira. 

Ele é quem se prontifica a levar 
uma mensagem de Vera para a 
família. A operação envolve riscos, 
inclusive o de ser denunciado pelo 
amigo, bolsonarista “avant la lettre” 
(é perceptível a intenção de aproxi- 
mar o anticomunismo doentio do 
rapaz tanto da postura da atual ex- 
trema-direita quanto do tipo do 
adepto da repressão dos anos 1970). 

A outra parte do filme é bem 
menos animadora. Quase tudo que 
acontece na casa dos pais de Vera 
está em outro andamento: Lúcia 
Murat regride a um realismo clás- 
sico, imitativo e um tanto poeiren- 
to, ainda que evite aquela eclosão 
de sentimentos que pode pór a 
perder qualquer filme. 


Já o namoro de Armando com a 
jovem proletária é algo que mere- 
ce discussão. A superposição das 
imagens da garota e de Vera fazem 
supor que a verdadeira paixão do 
mensageiro seja pela prisioneira. 
Isso pode ser recebido pelo espec- 
tador, justificadamente, como um 
movimento psicológico: ele só se 
torna mensageiro por amor à tor- 
turada, e não pelo fato de ela ter si- 
do torturada. Isso banaliza toda a 
relação entre ambos (entre todas as 
personagens, a rigor) sem acrescen- 
tar nada substancial à trama. 

Entre os altos e baixos que traz, 
“O mensageiro” é um dos filmes re- 
centes mais interessantes que se tem 
visto nos últimos tempos. No mais, é 
um espetáculo que corre suavemen- 
te, evita o mau gosto (tão facilmente 
encontrável em cenas onde tortura 
está envolvida) e em que os momen- 
tos bons fazem esquecer as limi- 
tações. É, sem dúvida, um filmea ver. 
(Inácio Araújo/Folhapress) E 


“O MENSAGEIRO” 

Direção de Lúcia Murat. Com Georgette 
Fadel, Valentina Herszage, Shi Menegat, 
Floriano Peixoto e Higor Campagnaro. 
Em cartaz na Sala 3 do UNA 

Cine Belas Artes, às 18h40. 
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ÁRIES (21 mar. a 20 abr.) 

Nestes dias, a Lua dá a maior força a tudo relativo а carreira е 
torna estes dias bastante produtivos. Vocé pode criar estruturas 
mais sólidas para seus empreendimentos e as coisas tendem a 
fluir muito bern materialmente. DICA: procure adotar uma 
alimentação mais leve e saudável, que lhe ajude a manter 

a boa forma física. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Até amanhã, a Lua está em capricórnio, onde lhe torna uma 
pessoa ainda mais aberta e generosa, capaz de aceitar as pessoas 
como são. Urano aumenta o poder de sua fé e faz com que, 

cedo ou tarde, suas imagens mentais se concretizem, persista 
nelas! DICA: esses dias são ótimos para você viajar e 

se distanciar da rotina. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Seu psiquismo está fortalecido pela Lua, que acentua seu lado 
mais sensível e receptivo e lhe torna mais consciente de si. 
Persista nas imagens mentais positivas e construtivas, pois, cedo 
ou tarde, elas irão tornar-se realidade. DICA: tende a haver 
entendimento tácito, quase que telepático, com quem 

você mais gosta. 


CÂNCER (21 jun. а 21 jul.) 

A passagem de seu astro regente, a Lua, pelo signo 
complementar ao seu acentua sua necessidade de contato e faz 
com que curtir os outros seja ainda mais estimulante e 
enriquecedor. As associações e parcerias estão bastante 
beneficiadas e o trabalho em equipe dará excelentes resultados. 
DICA: confie nos outros. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

O trânsito lunar anuncia dois dias particularmente propícios para 
você dedicar-se ao serviço e demonstrar toda sua imaginação e 
inventividade nele. Você tende a executar suas tarefas com 
especial competência. DICA: a Lua faz com que você se 

mostre bem mais realista ao fazer planos e estabelecer 

metas para o futuro. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Nosso satélite, a Lua, está em capricórnio, por isso reforca sua 
capacidade criativa e lhe dá condições de sair-se bem em todas as 
áreas nas quais vocé atua. Vocé pode afirmarse e agir com maior 
determinação, sem dispersar-se em coisas acessórias. 

DICA: os assuntos sentimentais estão beneficiados. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Graças à Lua, estes dias são muito favoráveis para você ficar 
tranquilamente em casa, relaxar e restaurar suas energias 
físicas e psíquicas. Você está em condições de curtir 
devidamente sua família e de se entender melhor com ela. 
DICA: você vive um intenso processo de renovação interior, 
propício a mudanças exteriores. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Estes dois dias são ideais para você ler, estudar e se informar. 
Isso porque a Lua ativa sua mente e lhe permite entender e 
aprender com facilidade. Até mesmo sua capacidade de 
dialogar está em alta, aproveite para fazer contatos e dar 
telefonemas importantes. DICA: viajar e mudar de 
ambiente lhe fará bem. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Neste período, a Lua anuncia dias bastante produtivos para você, 
que pode ter ideias bastante realistas e inspiradas no sentido de 
progredir e concretizar seus projetos. A realização material 

está mais do que nunca a seu alcance. DICA: lembre-se de 

que “não só de pão vive o homem” e se ligue em suas 
necessidades espirituais. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Nesta fase, a Lua vibra positivamente sobre о Sol natal, por isso 
lhe transmite uma dose extra de energia e entusiasmo. Ela faz 
com que você se mostre uma pessoa mais sensível, romântica e 
imaginativa. DICA: sua sensibilidade está em alta, mas é 
importante que você conserve em todas as situações seu 
tremendo senso prático. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Você anda muito mais forte psiquicamente, portanto cultive o 
saudável hábito de alimentar somente pensamentos 
elevados, que atraiam um bom astral para sua vida. Lembre-se 
de que suas imagens mentais tendem a concretizar-se. 

DICA: as atividades culturais e intelectuais continuam 
especialmente beneficiadas. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Anova posição da Lua anuncia uma fase ideal para você curtir os 
amigos e a vida em grupo, frequentar clubes ou associações e 
exercer plenamente sua cidadania. Você anda bastante 
consciente da importância de sua atuação nas questões 
coletivas. DICA: procure colocar suas ideias em prática com bom 
senso e objetividade. 
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O produto ganha destaque no 
inverno, para fortalecer o sistema 
imunológico e manter o corpo saudável 


>> anna.marinaQuai.com. 


Vinagre de maca: o “herói” da vez 


Sabe aqueles produtos 
que ninguém dá nada por 
eles e, de repente, comecam 
a aparecer como sendo a so- 
lução para quase todos os 
problemas? Pois o “herói” da 
vez é o vinagre de maçã, que 
até pouco tempo era usado 
para tempero. 

Outro dia, estava pesqui- 
sando na internet como me 
livrar dos incômodos mos- 
quitinhos que aparecem na 
minha cozinha. Não são 


mosquitos normais nem 
aqueles pequenos de ba- 
nheiro. Quem já leu meus 
artigos sabe da luta que tive 
para ficar livre dos mosquiti- 
nhos de banheiro. Pois agora 
são os de cozinha que me 
atormentam. E a solução era 
vinagre de maça. 

Aqui vai a receita para 
quem sofre com o mesmo 
problema: coloque um 
pouco de vinagre de таса 
em um copo ou tigela, um 


pouco de detergente, feche 
com plastifilme, faça uns 
buraquinhos. Os mosquiti- 
nhos seráo atraídos, entra- 
ráo no recipiente e por lá 
morreráo. Um verdadeiro 
cemitério de mosquitinhos. 
Náo é nenhuma Brastemp, 
mas quebra o galho. 
Recentemente, recebi ma- 
terial falando sobre como o 
produto ajuda a saúde no in- 
verno. Antes de falarsobre 15- 
so, resolvi pesquisar os de- 


mais benefícios do dito vina- 
gre e vejam só a quantidade 
de coisas: ajuda a emagrecer, 
acontrolar o diabetes, melho- 
ra a digestáo, protege contra 
doencas cardiovasculares, 
protege o fígado, reduz o de- 
senvolvimento de fungos e 
bactérias, retarda o envelheci- 
mento, combate acne e trata 
o refluxo gastroesofágico. 
No inverno, para fortale- 
cer o sistema imunológico e 
manter o corpo saudável, o 


vinagre de maçã tem ga- 
nhado destaque, especial- 
mente na forma de shots 
matinais, conhecidos por 
oferecer uma série de bene- 
fícios à saúde nesta época 
do ano. Essa prática diária 
traria melhorias significati- 
vas no metabolismo, diges- 
tão e imunidade. 

O vinagre de maçã contri- 
bui para a detoxificação do 
fígado, aumenta a saciedade, 
ajudando a controlar o ape- 


tite, o que é mais difícil em 
períodos frios, quando o au- 
mento de consumo de ali- 
mentos mais calóricos ga- 
nha mais espaço. 

Além do shots matinal, o 
vinagre de maça pode ser in- 
corporado a receitas diárias, 
potencializando seus Бепей- 
cios de forma natural, Sala- 
das, marinadas e molhos são 
apenas algumas das opções. 
Fica a dica. (Isabela Teixeira 
da Costa/ Interina) 


вее NOS EUA 


Dois médicos, 
assistente do ator 
e narcotraficante 
estáo entre 

os alvos da 
promotoria 

da Califórnia. 
Overdose de 
cetamina matou o 
astro de “Friends” 


Cinco pessoas foram acu- 
sadas nos Estados Unidos 
pela morte por overdose do 
ator Matthew Perry, ocorri- 
da em outubro do ano pas- 
sado, anunciou um promo- 
tor federal ontem. 

"Os acusados se aprovei- 
taram dos problemas de de- 
pendéncia química de Per- 
ту; de 54 anos, para enrique- 
cer. Eles sabiam que o que 
estavam fazendo era errado. 
Sabiam que representava 
um risco muito grande para 
Perry”, descreveu Martin Es- 
trada, promotor do Distrito 
Central da Califórnia. 

“Estavam mais interessa- 
dos em se aproveitar do se- 
nhor Matthew Perry do que 
preocupados com o seu 
bem-estar”, concluiu Estra- 
da. Entre os cinco acusados 
estão dois médicos e o as- 
sistente do ator. 

Segundo o promotor, a in- 
vestigação "revelou a existên- 
cia de ampla rede clandesti- 
na criminosa responsável pe- 
la distribuição de grandes 
quantidades de cetamina ao 
Sr. Perry e a outros”. 

Estrada destacou que, em 
apenas dois meses, foram 
vendidos ilegalmente cerca 
de 20 frascos de cetamina a 
Matthew Perry, por USS 55 
mil (RS 300,5 mil) em espécie. 

Um dos médicos, Salvador 
Plasencia, pode pegar até 120 
anos de reclusão em presídio 
federal, indicou Estrada. 


PATRICK T. FALLON/AFP 


MATTHEW PERRY RECEBEU HOMENAGEM PÓSTUMA МА 96? EDIÇÃO DO OSCAR, EM MARÇO DESTE АМО 


“Eu me pergunto quanto 
esse idiota vai pagar”, disse 
Plasencia em setembro de 
2023, em mensagem de tex- 
to sobre a negociação que fa- 
ria com Perry, segundo infor- 
mação levantada pelos inves- 
tigadores do caso. 

As ampolas de cetamina 
custavam aos médicos envol- 
vidos 05$ 12 (RS 65,50), е eles 
as venderam ao ator por cer- 
ca de US$ 2 mil (RS 11 mil). 

Após a morte de Perry, 
Plasencia "falsificou pron- 
tuários médicos” para tentar 
legitimar sua асао, segundo 


a promotoria. Além dos dois 
médicos e do assistente do 
astro, a traficante conhecida 
como "Rainha da Cetamina” 
foi denunciada. 

Autópsia determinou que 
a causa da morte foram “os 
efeitos agudos da cetamina”, 
substância de uso controlado 
que o ator americano toma- 
va como parte de um trata- 
mento supervisionado. 

Segundo Estrada, Perry 
havia tentado programas de 
desintoxicação, mas “voltou 
ao vício no outono de 2023”. 

A narcotraficante Jasveen 


o 


Sangha pode ser condenada à 
prisão perpétua. Durante 
busca na residência dela, os 
investigadores encontraram 
80 frascos de cetamina, me- 
tanfetamina, cocaína e outras 
drogas obtidas ilegalmente. 

A investigação revelou 
também que um dos clientes 
da Rainha da Cetamina mor- 
reu em 2019 de overdose 
causada pela mesma droga, 
apontou Martin Estrada. 

A forma como Perry obte- 
ve a droga - aparentemente, 
náo havia recebido sua ses- 
sao de infusáo de cetamina 


e Cinco pessoas acusadas pela morte de Matthew Perry 


por vários dias — se tornou 
um tema de investigação le- 
gal, e a polícia da cidade de 
Los Angeles confirmou em 
maio que estava investigan- 
do sua morte. 

Embora só tenham sido 
encontradas pequenas quan- 
tidades da substáncia no es- 
tómago de Perry, foi detecta- 
do alto nível de cetamina em 
sua corrente sanguínea. 


EFEITOS ALUCINÓGENOS 


Médicos e veterinários 
costumam usar a cetamina 
como anestésico, e cientistas 
tém testado seu uso no trata- 
mento da depressão. 

Os usuários clandestinos 
desta droga a consomem ili- 
citamente em busca de efei- 
tos alucinógenos. 

Perry, que interpretou o 
personagem Chandler Bing 
na série "Friends" entre 1994 
e 2004, foi encontrado in- 
consciente na piscina de sua 
casa, em outubro de 2023, e 
dado como morto, provo- 
cando сотосао mundial. 

Asérie, que mostrava о со- 
tidiano de seis nova-iorquinos 
divididos entre atribulações da 
vida adulta, encontros amoro- 
sos e carreiras і 
virou “mania”, conquistando 
grande número de fas em todo 
o mundo. “Friends” transfor- 
mou atores desconhecidos em 
celebridades. (AFP) E 
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Alma mineira no fazer artístico 


Flavia Renault faz sua primeira mostra individual em BH.“Roda das deidades” será aberta 
nesta sexta-feira, reunindo obras que trazem estreita relação com o barroco e o divino 


Flavia Renault nasceu no Rio de 
Janeiro e mora em São Paulo — terra 
de seu pai – desde a juventude, mas 
o manancial que abastece sua arte 
emana de Minas Gerais, de onde é 
sua família materna. Com um currí- 
culo que registra importantes expo- 
sições na capital paulista е em Por- 
tugal, somente agora ela inaugura a 
primeira individual em Belo Hori- 
zonte, a partir desta sexta-feira 
(16/8), no Centro Cultural UFMG. In- 
titulada “Roda das deidades”, a mos- 
tra fica em cartaz até 22 de setembro. 

“Dá um frio na barriga. É uma 
grande responsabilidade apresen- 
tar meu trabalho num lugar pelo 
qual tenho tanta admiração, um 
estado que reverencio e que me ali- 
menta muito”, diz Flavia, que é so- 
brinha de Claudia Renault, tam- 
bém artista visual e professora da 
Escola Guignard. Ela conta que sua 
relação com Minas Gerais vem da 
infância, quando passava as férias 
na casa da avó. Foi lá, conforme diz, 
que teve seu primeiro encontro 
com a arte e com a fé, da qual seu 
trabalho é impregnado. 

“Na época de Natal, tinha um 
presépio maravilhoso, que podia 
estar em uma bienal, em torno do 
qual a familia, que é muito religio- 
sa, rezava por uma hora. Era mági- 
co. Nós não nos dávamos presen- 
tes, em vez disso comprávamos co- 
bertores, que, no inverno, eram 
doados para quem estava nas ruas”, 
diz. Ela destaca que Claudia Renault 
e os irmãos e irmãs de sua mãe 
também estão na raiz de seu fazer 
artístico. É graças a essa origem que 
seu trabalho guarda uma estreita 
conexão com o barroco mineiro. 


PENSAMENTO MÍSTICO 


Flavia diz que entende o barroco 
como um jeito de pensar, e não ape- 
nas pela questão plástica. “É um esti- 
lo que dá voltas, e acho que tem essa 
coisa circular na minha arte, um pen- 
samento meio místico, uma ligação 
сот о invisível. Comecei a me envol- 
vercomaartea partir desse barroco, 
que se relaciona com o cosmos, com 
oetéreo, com um jeito de pensar que 
não é linear. A exposição traz muito 
disso, porque é como meu pensa- 
mento funciona” ressalta. 


FILIPE BERNDT/ DIVULGAÇÃO 


OBRAS DA MOSTRA “RODA DAS DEIDADES”, EM CARTAZ NO CENTRO CULTURAL 
UFMG, PROPÕEM REFLEXÕES SOBRE O FEMININO E A FERTILIDADE 


“Roda das deidades” reúne 24 
obras, entre esculturas, instalações, 
objetos e desenhos, com várias de- 
las dispostas em séries. A principal, 
que dá nome à exposição, é um 
conjunto de sete peças feitas de pa- 
no de chão e algodão cru, em escala 
humana, sustentadas por cabides e 
que, juntas, compõem uma instala- 
ção. A mostra se completa com no- 
ve desenhos, feitos sobre antigos 
documentos recortados do acervo 


de sua família; cinco livros com as 
feitas de madeira, como se es- 
tivessem trancados em gavetas; e 
outros objetos avulsos. 

Todas as obras são recentes, cria- 
das a partir de 2022, mas como des- 
dobramentos de elementos e ideias 
com que Flavia trabalha há mais 
tempo. “Acho que a arte tem vida 
própria e quer usar o artista para es- 
tar no mundo. Ela nasce e se desen- 
volve como o rio brota da fonte e 


o 


Bate-papo 
e visita guiada 


A abertura da mostra, nesta sexta- 
feira (16/8), ás 19h, vai contar com 
bate-papo de Flavia Renault com o 
público e visita guiada. Ela estará 
acompanhada pela curadora da 
exposicáo, Paula Borghi, que é 
mestre e doutoranda em artes 
visuais na linha de pesquisa 
“História e crítica da arte”, pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. De acordo com a curadora, 
“os objetos expostos, desde 
amuletos até herancas familiares, 
carregam significados profundos e 
pessoais, revelando a habilidade da 
artista em transformar elementos 
comuns em obras de arte cheias de 
energia espiritual”. 


corre em seu leito. As deidades nas- 
ceram mais tímidas, penduradas no 
cabide, e depois tomaram corpo, ga- 
nharam vida”, pontua. 


DESENHOS EM DOCUMENTOS 


Sobre a série de desenhos, que 
ela batizou como “Organos”, porque 
sáo recortes que se assemelham a 
órgãos, ela diz que resulta de um 
pensamento remoto. “São docu- 
mentos antigos. Demorei para ter 
coragem de mexer no inventário do 
meu avô. Amo guardar coisas anti- 
gas, sou coletadora e colecionadora. 
Desenvolvi os 'Organos' em 2022. 
Esses desenhos têm um excesso, as- 
sim como o barroco tem”, comenta. 

Ela observa, a propósito, que o 
diálogo que as obras estabelecem 
entre si tem a ver com essa essência 
barroca que impregna seu trabalho. 
“Tem esse lugar das entrelinhas, do 
limbo, daquilo que não é falado, que 
está velado. A exposição se situa 
nesse lugar que ainda não sabemos 
nomear, a percepção de algo meio 
invisível, metafísico. Os cabides com 
as tetas, onde estão essas tetas? Tem 
a ver com o feminino? Com fertili- 


dade? Com abundância? Tudo pode 
estar lá, mas nada é explícito”, diz. 
Flávia usa como imagem uma 
porta entreaberta, através da qual é 
possível ver um pouco, mas sem 
identificar exatamente o que está do 
outro lado. Ela destaca que é um 
mistério também presente na arte 
barroca. “O conjunto das obras па 
exposição carrega uma esperança 
em algo que é invisível e, assim co- 
mo no barroco, tem um quê de dor, 
mas uma dor da qual surge uma 
possibilidade. Minas é o lugar onde 
mais me encontro a mim mesma. 
Tem osertão, com a secura, o retorci- 
do, e tem a esperança da vereda”, diz. 


CARTAS DESANTOS DUMONT 


Se a artista se identifica como со- 
letadora e colecionadora, isso tam- 
bém é uma heranga dos tios. Ela 
conta que todos eles tinham “cole- 
ções maravilhosas”, que, no entan- 
to, ficavam reservadas, protegidas 
de olhos curiosos. “Claudia tem 
uma coleção que só aumentou 
com o tempo, com muitas coisas 
do Jequitinhonha. Meu tio Afonso 
guardava cartas que meu avó troca- 
va com Santos Dumont, de quem 
era amigo. Todos eles tinham cole- 
ções, mas normalmente eu não ti- 
nha acesso, não podia entrar nos 
quartos para ver”, recorda. 

Ela conta que imaginava os tios 
embaixo da terra, sob as montanhas 
que via ao longo das estradas minei- 
ras, segurando lampiões e procuran- 
do aquelas coisas todas que colecio- 
navam. “Em uma das primeiras ve- 
zes que meus filhos viajaram comi- 
go para Belo Horizonte, o caçula, que 
tinha 16 anos, falou que entendia to- 
talmente de onde vem meu traba- 
lho. Ele conseguiu perceber o fio da 
meada. Acho que não só o artista, 
mas qualquer pessoa, tem a obriga- 
ção de viver artisticamente a vida, 
porque a gente só sabe desta. O mi- 
neiro faz isso bem”, ressalta. 8 


“RODA DAS DEIDADES” 

Exposição de Flavia Renault. Abertura 
nesta sexta-feira (16/8), às 19h, no Centro 
Cultural UFMG (Av. Santos Dumont, 174, 
Centro). A mostra fica em cartaz até 22 de 
setembro e pode ser visitada de terça a 
sexta, das 9h às 20h; sábados, domingos e 
feriados, das 9h às 17h. Entrada gratuita. 


RAFAEL STRABELLI/DIVULGAÇÃO 
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O ex-vocalista do Skank 
faz, amanhã, em BH,o show. 


seu álbum solo com ` 
canções inédi 
_ РАСІМА 21 


INÉS 249 


"DIVIRTA-SE и. 


АСЕМОА 
la.) 
AA 


O HELVÉCIO CARLOS 


>> helveciofigueiredomgdiariosassociados.com.br 


UM PROGRAMA PARA CADA DIA DA SEMANA 


Sexta-feira (16/8) 


O fim de semana começa com as cores do arco-íris e clima internacional. BH recebe nesta sexta, no Complexo Cento e Quatro (Praça Rui 
Barbosa, 104, Centro), a Tokka, badalada festa LGBTOIA+ de São Paulo, que comemora sete anos na edição especial em parceria com a Drop 
Dance Society, de Barcelona. Vão animar a pista Mona Lee (foto), DJ residente na cidade catalá, e os colegas Caio Duarte, Elam, Clau e Vini 
Santiago. Ingressos custam R$ 60, à venda na plataforma Sympla. 


Sábado (17/8) 


Ver Tizumba no palco (foto) é sinónimo de festa. No espetáculo que marca os 50 anos de carreira dele, então, a alegria é ainda maior. 
“Herança”, que está na programação do Palco Giratório 2024, tem sessão sábado, às 20h, no Sesc Palladium (Rua Rio de Janeiro, 1.046, 
Centro). Tizumba dividirá o palco com a filha Júlia, o amigo Sérgio Pererê e a irmã, Rosa Moreira. Grace Passô dirige “Herança”. Ingressos 
custam R$ 20 e R$ 10, à venda na plataforma Sympla. 


Domingo (18/8) 


Pimpa, personagem do imaginário infantil italiano, dá adeus a BH. Domingo (18/8) é o último dia da exposição inspirada na cadelinha 
criada pelo cartunista Altan, na Casa Fiat de Cultura (Praça da Liberdade, 10, Funcionários). Desenhos, textos, barco, varas de pescar e 
máscaras de carnaval estimulam a interação de crianças e adultos com Pimpa, famosa pelas bolinhas vermelhas em seu corpo. 

Há um espaço só para o visitante criar os próprios desenhos. Das 10h às 18h, com entrada franca. 


Segunda-feira (19/8) 


“Os bruzundangas” também se despede de BH. Segunda-feira é o último dia para ver a adaptação teatral do livro de Lima Barreto. Com 
direção de Dani Ornellas e Renato Carrera, a comédia satiriza o comportamento do brasileiro no início da Primeira República, com direito a 
números de vedetes e canções. A última sessão será às 20h, no CCBB (Praça da Liberdade, 450, Funcionários). Ingressos a R$ 30 (inteira) e 
R$ 15 (meia), à venda na bilheteria e no site do centro cultural. 


Terça-feira (20/8) 


Projeto mais longevo do audiovisual na cidade, a 24º Mostra de Cinema Curta Circuito faz a quarta sessão da temporada de 2024. Na terça, 
às 19h, no Cine Humberto Mauro (Avenida Afonso Pena, 1.537, Centro), serão exibidos “A entrevista” (1966), curta dirigido por Helena 
Solberg, conhecida como a única diretora mulher do Cinema Novo, e o longa “Cristais de sangue” (1977), de Luna Alkalay. Este filme, que 
ficou 20 anos inacessível ao público, está de volta em cópia restaurada. Luna participará de bate-papo com a crítica Karla Holanda, o 
pesquisador Felipe Abramovictz e o público. Entrada franca, com retirada de ingressos na bilheteria a partir das 18h. 


Quarta-feira (21/8) 


Rivalidade entre brasileiros e argentinos, só no campo. A música do país de Messi será reverenciada na quarta-feira, às 20h, em 
“Noites argentinas”, no Grande Teatro Cemig do Palácio das Artes (Avenida Afonso Pena, 1.537, Centro). Em cena, as solistas 

Andreia de Paula e Bárbara Brasil, além do tenor Gustavo Eda, atualmente cantor fixo do elenco do Teatro Trier, na Alemanha. A regência CAROLREIS/DIVULGAÇÃO 
será de Hernán Sánchez Arteaga. No programa, a estreia no Brasil de “Magnificat”, peca de Martin Palmieri; “Misa criolla”, de Ariel Ramirez; 
e releituras de clássicos de Astor Piazzolla. Ingressos custam R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia), à venda na bilheteria e na plataforma Eventim. 


Quinta-feira (22/8) ж O) Б; - 


O pianista Clóvis Aguiar, o contrabaixista Milton Ramos e o acordeonista Célio Balona (foto) serão a atração de quinta-feira, ás 20h, da 
Casa Belloni (Avenida João Pinheiro, 287, Centro). O trio lançou o disco “Projeto Brasil de António a Zé Keti” (2006) e o DVD "Projeto Brasil” 
(2007). O repertório reúne músicas Tom Jobim, Edu Lobo, Cartola, Chico Buarque, Villa-Lobos, Noel Rosa e Astor Piazzolla, entre outros. 
Ingressos custam R$ 60, à venda na plataforma Sympla. Reserva de mesa, sujeita a lugares compartilhados, pode ser feita após a compra, 
pelo WhatsApp (31) 98495-5337. 
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GABRIEL SATER PROMETE 
“NOITE PANTANEIRA” 
MARCADA PELOS SONS 
DE MINAS EM SUA 
ESTREIA NO PALCO DO 
PALÁCIO DAS ARTES 


PEDRO PINHEIRO / DIVULGAÇÃO 


Na 


Gabriel Sater é o 
convidado de amanhã 
da Orquestra Opus. 
Repertório passa pelo 
Pantanal, visita O 
sertanejo raiz 

e chega ao Clube 

da Esquina 


AUGUSTO PIO 


Pantanal e Minas Gerais váo se en- 
contrar no concerto que o violeiro, can- 
tore compositor Gabriel Sater fará com 
a Orquestra Opus, neste sábado (17/8), 
no Grande Teatro Cemig Palácio das Ar- 
tes, sob regéncia de Leonardo Cunha. 

Orepertório terá canções autorais do 
convidado, clássico de Almir Sater, suces- 
sos de Beto Guedes e Milton Nascimen- 
to, além de homenagem a Luiz Carlos Sá. 

O concerto marca a estreia de Ga- 
briel no palco do Palácio das Artes. “Va- 
mos fazer uma do meu pai, outra do Re- 
nato Teixeira, uma do Milton e outra do 
Beto Guedes, pois Amor de índio’ não 
pode faltar nos meus shows. Estou mui- 
to empolgado em tocar a canção do Be- 
to no Palácio das Artes, onde nunca me 
apresentei. É um sonho de longa data 
cantar neste teatro”, conta Gabriel. 


Po kis 


x aa 


NAIARA NAPOLI/DIVULGACAO 


ORQUESTRA OPUS, CRIADA EM BELO HORIZONTE, JÁ FEZ VÁRIOS SHOWS COM NOMES DE DESTAQUE DA MÚSICA POPULAR 


O público também ouvirá “Marruá”, 
tema instrumental que Sater apresen- 
tou durante a novela “Pantanal” (Globo), 
па qual interpretou Trindade, o реао 
violeiro que fez pacto com o diabo. 

“Quando eu e o maestro Leonardo fi- 
zemos a primeira reunião, pensamos 
em uma noite pantaneira, porém com 
releituras de clássicos mineiros, temas 
instrumentais com viola e violão e um 
pouco de canção. Ficou um mix interes- 
sante”, garante Gabriel. 

“Acredito que Minas Gerais tem mui- 
to a ver com nossas raízes pantaneiras. 
Acho até que as águas pantaneiras, em 
alguns momentos, podem desaguar 
nas esquinas das Gerais”, comenta. 

De acordo com Gabriel, a parceria 
com a Opus tem tudo para dar certo. 
“Violão, viola e orquestra combinam de- 
is”, garante, contando que cresceu 
ouvindo o repertório erudito.“Ouço au- 
tores clássicos dos mais diversos perío- 
dos”, diz, revelando que gosta de can- 


ções sertanejas com arranjos sinfônicos. 

O maestro Leonardo Cunha elogia o 
convidado. “Gabriel Sater é um grande 
instrumentista. Toca viola e violao mui- 
to bem, fez questão de ter esta parte 
presente no espetáculo.” 

Além de “Amor de índio”, de Beto 
Guedes e Ronaldo Bastos, o repertório 
contará com outro “hino” do Clube da 
Esquina, composto por Fernando Brant 
e Milton Nascimento. “Maria Мапа terá 
outra pegada, uma levada mais panta- 
neira, com a leitura diferente que Ga- 
briel fez da canção”, adianta Cunha. 

A ideia de convidar Gabriel Sater 
para o projeto da Opus, que vem se 
apresentando com vários nomes da 
música popular, surgiu há vários anos, 
quando Leonardo Cunha ganhou CDs 
do violeiro, compositor e cantor. 

“A vida correu, veio a pandemia, foi 
aquela confusão toda. Há cerca de um 
ou dois anos, estávamos em Itabira fa- 
zendo show com a Vanessa da Mata no 


o 


Festival de Inverno, e o Gabriel estava 
tocando em um local lá perto. Entáo, a 
ideia voltou а minha cabeca. Entrei em 
contato, conversamos e ele ficou feliz 
com a ideia”, relembra Leonardo Cunha. 

“Espero que esta seja a primeira 
oportunidade de muitas, porque só pe- 
lo ensaio a distáncia e com os arranjos 
que o maestro fez, estou bastante em- 
polgado”, ressalta Sater. “Me sinto lison- 
jeado, estou muito feliz em fazer este 
show com a Orquestra Opus.” W 


GABRIEL SATER E ORQUESTRA OPUS 

Sábado (17/8), ás 20h, no Grande Teatro Cemig 
do Palácio das Artes (Avenida Afonso Pena, 1.537, 
Centro). Inteira: R$ 140 (plateia 1), R$ 120 
(plateia 2) e R$ 100 (plateia superior), com 
meia-entrada na forma da lei. À venda na 
bilheteria e na plataforma Eventim. 
Informações: (31) 3236-7400. 
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СРМ 22 МАО ESTARÁ NO 2000 ROCK FEST, ЕМ SETEMBRO. PARA COMPENSAR, A BANDA PAULISTA VAI СОМАМ 


CPM 22 SOLTA O VER 
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DAR O “ESQUENTA” DO FESTIVAL NO BEFLY HALL, ANTIGA ARENA HALL 
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Cultura do cancelamento, ódio das redes sociais e também o amor fazem 
parte do novo álbum da banda,que se apresenta em BH nesta sexta 


LUCAS LANNA RESENDE 


No início de maio, o CPM 22 mandou 
uma”pedrada” para as plataformas digi- 
tais: o disco de inéditas “Enfrente”, ойауо 
álbum de estúdio da banda formada em 
Barueri (SP). Em pouco mais de 40 minu- 
tos, о grupo mostra que não perdeu a es- 
sência punk que o projetou nacional- 
mente na virada do milênio. 

A diferença é que “Enfrente” conta 
com canções (14 ao todo) mais politi- 
zadas sobre problemas da sociedade 
contemporânea — intolerância, imedia- 
tismo, ódio nas redes sociais — ao mes- 
mo tempo em que aborda o amor e 
questões sentimentais. 

Em turnê para divulgar “Enfrente”, о 
CPM 22 desembarca em Belo Horizon- 
te nesta sexta-feira (16/8), no BeFly 
Hall, antiga Arena Hall. O show é aque- 
cimento para o 2000 Rock Fest, que se- 
rá realizado em setembro, na Esplana- 
da do Mineirão. 

Detalhe: o grupo não está no line-up 
do festival. “Desde que começamos a 


conversar com a organização, tínhamos 
a intenção de participar. Mas eles tive- 
ram de mudar a data e houve conflito 
com nossa agenda. Para não ficarmos de 
fora, arranjamos a solução de fazer uma 
espécie de 'esquenta' do festival”, explica 
o vocalista Badauí. 


NOSTALGIA 


A apresentação de hoje não vai deixar 
de lado o espírito nostálgico do festival, 
voltado para sonoridades dos anos 2000. 
Afinal de contas, “cada show é um mo- 
mento de lembrança e de confraterniza- 
ção”, de acordo com Badauí. 

O setlist passa pela discografía da 
banda desde “A alguns quilômetros de 
lugar nenhum” (álbum de estreia, lança- 
do em 1999) até “Suor e sacrifício” (2017). 
Além, claro, das novidades do “Enfrente”. 

Do novo trabalho, devem entrar cer- 
ca de cinco canções, adianta Badauí. 
“São músicas que a gente escreveu a 
partir de coisas que vivemos e que nos 
influenciaram de alguma forma. Po- 
dem ser coisas positivas ou que a gente 
abomina”, ressalta. 


ÓDIO E CANCELAMENTO 


Algo que incomoda Badauí é o ódio 
nas redes sociais. Isso fica claro na faixa 
“Covarde digital”. A música, uma das fai- 
xas mais criticas do novo disco, fala so- 
bre uma pessoa que diariamente “acor- 
da com raiva do mundo”, “atacando al- 
guém gratuitamente”. 

“Não existe ninguém que não sofra 
hate hoje”, afirma Badauí. “Famoso ou 
não, todo mundo sofre hate em algum 
momento da vida. Para qualquer co- 
mentário que você faça, vai ter um mole- 
que de 12 anos, alguém sem qualquer 
instrução ou simplesmente um idiota 
para te atacar” 

Por essas e outras, o músico é a favor 
da regulamentação das redes. Ativo no X, 
antigo Twitter, Badauí, de 48 anos, pas- 
sou a receber ataques recorrentes depois 
de criticar o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro em seu perfil. 

“Tem bastante tempo que estou nas 
redes sociais, aquilo que acontece ай пао 
é a realidade. Você vai a um bar, por 
exemplo, e está conversando sobre al- 
gum tema espinhoso, ninguém vai che- 
gar na sua mesa e te chamar de bosta, te 


o 


ameaçar ou te bater. Isso só acontece nas 
redes, porque as pessoas têm a seguran- 
ça do anonimato”, diz. 

“E isso é muito perigoso”, continua. 
“Uma coisa é criticar, outra coisa é come- 
ter um crime ou estimular o cancela- 
mento severo, que vai impactar o outro 
a ponto de ele querer tirar a própria vi- 
da, como já aconteceu muitas vezes”, 
preocupa-se o cantor e compositor. 

É na música que Badauí procura pas- 
sar o seu recado. Como é o caso da faixa 
“Rivais”: “Onde nós vamos рагаг/ jogan- 
do esse jogo? (...)/ Tentem escutar a voz 
que grita o sofredor/ Força e união/ pre- 
cisamos ter” E 


AQUECIMENTO DO 2000 ROCK FEST 

Show do CPM 22. Nesta sexta (16/8), ás 22h, no 
BeFly Hall (Avenida Nossa Senhora do Carmo, 
230, Savassi). Inteira: R$ 500 (front stage) e 

R$ 300 (pista e cadeira superior). Meia-entrada 
válida para doadores de 1kg de alimento não 
perecível, entregue no dia. Vendas na bilheteria 
e nosite ingresse.com. 


DIVIRTA-SE 


MATÉRIA DE CAPA 


“Nao gosto de climão em show. 
Sou um artista popular. Gosto do 
público indo para casa feliz, escu- 
tando o que queria escutar”, afirma 
Samuel Rosa. Já de pronto, o cantor 
e compositor dá a tônica da noite 
deste sábado (17/8), no BeFly Hall 
e desfaz qualquer dúvida sobre o 
repertório do show de lançamento, 
em Belo Horizonte, de seu primei- 
ro álbum solo, “Rosa”. 

Lançado há quase dois meses, 
o disco é quase todo desfiado em 
cena – o repertório traz sete das 10 
canções de “Rosa”. “Os fas mais ar- 
dorosos estão cantando muita 
coisa do novo disco”, diz Samuel, 
que já apresentou a nova turnê 
em São Paulo (quando teve Jorge 
Benjor na plateia) e no Rio de Ja- 
neiro (Milton Nascimento foi vê- 
lo em cena). 

“Acho que elas (as novas can- 
ções) entraram bem, sem nenhum 
tipo de estranheza. Mas hoje a gen- 
te compete com uma porção de 
coisas”, comenta. Além do single 
“Segue o jogo”, ele sente que as mú- 
sicas novas mais cantadas, até ago- 
ra, зао “Ме dé vocé”, “Ciranda seca 
(Dinorah)” e “Rio dentro do mar”. 

“Rosa' é um disco muito palatá- 
vel, não é um baita rompimento 
(em relação ao que ele fez antes). 
Acho que ele e 'Calango' (1994) são 
os que tém músicas mais radiofó- 
nicas. Agora, зао momentos dife- 
rentes. No primeiro, eu tinha 26 
anos; no outro, 57. Fui um compo- 
sitor versátil dentro dos 30 anos (do 
Skank). Seria até imaturidade eu, 
agora, buscar compulsivamente 
uma mudança”, diz Samuel. 


HITS DO SKANK 


É claro que o novo show tem 
muita música do Skank também. 
Além dos hits “Resposta”, “Dois 
rios”, “Vou deixar”, “Ainda gosto 
dela” e “Garota nacional”, Samuel 
tirou da cartola “Tanto” (versão de 
Chico Amaral рага “I want you”, de 
Bob Dylan, gravada pela banda 
em seu primeiro disco, “Skank”, de 
1992) e “Canção noturna” (música 
de Lelo Zaneti e letra de Chico 
Amaral, lado В do ótimo “Maqui- 
narama”, de 2000). 

“Е diferente, mas náo 6 novo”, 
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SAMUEL ROSA DIZ QUE NO SHOW DESTE SÁBADO ELE E A BANDA DEVEM ESTAR MAIS RELAXADOS, 


Jogando EM CASA 


RAFAEL STRABELLI/DIVULGACAO 


JÁ QUE A CAPITAL MINEIRA É A TERCEIRA CIDADE A RECEBER A TURNÊ, INICIADA NO ÚLTIMO DIA 2 


Samuel Rosa traz a 
Belo Horizonte, 
amanhã,a turnê 
de“Rosa”, seu 
recém-lançado 
álbum solo, 

o primeiro desde 

o fim do Skank 


NO PALCO E NA TV 


responde Samuel, quando ques- 
tionado sobre executar canções 
do Skank com outra banda, “Toco 
minhas músicas sem o Skank des- 
de 1999 (quando fez a primeira 
turnê com Lô Borges). Não quis 
inventar a roda nem procurei des- 
culpa para tocar minhas músicas”, 
acrescenta. 

Em cena, Samuel toca com a 
banda formada por Doca Rolim 
(por duas décadas guitarrista de 
apoio do Skank); Alexandre “Boi” 
Mourão (baixista, que formou nos 
anos 1980 o Pouso Alto, primeiro 
banda de Samuel); Pedro Kremer 
(tecladista da Cachorro Grande, 
que está de volta para uma turnê 
de 25 anos): e Marcelo Dai (bateris- 
ta de BH, também cantor e percus- 


Enquanto Samuel Rosa estiver fazendo show em Belo Horizonte, ele 
também vai estar na TV. É uma das atrações do “Altas horas” deste sábado 
(17/8), a partir das 22h25, na Globo. Serginho Groisman também vai 
receber o grupo Raça Negra e as medalhistas olímpicas Rebeca Andrade, 
Bia Souza, Flávia Saraiva e Larissa Pimenta. 


sionista, o caçula da trupe, que, 
com maestria nas baquetas e um 
sorriso que não sai do rosto, se agi- 
ganta em cena). 

Há ainda um trio de metais, for- 
mado por Pedro Aristides (trombo- 
ne), Vinícius Augustus (saxofone) e 
Pedro Mota (trompete) - os dois 
primeiros também são herança 
dos tempos do Skank. 

Samuel vem tocando com a no- 
va banda nos últimos cinco anos. A 
turnê de “Rosa” traz cenário basea- 
do no projeto gráfico do disco. “Те- 
ve (em São Paulo, em 2/8) aquela 
tensão da estreia. Mas, ainda que 
fosse o Skank, teria também, pois é 
um trabalho novo. Houve o nervo- 
sismo inicial, mesmo que a gente 
tenha ensaiado bastante. Como Be- 
lo Horizonte vai ser a terceira cida- 
de, a gente vai estar mais relaxado.” 
Ainda mais tocando em casa — que 
será cheia, diga-se. Dois setores es- 
tão esgotados. № 


SAMUEL ROSA 

Show neste sábado (17/8), às 22h, no BeFly 
Hall (Avenida Nossa Senhora do Carmo, 
230, Savassi). Ingressos: Cadeira Premium: 
a partir de R$ 150. Demais setores 
esgotados. À venda no sympla.com.br 


ESTADO DE MINAS 


SEXTA-FEIRA, 16/8/2024 


“Rosa” ё um disco 
muito palatável, não 
éum baita 
rompimento (em 
relação ao que ele fez 
antes). Acho que ele e 
‘Calango’ (1994) são 
os que têm músicas 
mais radiofônicas. 
Agora, são 
momentos 
diferentes. No 
primeiro, eu tinha 26 
anos; по outro, 57. 
Fui um compositor 
versátil dentro dos 
30 anos (do Skank). 
Seria até 
imaturidade eu, 
agora, buscar 
compulsivamente 


uma mudança” 


“Toco minhas 
músicas sem o 
Skank desde 1999 
(quando fez a 
primeira turnê com 
Lô Borges). Não quis 
inventar a roda nem 
procurei desculpa 
para tocar minhas 
músicas” 

esoo 

SAMUEL ROSA 


Cantor e compositor 


2 DIVIRTA-SE 


MÚSICA 


ZECA BALEIRO E CHICO CÉSAR MOSTRAM O RESULTADO DE SEU “SURTO CRIATIVO” NESTA SEXTA-FEIRA, NO GRANDE TEATRO CEMIG DO PALÁCIO DAS ARTES 
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VANGE MILLIET/DIVULGAÇÃO 


Conexao AFETIVA 


Chico César e 

Zeca Baleiro 
apresentam o show 
“Ao arrepio da lei” 
ет BH. Repertório 
traz parcerias 
inéditas da dupla, 
compostas durante 
a pandemia 


DANIEL BARBOSA 


O paraibano Chico César e o ma- 
ranhense Zeca Baleiro se conhece- 
ram no início da década de 1990, 
em São Paulo. Ficaram amigos, che- 
garam a dividir um pequeno apar- 
tamento, compuseram “Pedra de 
responsa”, carimbó registrado nos 
álbuns “Cuzcuz cla” (1996), de Chi- 
co, e “Por onde andará Stephen 
Fry?” (1997), de Zeca. Passados mais 
de 30 anos, a dupla resolveu efeti- 
var em música o elo afetivo e artis- 
tico que a uniu. 

Em março, foi lançado o álbum 
“Ao arrepio da lei”, com canções 
compostas em parceria a partir da 
chegada da pandemia. O disco ren- 
deu a turné que já passou por Curi- 
tiba, Florianópolis, Brasília, São 
Paulo e Recife. 

Chico e Zeca fazem show em BH 
nesta sexta (16/8), às 21h, no Gran- 
de Teatro Cemig do Palácio das Ar- 
tes. O roteiro traz boa parte do re- 
pertório de “Ao arrepio da lei” e su- 
cessos da lavra de cada um. 

Entre 2020 e 2021, a dupla com- 
pôs mais de 20 músicas — “surto 
criativo” que, de acordo com Zeca 
Baleiro, não encontra lastro históri- 
co. “Nunca fizemos muitas can- 
ções. "Pedra de responsa’ é sucesso 
que toca nas festas, mas é circuns- 
tancial, não a considero uma gran- 
de canção. Somos autossuficientes, 
fazemos letra e música, então nun- 
ca compusemos muito juntos. 


Nossa parceria sempre se deu mais 
na instância da troca estética, de 
conselhos”, diz. 

A pandemia impós a ambos a 
interrupção da agenda de shows. 
“Ficamos quietos em casa, procu- 
rando o que fazer. Compor era uma 
saída. Chico mandava um refráo, 
eu devolvia. Eu enviava um come- 
со de música, ele completava. Foi 
um surto criativo, mas náo só entre 
nós. Chico compós com outras pes- 
soas, eu também. Inclusive está pa- 
ra saír, em outubro, um disco meu 
com Wado”, ressalta. 


LIGA CRIATIVA 


Chico César atribui a liga criati- 
va ao fato de ambos serem do in- 
terior do Nordeste — ele nasceu 
em Catolé do Rocha (PB), Zeca em 
Arari (MA) -, mas com um olhar 
para o mundo. 

Essa “geração muito cosmopo- 
lita”, palavras dele, ouviu Michael 
Jackson, Donna Summer, Frank 
Zappa, assistiu a filmes de dife- 
rentes países. “Isso nos aproxi- 
mou fisicamente, para sermos 
amigos, quando ele chegou a São 
Paulo nos anos 1990”, situa. 

Um pouco antes da pandemia, 
Zeca Baleiro se mudou para perto 
da casa de Chico César. “Com a 
aproximacáo geográfica, durante o 
período de isolamento nos faláva- 
mos muito sobre as nossas perple- 
xidades. Escrevíamos, comparti- 
lhávamos, às vezes um mandava 


o 


um pedaço de melodia para о ou- 
tro”, conta o cantor paraibano. 

Chico destaca que a união entre 
as de“Ao arrepio da lei” es- 
tá mais “no continente” do que no 
conteúdo. Мао há temática predo- 
minante. “É um repertório que se 
conecta por sermos nós dois can- 
tando inéditas. Isso é o continente, 
e nele cabem vários conteúdos: 
canções de amor, canções de ап- 
gústia pelo momento que estáva- 
mos vivendo. Nossa amizade é te- 
ma sub-reptício, oculto, desse con- 
junto de canções”, considera. 

Zeca diz que a bem-sucedida 
turnê não deve se estender muito. 
“As pessoas se comovem, porque 
é o retrato de uma geração que, 
queira ou não, talvez tenha sido a 
última a acessar o velho mercado 
fonográfico com força, contando 
com sua estrutura, suas ferra- 
mentas de marketing. As pessoas 
acham bonito a gente junto, tem 
uma simbologia: um branco e o 
outro preto, um da Paraíba e ou- 
tro do Maranhão, ambos compar- 
tilhando influências”, afirma. E 


“AO ARREPIO DA LEI” 

Show de Chico César e Zeca Baleiro. 
Nesta sexta (16/8), às 21h, no Grande 
Teatro Cemig do Palácio das Artes 

(Av. Afonso Pena, 1.537, Centro). Inteira: 
R$ 440 (plateia 1), R$ 300 (plateia 2) e 

R$ 220 (superior), com meia na forma da 
lei, à venda na plataforma Eventim 

ena bilheteria da casa. 
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ESTADO ПЕ MINAS 


SEXTA-FEIRA, 16/8/2024 


Outras 
atrações 


>>> DIESEL 


Com carreira meteórica que 
marcou a cena mineira entre o 
final da década de 1990 e início 
dos anos 2000, a banda Diesel 
celebra os 25 anos deseu 
primeiro (e único) álbum, neste 
sábado (17/8), às 22h, n'Autêntica 
(Rua Álvares Maciel, 312, Santa 
Efigênia). O show reúne Gustavo 
Drummond (voz e guitarra), Jean 
Dolabella (bateria), Leonardo 
Marques (guitarra) e Thiago 
Corrêa (baixo). Ingressos custam 
RŠ 180 (inteira) e R$ 90 (com 
doação de 1kg de alimento não 
perecível ou agasalho), à venda па 
plataforma Sympla. 


>>> PERCUSSÃO 
PARA CRIANÇAS 


Mesclando números musicais 
com teatro de formas animadas, o 
Grupo de Percussão da UFMG 
apresenta “Caxixinho e seus 
amigos no mundo da percussão”, 
sábado (17/8), às 1һе às 16h, no O 
Teatro Marília (Av. Professor 
Alfredo Balena, 586, Santa 
Efigênia). O repertório é 
composto por canções infantis 
brasileiras. Entrada franca, com 
retirada de ingressos na Sympla. 


>>> MATHEUS E KAUAN 


A dupla Matheus & Kauan traz 
aBHoshow “Praiou”, projeto 
autoral dos sertanejos que já 
passou por diversas cidades. 
Serão três horas de música neste 
sábado (17/8), no Mirante Beagá 
(Rua Henriqueto Cardinale, 460, 
Olhos D'Água). Ingressos: de 
R$100a R$ 340, à venda па 
plataforma BrasilTicket. 

Acasa abre às 18h. 


>>> MARIA GADÚ 


Em turnê para divulgar o álbum 
“Quem sabe isso quer dizer 
amor”, Maria Gadú faz show 
nestesábado (17/8), no Complexo 
CentoeQuatro (Praça Rui Barbosa, 
104, Centro). A casa abre às 19h. 
Ela apresenta releituras de 
canções de Caetano Veloso, 
Gonzaguinha, Marisa Monte, 

Rita Lee e Renato Russo, além de 
sua produção autoral. Ingressos 
custam R$ 200 (inteira) e R$ 100 
(meia e entrada social, mediante 
doação de tkg de alimento não 
perecível), à venda na Sympla. 
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DIVIRTA-SE 


MÚSICA ELETRÓNICA 


ta REYES A 
Ра 
`. 


NESTE SÁBADO, O COLETIVO MASTERPLANO PÕE A MÚSICA ELETRÔNICA A SERVIÇO DA DEFESA DO MEIO AMBIENTE E DA DEMOCRATIZAÇÃO DOS ESPAÇOS URBANOS 


Masterplano 
OCUPA O PARQUE 


Fruto dos movimentos de ocupação ur- 
bana que surgiram em Belo Horizonte a par- 
tir de 2010, em meio à retomada do carna- 
val de rua da cidade, Masterplano se conso- 
lidou como um dos maiores coletivos de 
música eletrônica do país. 

Vitor Lagoeiro, um dos fundadores da 
Masterplano, diz que o movimento nasceu 
para reivindicar o espaço público como lo- 
cal de encontros e trocas. Comemorando 
seus nove anos este mês, o projeto realizou 
75 festas em praças, viadutos, campos de fu- 
tebol, padarias e até cachoeira. 

“Eramos um grupo de pessoas que troca- 
vam informações na internet sobre o uni- 
verso da música eletrônica. Sentíamos falta 
de espaços democráticos e inclusivos. Aos 
poucos, percebemos que a festa poderia ser 
uma forma de explorar e descobrir a cida- 
de”, conta Lagoeiro. 

O grupo inicial de oito pessoas reúne 
mais de 80 atualmente, entre DJs, produto- 
res culturais, artistas, arquitetos, comunicó- 
logos e designers. 

Neste sábado (17/8), Masterplano vai ocu- 
paro Parque Guilherme Lage, no Bairro São 
Paulo, com a festa “Plantasia”. São esperadas 
3 mil pessoas. 

Ao meio-dia, o Bloco da Bicicletinha pu- 
xa a caravana que sairá do Bairro Santa Efi- 
gênia rumo ao evento. O horário de encerra- 
mento, às 22h, permite ao participante utili- 
тат о transporte público na volta para casa. 

Doze DJs ocuparão três palcos, cada um de- 
les com iluminação valorizando a paisagem 
do entorno. О percussionista Paulo Santos, ex- 
Uakti, abre as apresentações, seguido porartis- 
tas residentes da Masterplano e convidados. 


Festa “Plantasia” será 
realizada em área verde no 
Bairro São Paulo, com 
12 DJs e convidados. 
Proposta é valorizar os 
espaços públicos de BH 


VINA JAGUATIRICA, ATRAÇÃO DO PALCO PLATO 


Ф 


RAFAELA URBANIN/DIVULGAÇÃO 


No Palco Plató, estaráo em cena Vina Ja- 
guatirica, Rádio Exodus (com a cantora Co- 
ral), Kabulom, Lagoeiro e Carlim. 

O Palco Floresta vai receber Supololo, Be- 
lisa, Mapu, Joao Nogueira e lanzona. O Palco 
Skate será comandado por DJ Kingdom, 
Djahi, Knid e Pedropedro. 


PLANTAS 


Com 120 mil metros quadrados, o Parque 
Guilherme Lage, na Região Nordeste de BH, 
abriga cerca de 150 tipos de plantas. A esco- 
lha do local foi decisão conjunta da produ- 
ção com a Gerência de Parques da PBH. 

Vitor conta que a Masterplano se preocupa 
em valorizar os espaços verdes urbanos por 
meio da cultura. “Queremos que a festa seja, 
cada vez mais, uma ferramenta para que as 
pessoas descubram e valorizem esses lugares.” 

A edição de sábado se chama “Plantasia” 
por causa do álbum homônimo do pionei- 
ro Mort Garson (1924-2008), canadense que 
nos anos 1970 produziu música eletrônica 
voltada para as plantas. 

A festa mineira busca estabelecer o diálo- 
goentrea arte e o universo vegetal, por meio 
de performances e instalações. 

Se há alguns anos a música eletrônica era 
majoritariamente restrita a clubes, shows e 
festas privadas, a Masterplano retoma as ori- 
gens do gênero, que surgiu nas periferias por 
iniciativa de pessoas negras e LGBTOIA +. E 


MASTERPLANO 9 ANOS 

Festa “Plantasia”. Sábado (17/8), a partir das 12h, no 
Parque Guilherme Lage (Rua Padre José Alves, 665, 
Bairro São Paulo). Último lote de ingressos disponível 
no site Shotgun. 
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SEXTA-FEIRA, 16/8/2024 


Outras 
atrações 


>>>BAILE DA MOUSTACHE 


Abanda drag queer Moustache 
Queens, que acaba de lançar o clipe 
de “Sister”, canção de Sam Rennó e 
Ana Assis, convida para o “Baile da 
Moustache” nesta sexta-feira 
(16/8), na Casa Circo Gamarra 

(Rua Conselheiro Rocha, 1.513, 
Santa Tereza). As performances 
começam ás 19h e o show às 20h. 
Ingressos: R$ 25, а venda па 
plataforma Sympla. 


>>>ANNE FRANK 


Montagem da Cia. Nacional de 
Teatro, “Anne Frank, a voz que se 
tem memória”, com direção de 
Leonardo Talarico Marins, será 
apresentada nesta sexta (16/8), ás 
21h, no Centro Cultural Unimed-BH 
Minas (Rua da Bahia, 2.244, 
Lourdes). Ingressos: R$ 120 (inteira) 
eR$ 60 (meia) e R$ 70 

(valor solidário, mediante doação 
de 1kg de alimento não perecível, 
exceto sal), à venda na 

plataforma Sympla. 


>>>AUGUSTO CURY 


A peça “O vendedor de sonhos”, 
baseada no livro de Augusto Cury, 
ficará em cartaz no sábado (17/8), 
ás 20h, e domingo (18/8), às 18h, 
no Centro Cultural Unimed-BH 
Minas (Rua da Bahia, 2.244, 
Lourdes). Inteira: R$ 140 (plateia 1) 
e R$ 120 (plateia 2), com meia na 
forma da lei, à venda na 
plataforma Sympla. 


o 


“DIVIRTA-SE 


RECAP 


Netflix lança “Respira” 


Notícia boa para quem adora uma história ambientada em 
hospitais. Estreia em 30 de agosto, na Netflix, “Respira”. A 
sérieespanhola se passa em uma unidade de emergência de 
saúde pública. Além das dificuldades enfrentadas por 
questões políticas, há ainda romances. 


Novidade da Pixar 

“Ganharou perder” estará disponível no Disney+em 6de 
dezembro. Anunciada já há alguns anos, a novasérieoriginalda 
Pixar mostra um time desoftball de uma escola que se prepara 
para um jogo que pode decidir o campeonato. Cada episódio 
será contado a partir da perspectiva de um aluno diferente. 


Mitologia grega em “Kaos” 
Telespectadores que curtem mitologia grega podem gostar 
de “Kaos”, produção que a Netflix lança em 29 de agosto. A 
série explora temas de política de gênero, poder e vida no 
submundo, mas parte de um cenário inusitado. Com a 
discórdia reinando no Monte Olimpo e o poderoso Zeus à 
beira da paranoia, três mortais se mostram destinados a 
mudaro futuro da humanidade. 


“Pipas” chega neste mês 


A partir de 27 de agosto, o Gloobinho lança a parte 1 de 
“Pipas”. A série se passa no mundo do céu, onde as pipas 
Capu, Peixinho, Dado e Papagaio, junto com o amigão 
Dracão, voam livremente entre as nuvens. Nos pequenos 
vilarejos escondidos nas alturas, elas sempre encontram um 
desafio para ser resolvido. A exibição será de segunda a 
sextafeira, às 11h35. 


NOVOS EPISÓDIOS 


“Grávida sem saber” 


Asérie conta histórias de mulheres que desconheciam 
completamente que estavam gerando um bebê. No primeiro 
episódio, Tiffany não acredita que uma consulta por causa de 
uma terrível dor de estómago termine сот uma criança nos 
braços. Enquanto isso, Elise fica chocada depois de passar por 
um parto no banheiro da casa dos pais. 

DOMINGO (18/8), ÀS 22H50, NO LIFETIME 


“OceanXplorers” 


De James Cameron, a série leva o público para o navio de 
investigação científica OceanXplorer, que investiga as 
fronteiras mais distantes dos oceanos do mundo, 80% dos 
quais estão totalmente inexplorados. 

SEGUNDA (19/8), NO DISNEY + 


“De volta aos 15” 


Terceira temporada da série nacional. Depois de uma pane 
nofotolop, responsável pelas viagens de Anita (Maisa Silva) 
ao passado, ela agora está de volta aos 18. O ano é 2009 e 
estão todos na faculdade, enfrentando os dramas do começo 
da vida adulta, Anita vai ter que encarar os perrengues de 
morar em uma república, as loucuras das cervejadas e 
paixões conflituosas. 

QUARTA (21/8), NA NETFLIX 


“Vidas bandidas” 


Série nacional estrelada por Juliana Paes, Rodrigo Simas e 
Thomás Aquino. Raimundo (Aquino) e Serginho (Simas) 
trabalham para a quadrilha de Bruna (Juliana), que planeja 
assaltos contra turistas ricos no Rio de Janeiro. Raimundo, 
que quer deixar ocrime, aceita um último pedido de 
Serginho, o típico malandro: roubar a própria chefe. 
QUARTA (21/8), NO DISNEY+ 


“Depois do acidente” 


Série mexicana. Um trágico acidente muda radicalmente a 
vida de três famílias, desencadeando uma espiral de culpa, 
ressentimento e violência, que as levará a explorar os limites 
da dor, da resistência e do perdão. 

QUARTA (21/8), NA NETFLIX 
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DISNEY+/DIVULGACAO 


SÉRIE DISPONÍVEL NO DISNEY+ É BASEADA EM LIVRO SOBRE CLÁ DE JUDEUS 
POLONESES QUE CONSEGUIU SOBREVIVER А PERSEGUIÇÃO NAZISTA 


Vitória 
sobre o 
horror 


“Somos os 

que tiveram 
sorte” mostra 
saga de família 
que escapou 
do Holocausto 


O número oficial de judeus mortos pelo 
Holocausto é de 6 milhões de pessoas. Meta- 
de deste grupo é de judeus poloneses - 90% 
da população judia que vivia na Polônia. Foi 
a invasão da Alemanha nazista naquele país, 
em 1939, que deu início à Segunda Guerra 
Mundial, Ao fim do conflito, em 1945, o terri- 
tório polonês estava devastado. 

“Somos os que tiveram sorte”, minissérie 
recém-lançada pelo Disney+, acompanha 
uma família de judeus poloneses durante a 
guerra. É uma adaptação do romance homô- 
nimo da escritora americana Georgia Hun- 
ter (lançado no Brasil pela Record), que escre- 
veu sobre a sua própria familia. Somente aos 
15 anos ela descobriu a trajetória dos Кигс 
sequer sabia que seu avô era judeu polonês. 

Criada por Erica Lipez (“The morning 
show”), a produção é estrelada por Joey King 
(a estrela da franquia teen “A barraca do bei- 
jo”) e Logan Lerman (que interpreta o perso- 
nagem-título de “Percy Jackson”, outra série 
de filmes jovens). São eles os dois irmãos 
mais próximos dos Kurc, uma proeminente 
família de Radom ~ menos de 300 dos 300 
mil residentes judeus daquela cidade conse- 
guiram sobreviver à guerra. 

Os Китс tiveram sorte, como indica o títu- 
lo da ргодисао. Mas isto, obviamente, é mui- 
to relativo. A saga que a série apresenta mos- 
tra como eles conseguiram sobreviver ao ju- 
go nazista. E há muita tristeza e sofrimento 
na história, 

“Somos os que tiveram sorte” comeca na 
Páscoa judaica de 1938, a última vez em que 
todos os Китс se encontram em casa. Sáo cin- 
co irmáos: Addy (Logan Lerman), um com- 
positor que está retornando de Paris, onde 
conseguiu emplacar um sucesso; Mila (Ha- 
das Yaron) que está grávida e sonha com 
uma vida caseira; o fotógrafo e estudante de 
direito Jakob (Amit Rahav); Genek (Henry 
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Lloyd-Hughes), о mais velho, que passa de 
uma namorada para outra; e a сасша Halina 
(Joey King), que avalia se deve seguir uma tra- 
jetória conservadora, rumo ao casamento, 
ou viajar pelo mundo. 

Naquele momento, a dominação nazista 
nem passa pela cabeça dos Китс que, по en- 
tanto, estão sentindo o abandono de clientes 
em sua loja de tecidos. Sem pressa, a história 
vai mostrando os sonhos dessas pessoas. Um 
ano mais tarde, a realidade é outra. 

Mesmo que tenham condições econômi- 
cas, os Катс não podem mais deixar a Poló- 
nia. Todos os homens jovens são convocados 
(o exército nazista mina rapidamente a resis- 
tência polonesa) e as mulheres e os mais ve- 
lhos começam a trabalhar para os alemães. 

A partir do segundo episódio, a série segue 
para diferentes lugares. Cada um dos oito epi- 
sódios é intitulado com o nome de uma 
cidade. A perseguição os obriga a se espalhar 
pela América do Sul (há passagens no Brasil), 
Africa, Europa Ocidental e União Soviética. 

Há um casal deportado para a Sibéria; ou- 
tros membros dos Kurc que ficam presos na 
Polônia. Há muitas fugas —a pé e pelo mar. E 
nascimentos de bebês, mortes e relaciona- 
mentos amorosos. O que é constante entre 
eles é a sensação de pavor, sempre crescente. 
A figura de Halina representa a resistência 
judaica. A personagem nunca é passiva, mes- 
mo com a morte à espreita. 

Em alguns momentos “Somos os que ti- 
veram sorte” tem nuances novelescas, com 
diálogos pueris que se tornam quase infan- 
tis diante do cenário em que a trama se 
desenvolve. Mas a incrível trajetória dos Kurc 
acaba se sobrepondo a esses deslizes. E 


“SOMOS OS QUE TIVERAM SORTE” 
e A minissérie, com oito episódios, está disponível 
no Disney+ 
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PROBLEMAS DE LÓGICA LABIRINTO 


veww.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 
Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque $ (Sim) em todas as afirmações а 
complete com N (Não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para |550, use sempre a lógica. 


Cursos 
on-line 


Há muito tempo que 
Júnior e outros dois 
homens descobriram 
que é muito fácil 
aprender novos 
conhecimentos 

pela internet. 
Atualmente, cada um 
deles está fazendo 
um curso diferente 
on-line. Considerando 
as dicas, descubra 

о поте де cada 
homem, o curso que 
está fazendo eo 
tempo de duração de 
cada um. 


1. Um dos homens 
está aprendendo 
a tocar violão num 
curso de 12 meses 
de duração. 

2. Lúcio está 
fazendo um curso 
de pintura on-line. 

3. Angelo está 
fazendo um curso 
de três meses 
de duração pela 
internet. 


Solução 


№ 
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FEIJÃO 


ENGORDA OU 
AJUDA A COMBATER 
A OBESIDADE? 


Além de encher o 
cardápio de 
nutrientes, novo 
estudo mostra 
que consumo 
corriqueiro do 
alimento está 
associado a um 
menor IMC 


população brasileira 

tem consumido menos 

feijão, segundo pesqui- 

sas como a Vigitel (Sis- 

tema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Te- 
lefônico), realizada pelo Ministério 
da Saúde. Além da falta de tempo 
para cozinhar, um dos motivos pa- 
ra a queda é o mito de que o ali- 
mento engorda. 

Mas um trabalho recente, publi- 
cado no periódico científico Nutri- 
tion Journal, aponta o contrário: o 
elo entre a ingestão da leguminosa 
e um menor Índice de Massa Cor- 
poral (IMC). “Nosso estudo mostra 
que indivíduos que consomem fei- 
jao têm melhores resultados rela- 
cionados ao peso se comparados 
aos que não comem”, comenta em 
entrevista à Agência Einstein o pes- 
quisador e nutricionista Yanni Pa- 
panikolaou, autor do trabalho. 

Para chegar a essa conclusão, Pa- 
panikolaou e uma equipe de cientis- 
tas deuniversidades nos Estados Ur 
dos avaliaram informações de mais 
de 44 mil adultos vindas da National 
Health and Nutrition Examination 
Survey (NHANES), uma grande pes- 
quisa que monitora o estado nutri- 
cional da população estadunidense. 

“Os maiores consumidores de 
feijao pesavam 2,5 quilos a menos e 
apresentavam uma cintura 2,3 cm 
menor do que os que o evitavam”, 
conta o pesquisador. A circunferén- 


cia abdominal dá pistas sobre a sín- 
drome metabólica — distúrbio que 
engloba hipertensão, taxas elevadas 
de glicose e colesterol, além do acú- 
mulo de gordura na barriga. 

A nutricionista Mariana Staut 
Zukeran, do Hospital Israelita Al- 
bert Einstein, ressalta que, assim 
como um único ingrediente não 
pode ser responsabilizado pelo 
ganho de peso, tampouco deve car- 
regar sozinho a fama de aliado con- 
tra а obesidade. “Ё preciso olhar to- 
do o contexto, o padrão alimentar 
eo estilo de vida”, observa. 

O estudo ainda revela que os 
consumidores de feijão tinham 
uma dieta mais equilibrada e com 
maiores teores de diversos nutrien- 
tes e substâncias benéficas, com 
destaque para sais minerais como 
potássio, ferro e magnésio, além de 
vitaminas do complexo B, especial- 
mente o ácido fólico. 

Também se sobressaíram as fi- 
bras. “Evidências sugerem que uma 
maior ingestão de fibra alimentar es- 
tá associada à redução do risco de 
doenças cardíacas, diabetes e certos 
tipos de câncer”, comenta Yanni Pa- 
panikolaou. Há ainda ganhos para a 
microbiota intestinal, com o incre- 
mento da população de bactérias do 
bem, num mecanismo que repercu- 
te na imunidade e até no humor. 

Sem contar que as fibras prolon- 
gam a saciedade, favorecendo o con- 
trole do apetite. “Essa nova pesquisa 
reforça algumas das qualidades nu- 
tricionais das leguminosas”, avalia a 
nutricionista do Einstein. Ela se refe- 
re ao grupo que, além dos feijões, con- 
templa gráao-de-bico, ervilha, lentilha, 


12 horas 


É O TEMPO IDEAL 
PARA QUE O 

FEIJÃO FIQUE DE 
MOLHO E REDUZA 
COMPOSTOS 
ANTINUTRICIONAIS 
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“É preciso olhar todo 
o contexto, o padrão 
alimentar e o estilo 
de vida” 


Nutricionista 


entre outros. “Esses grãos contribuem 
para o aporte protéico diário, equili- 
brando o consumo entre proteínas 
animais e vegetais”, afirma. 


PARA TIRAR PROVEITO 


Um macete que ajuda a garantir 
toda a riqueza vinda dos feijões é a 
técnica chamada de remolho. Eles 
devem ficar de molho por 12 horas 
e a água precisa ser trocada várias 
vezes. Com essa estratégia, além de 
remover substâncias por trás de 
desconfortos como gases, há redu- 
ção de compostos antinutricionais, 
que interferem com a absorção de 
sais minerais e outros nutrientes. 

Aos que reclamam da falta de 
tempo, uma sugestão é fazer o pre- 
paro de uma quantia maior e con- 
gelar em pequenas porções. O ideal 
é planejar um dia mais tranquilo 
para cozinhar, geralmente no fim 
de semana, dividir em porções e le- 
var ao freezer. Uma orientação va- 
liosa aqui é deixar os grãos al dente. 
Isso ajuda a evitar que, ao descon- 
gelar, a casca se rompa, o amido es- 
cape e interfira com a consistência. 

A panela de pressão é sempre 
uma grande aliada. “Otimiza o 
tempo de cocção”, avisa Mariana 
Zukeran. O que também se traduz 
em economia de gás. Mas muita 
gente teme explosões na cozinha. 
Е fundamental que а manutenção 
do utensílio esteja em dia, assim 
como o zelo com a limpeza. 

Por fim, que tal apostar na varie- 
dade de tipos e preparações? Feijão 
branco fica ótimo em saladas, já o 
carioca é perfeito para a junção 
com o arroz; o preto casa bem tam- 
bém ereina na feijoada; eo verme- 
lho, por sua vez, aparece em sop 

i я espaço para os demai: 
integrantes da família das legumi- 
nosas. Tudo sempre dentro do equi- 
líbrio. Afinal, mesmo para ingre- 
dientes cheios de benefícios, o ex- 
cesso nunca é bem-vindo. (Regina 
Célia Pereira/Agência Einstein) ІШ 
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ANDRÉ MURAD 


Indivíduos que consomem produtos relacionados а 
canmabis, como a maconha, apresentaram risco aumen- 
tado de cáncer de cabeça e pescoço, como demonstraram 
os resultados de um estudo de coorte retrospectivo recen- 
temente publicado na prestigiada revista médica JAMA. 

A extensão da associação variou por subtipo, mas pare- 
ceu particularmente forte para câncer de laringe e câncer 
orofaringeo. 

Os resultados se alinharam com os de outros levanta- 
mentos, embora a consistência da associação em diferen- 
tes períodos de tempo tenha sido mais sutil e desafiadora 
de se prever, reforçando sua validade. 


HISTÓRICO E MÉTODOS 


Os cânceres de cabeça e pescoço são responsáveis por 
3% da incidência de câncer e 1,5% da mortalidade por cân- 
cer nos EUA, de acordo com o histórico do estudo. O taba- 
co tem sido associado há muito tempo ao desenvolvi- 
mento de câncer de cabeça e pescoço, e a cannabis tem 
carcinógenos semelhantes. 

Mais de 42% dos jovens adultos relataram o uso de can- 
nabis e seus derivados, como a maconha, no ano anterior. 
Seu uso aumentou nos últimos 5 a 10 anos, embora ligei- 
ramente abaixo dos picos em 2022, de acordo com o rela- 
tório anual da Universidade de Michigan sobre o uso de 
substâncias entre pessoas de 19 a 65 anos. 
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Os cânceres de cabeça e pescoço são 
responsáveis por 3% da incidência da 
doença e 1,5% da mortalidade por 
câncer nos EUA 


Oncologista, diretor-executivo da Personal Oncologia de Precisão e Personalizada e oncogeneticista no Centro de Câncer Brasilia - Cettro 


Maconha aumenta o risco de cânceres de cabeça e pescoço 


O pesquisador Kokot e seus colegas investigaram se o 
uso de cannabis tinha alguma associação com a ocorrên- 
cia de câncer. Eles usaram a rede U.S. Collaborative e a 
TriNetX para avaliar duas coortes de pessoas que não ti- 
nham histórico de câncer de cabeça e pescoço e tiveram 
uma visita ambulatorial ao hospital entre 19 de abril de 
2004 e 19 de abril de 2024. 

O primeiro grupo incluiu 116.076 indivíduos (idade 
média, 46,4 anos; 52,9% homens; 60% brancos) que ti- 
nham um diagnóstico de transtorno relacionado à canna- 
bis. Os pesquisadores definiram transtornos relacionados 
à cannabis como uso excessivo de cannabis com sintomas 
psicossociais associados, incluindo comprometimento do 
funcionamento ocupacional ou social. 

A segunda coorte incluiu 3.985.286 pessoas (idade mé- 
dia, 60,8 anos; 54,5% mulheres; 74,6% brancos) que não ti- 
nham um transtorno relacionado à cannabis. 

A análise incluiu 115.865 indivíduos de cada coorte pa- 
reados por idade, raça e etnia autorrelatadas, uso de taba- 
co e transtornos relacionados ao álcool. 

Os resultados mostraram risco significativamente 
maior de câncer de cabeça e pescoço na coorte de transtor- 
nos por cannabis (risco relativo de 3,49). Pessoas nesse gru- 
po tinham riscos substancialmente maiores para vários 
subtipos, incluindo cáncer de laringe, cáncer de orofaringe, 
câncer de glândula salivar, câncer de nasofaringe e câncer 
oral. Quando os pesquisadores limitaram as análises a diag- 


nósticos que ocorreram pelo menos um ano após o evento 
índice, o risco elevado entre pessoas com transtorno rela- 
cionado à cannabis persistiu para qualquer câncer de cabe- 
ça e pescoço, câncer orofaríngeo e câncer oral. 

A associação potencial mais clara entre câncer de cabe- 
ça e pescoço e uso de cannabis, segundo os investigado- 
res, está nas vias inflamatórias que são desencadeadas pe- 
la fumaça de cannabis, já que fumar é o método mais co- 
mum de consumo de cannabis. Comparado a fumar taba- 
co, fumar cannabis pode ser ainda mais pró-inflamatório. 

Segundo os autores, fumar cannabis normalmente 
não é filtrado e consumido por meio de respirações 
mais profundas do que o tabaco. Além disso, a cannabis 
queima em uma temperatura mais alta do que o tabaco, 
aumentando o risco de lesão inflamatória. Em um ní- 
vel celular, a fumaça de cannabis aumenta a expressão 
do receptor do fator de crescimento epidérmico, que foi 
encontrado superexpresso na maioria dos casos de car- 
cinoma de células escamosas na cabeça e pescoço, bem 
como em espécimes de câncer de laringe de pessoas que 
fumam cannabis. 

Os próximos passos, segundo os pesquisadores, en- 
volvem a elaboração de estudos para determinar a 
quantidade e o tipo de uso de cannabis e como esses fa- 
tores impactam o risco de câncer de cabeça e pescoço. 
Isso ajudará o melhor entendimento das especificida- 
des dessa associação. 


ATENÇÃO, ASSINANTE 


ESTADO DE MINAS: 


Informamos aos nossos assinantes que o jomal ESTADO DE MINAS não atua com 
intermediação de terceiros ou preposto da empre 


assinatura. Para a sua comodidade e segurança 


Caso seja procurado por alguém que ofereça a renovação de 
meio, inclusive pessoalmente, entre em contato com o nosso S 


ua assinatura por 
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IRRECONHECÍVEL 


CELINA AQUINO 


É preciso coragem para propor o novo. 
Os ousados se arriscam, enfrentam a resis- 
téncia dos puristas e vencem pelo sabor. Mi- 
neiros apaixonados por páo de queijo se de- 
safiam a levar inovação para uma das recei- 
tas mais tradicionais que conhecemos. Nes- 
te sábado (17/8). comemoramos o Dia Na- 
cional do Рао de Queijo, е as nossas palmas 
уао para quem mostra que o que 6 bom po- 
de ficar ainda melhor. 

Tradição e inovação andam juntas na 
Soul de Queijo. Os irmáos Larissa Albuquer- 
que e Yuri Villela preservam a receita do páo 
de queijo com queijo da Serra da Canastra, 
que está na familia há mais de quatro gera- 
ções, ao mesmo tempo em que partem dela 
para mostrar novidades. O inusitado está em 
mudar o sabor, acrescentando ingredientes 
como torresmo e chocolate, e em mudar o 
formato, criando um pão de queijo com bo- 
lhas que podem ser recheadas. 

Desde bem novos, Larissa e Yuri estão en- 
volvidos com alimentação. A mãe começou 
há quase 40 anos, em casa, um bufé que faz 
serviço de catering em congressos. Com a in- 
tenção de dar continuidade e expandir o ne- 
gócio, Yuri (publicitário apaixonado pelo em- 
preendedorismo) e Larissa (chef especializa- 
da em panificação na Le Cordon Bleu do Mé- 
xico) abriram uma empresa que leva atra- 
ções gastronômicas para festas. Só que, no 
meio do caminho, tinha uma pandemia e 
você já sabe o que aconteceu. 

Com criatividade, eles foram buscando al- 
ternativas para manter as empresas de pé, 
entre elas fazer comida congelada. E assim 
chegaram à inesquecível receita de pão de 
queijo da mãe. De repente, estavam diante 
de um baita desafio.“Começamos a fazer vá- 
rias pesquisas e vimos que produtos muito 
consistentes eram muito químicos, sem 
queijo nenhum, só essência, até ovo em pó 
as pessoas usam. Queríamos ter escala e pa- 
дгао, mas sem diminuir a qualidade. Então, 
juntamos técnica com tradição até chegar ao 
produto ideal, mantendo os ingredientes ori- 
ginais, sem usar ultraprocessados”, ela conta. 

Larissa trabalhou um ano para definir a 
receita com ingredientes de verdade: queijo, 
polvilho, ovo, banha e óleo. O queijo da Ca- 
nastra foi mantido, tanto pelo sabor quanto 
pela tradição (parte da família é da região). As 
conversas com supermercados já estavam 
avançadas quando a rota mudou. O em- 
preendedorismo falou mais alto e, em vez de 
vender a massa congelada, surgiu a ideia de 
abrir uma loja que oferecesse uma experién- 
cia em torno do páo de queijo. E náo seria 
qualquer experiéncia. 

Os olhos deles brilharam diante da possi- 
bilidade de inovar com um produto táo tra- 
dicional. Depois que a receita original esta- 
va validada, Larissa comecou a desenvolver 
outros sabores. Os primeiros que saíram 


LANÇADA НА DOIS ANOS, A PIZZA DE PÃO DE QUEIJO DA NUU ALIMENTOS TEM RECHEIOS MINEIROS, ENTRE ELE: 


PIZZA, BOLO E 
MASSA COM 
BOLHAS: МАО 
PARECE SER РАО 
DE QUEIJO, MAS 
TODOS TÉM 

О SABOR 
INCONFUNDÍVEL 
DA MASSA DE 
POLVILHO 

E QUEIJO 
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THIAGO COSTA /DIVULGAÇÃO 


PÃO DE QUEIJO DE CHOCOLATE: O INGREDIENTE DOCE MUDA A COR E O SABOR 
DA MASSA, QUE CONTINUA А TER QUEIJO DA SERRA DA CANASTRA 


foram gorgonzola e chocolate. Hoje tam- 
bém tem provolone, torresmo, multigraos, 
doce de leite e goiabada. Nos próximos me- 
ses, eles devem lançar os de emmental, 
gruyere e parmesão. 

“Nao é recheio, os ingredientes são incor- 
porados à massa e ainda ficam pedaços. Por 
isso, falo que não é pão de queijo com choco- 
late, é pão de queijo de chocolate. O de cho- 


o 


colate, por exemplo, fica marrom, natural- 
mente, sem corante, e tem gotas de cho- 
colate”, explica. Assim como o de goiaba- 
da fica avermelhado e o de gorgonzola, 
azulado. Independentemente do sabor, о 
queijo canastra nunca sai, afinal, ele é a 
esséncia da receita. 
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MARIANA TAVARES/ DIVULGAÇÃO 


“Minha homenagem 
vai para quem veio 
antes de mim. 
Mulheres com força e 
criatividade para 
vencer os desafios, que 
levavam aconchego e 
amor para a família 
em forma de pão de 
queijo. Através delas, 
tive vontade de 
cozinhar e crescer” 


LARISSA ALBUQUERQUE 
Soul de Queijo 


MARIANA TAVARES DIVULGAÇÃO 


“O pão de queijo 
representa momentos 
inesquecíveis, abraços 
que não tenho mais, 
sabores que vou 
sempre levar comigo. 
Com o tempo, passou 
a representar também 
a coragem de levar 
adiante tanta história 
com muita 

alegria e sabor” 


0000 
YURI VILLELA 
Soul de Queijo 
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SOUL DE QUEVO/DIVULGACAO 


А MASSA CHEIA DE 
BOLHAS VIRA 
SANDUÍCHE COM 
ВЕСНЕЮ DE 
COGUMELOS, CREAM 
CHEESE, MUCARELA, 
TOMATE E ALFACENA 
SOUL DE QUEIJO 


BOLHAS RECHEADAS 


om a mesma massa, os irmáos criaram 
algo ainda mais inusitado. Nos testes do 
páo de queijo, Larissa teve a ideia de fazer 
um sanduíche, mas пао queria no forma- 
to tradicional. Aí chegou ao bubble chee- 
se. Podemos dizer que é muito parecido 
com.owaffle, só que, no lugar dos bura- 
quinhos quadrados, sáo bolhas, que po- 
dem ser preenchidas com recheios doces 
e salgados, como creme de alho e doce de 
leite. “A ideia é trazer um formato diferen- 
te, mas sem perder o sabor de pão de quei- 
jo”, destaca Larissa. 

Existe também a opção de pedir sanduí- 
ches de bubble cheese, O mais pedido é o de 
queijo brie com pera caramelizada e muça- 
rela, mas também vale experimentar mu- 
carela de búfala com tomate, molho pesto e 
cream cheese, carne seca com catupiri е co- 
gumelos com cream cheese e muçarela. 

Os mais tradicionalistas questionam as 
invenções, mas Yuri pensa diferente. “Para 
mim, faz muito mais sentido inovar para 
manter a tradição. Não vamos mudar o pão 
de queijo original, mas vamos trazer inova- 
ções para quem quer novidades. Penso que 
essa é uma forma de levar a tradição de Mi- 
nas adiante”, defende o empresário, que re- 
vela o plano de montar um museu do pão 
de queijo na loja. 

Larissa também mostra o seu ponto de 
vista: “Os chefs mais renomados do mun- 
do são os que cozinham as comidas dos 
seus países. Aqui no Brasil temos Alex Ata- 
la, Helena Rizzo e Felipe Bronze, por exem- 
plo, e todos esses restaurantes com estrela 
Michelin têm um ponto em comum: não 
servem comida brasileira do jeito que te- 
mos o hábito de ver. Na alta gastronomia, 
aprendemos a desconstruir a comida sem 
perder a essência”, diz a chef, que se propôs 
a dar nova roupagem a uma receita de vó. 


QUANTIDADE E QUALIDADE 


Como todo mineiro, Rafaela Gontijo 
cresceu comendo pão de queijo. Na fa- 


zenda dos avós, onde seus pais moram ho- 
je, em Patos de Minas, sempre tem pão de 
queijo saindo quentinho do forno. A mar- 
ca Nuu Alimentos, inclusive, nasceu da 
vontade de fazer essa receita em alta esca- 
la. Para ela, que, na época, morava no Rio 
de Janeiro, era muito óbvio que o produto 
tinha potencial de ganhar a mesa dos con- 
sumidores. Numa versão industrializada, 
mas com qualidade e sabor. 

Junto com seu sócio, o chef Erik Nako, 
Rafaela fez uma expedição por Minas para 
comer todo tipo de pão de queijo, desde os 
de beira da estrada até as receitas de famí- 
lia. Com certeza, foram mais de 100. Unin- 
do as pesquisas às sugestões dos clientes (a 
marca foi lançada em feiras), eles chega- 
ram à receita ideal. “Sempre falo que não 
fazemos o melhor pão de queijo do mun- 
do, mas fazemos o melhor pão de queijo 
para o mundo. O mais próximo do que es- 
taria na gamela da fazenda a gente faz.” 

Dois pontos sáo inegociáveis na linha de 
producáo, usar queijo curado de leite cru 
da Serra do Salitre e escaldar o páo de quei- 
jo, o que náo é comum na indústria. Fora 
isso, a marca privilegia polvilho artesanal, 
leite de verdade, manteiga e ovo caipira. 
Segundo Rafaela, é preciso valorizar as em- 
presas que, mesmo diante das dificulda- 
des, preservam a receita original e se recu- 
sam a usar pós e aromas. 

Seguindo a veia da inovação, os sócios 
tiveram a ideia de fazer a curiosa pizza de 
pão de queijo. A massa é praticamente a 
mesma, só tem um pouco menos de quei- 
jo, e serve como base para cinco cobertu- 
ras: frango defumado com requeijão, lin- 
guiça com alecrim, marguerita, goiabada 
com queijo e doce de leite. Lançada há dois 
anos, é o produto mais vendido, mais até 
que o próprio pão de queijo. 

“O fato de ser pão de queijo já chama 
muita atenção e a experiência entrega um 
pouco dos dois mundos. A sensação de co- 
mer pão de queijo, as bordas são bem pa- 
recidas, e a sensação de comer pizza, pelo 
formato e o molho de tomate. Também 


Ф 


acho fomos Бет assertivos no tamanho, já 
que a pizza cabe na air fryer e as pessoas 
buscam uma refeição prática, e acertamos 
nos recheios mineiros”, analisa. 


FIEL ÀS TRADIÇÕES 


Ao mesmo tempo em que fala da im- 
portância de mantermos a tradição, Rafae- 
la incentiva a inovação. O discurso pode 
soar contraditório, mas ela entende que es- 
se é o caminho. “О pão de queijo é o princi- 
pal quitute do Brasil. Fomos para as Olim- 
píadas, na Casa Brasil, e o pão de queijo 
com pernil foi de longe o que as pessoas 
mais queriam comer. A gente pode inovar, 
sim, desde que mantenha a fidelidade à re- 
ceita clássica, que surgiu no século 18 e 
tem uma história bonita por trás.” 

Segundo a empresária, ao que tudo indi- 
ca, o pão de queijo foi criado por uma mu- 
lher africana escravizada que trabalhava em 
uma fazenda de café em Minas no século 18. 

Mostrar a versatilidade do produto era 
um caminho natural para quem cresceu 
ouvindo na fazenda pao de queijo ser cha- 
mado simplesmente de pão. “De fato, na 
fazenda, pão de queijo é o pão da manha, 
da tarde e da noite, e lá é muito comum re- 
chear a massa com requeijão, goiabada ou 
frango. Acho isso muito simbólico” 

Rafaela vai além ao enxergar o pão de 
queijo como base para várias receitas com 
farinha de trigo. “O chef de um restauran- 
te estrelado tem licença poética de colocar 
mais queijo, molho, fritar. Quando vamos 
para a escala industrial, o pão de queijo po- 
de ser a base de pratos muito dissemina- 
dos. Acho que isso tem a ver com não se le- 
var tão a sério, é para ser divertido” A mar- 
ca tem ensinado o público a aproveitar a 
massa “dormida” para fazer receitas como 
lasanha, nhoque, taco e pudim. Sem reve- 
lar detalhes, ela adianta que estão desen- 
volvendo novos produtos nessa linha. 


Continua na página33 № > > 
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“DEGUSTA 


ENTRE SABORES 
E POEMAS 


UNINDO AS 
RECEITAS DAS DUAS 
AVÓS, DESIGNER 
CHEGA AO BOLO 
DE PÃO DE QUEIJO, 
QUE É EMBALADO 
COM POESIAS 


Versatilidade é palavra de ordem na Pol- 
vilha Delícias e Delírios, que, como o nome 
dá pistas, tem o polvilho como ingrediente 
principal de suas receitas. Receitas que mos- 
tram a versatilidade do pão de queijo. Pelas 
mãos da inventiva designer Fabiana Mar- 
tins, ele virou bolo! “O pão de queijo tem es- 
se lugar de forjar a identidade da gastrono- 
mia mineira, mas também está aberto a no- 
vos caminhos e possibilidades, e isso é incrí- 
vel”, comenta. 

Fabi é de BH, mas morava dois meses de 
férias em Formiga, na casa da avó, e lá come- 
соц a ter contato com a cozinha. Gostava de 
ficar grudada em dona Aparecida, a vó Bolo- 
ta, e acompanha desde as compras na feira 
ás Sh até o preparo da comida. “Falo que o 
meu destino não estava traçado, mas não ti- 
nha jeito de errar, qualquer caminho me le- 
vava para a cozinha”, brinca, revelando que 
na casa da vó tinham duas cozinhas, onde 
elas ficavam o dia inteiro. Para completar, 
seus pais cozinhavam muito e a casa estava 
sempre cheia. 

Houve um desvio nesse caminho. Fabi es- 
tudou por um tempo ciências biológicas, de- 
pois se formou em design gráfico e de mo- 
da. Trabalhou com estilo, marketing e bran- 
ding, mas a cozinha nunca saiu da sua cabe- 
са. Cansada da moda, sonhava em abrir um 
restaurante. “Um dia, vi na TV o Edu Guedes 
fazendo uma receita de bolo de páo de quei- 
jo com muçarela. Fiquei encucada com 
aquilo, muito ousadia de um paulista trans- 
formar o nosso pão de queijo em bolo e ain- 
da usar muçarela.” 

Nesse momento, Fabi se lembrou da avó 
fazendo hora com a sua cara, pedindo para 
ela enrolar a massa do pão de queijo, mesmo 
sabendo que, com as mãos quentes, não con- 
seguiria fazer as bolinhas. “Em casa de minei- 
ro, sempre somos recebidos com bolo, pão 
de queijo e cafezinho, ou variações desse 
combo, e pensei que dava para juntar bolo 
com pão de queijo, mas usando a receita ori- 
ginal de pão de queijo” Coincidiu que ela ha- 
via acabado de ganhar o caderno de receitas 
da outra avó, Terezinha (o da avó Bolota tam- 


bém está sob sua guarda). Sem falar que pão 
de queijo é a sua comida preferida. 

A primeira tentativa de transformar a 
ideia em negócio durou pouco, um ano, mas 
o suficiente para deixar saudades. A socieda- 
de com uma amiga não deu certo, Fabi ficou 
desiludida, “brigou” com a cozinha e voltou 
a trabalhar com branding. Nem em casa ia 
para o fogão. Mas sempre recebia mensa- 
gens de antigos clientes que queriam enco- 
mendar o bolo de pão de queijo. 

Até que, no fim do ano passado, Fabi ou- 
viu da avó Terezinha: “Você devia voltar a fa- 
zer os bolos porque eram sucesso” Emocio- 
nada, ela entendeu que era a hora de resga- 
tar aquela história. 


MARCA COM SIGNIFICADOS 


O novo nome da marca é cheio de signifi- 
cados. Polvilha vem do verbo polvilhar (nes- 
se caso, espalhar a ideia do bolo de pão de 
queijo) e também do polvilho, o principal in- 
grediente da receita. A palavra delícias é fácil 
de explicar: todos concordam que pão de 
queijo é delicioso, não é mesmo? Já os delí- 
rios representam tanto a ideia de subverter 
um ícone da gastronomia mineira quanto os 
textos autorais que estampam as embala- 
gens, chamados de “delírios poéticos”. 

Para chegar ao bolo, Fabi foi misturando 
as receitas das duas avós. Hoje trabalha com 
quatro versões: tradicional, linguiça artesa- 
nal, goiabada cascão e doce de leite. A base 
é sempre a mesma (polvilho, mix de quei- 
jos mineiros que ela mesma cura, ovos, lei- 
te, água, óleo, fermento e sal). O que muda 
são os ingredientes incorporados à massa 


o 


VICTOR SCHWANER /DIVULGAÇÃO 


AFAMOSA DUPLA PÃO DE QUEIJO E LINGUIÇA 
SAIDA COZINHA DA POLVILHA 
DELÍCIAS E DELÍRIOS EM FORMATO DE BOLO 


em pedaços. Também está no cardápio o 
pote do molhinho de tomate picante da 
avó Terezinha, que combina muito bem 
com os sabores salgados. 

E quem já provou, o que acha? “É uma sur- 
presa o bolo de pão de queijo, esse estranha- 
mento, a dúvida, não saber se vai funcionar. 
As pessoas ficam incrédulas quando pro- 
vam”, destaca. Para quem não conhece, fica a 
descrição: tem formato de bolo e sabor de 
pão de queijo, com casca crocante e miolo fo- 
finho. A experiência é ainda mais surpreen- 
dente com os poemas de Fabi nas embala- 
gens, com о “Ode ao polvilho”, inspirado no 
“Ode à cebola”, de Pablo Neruda. 

As fornadas saem às quartas, sextas e sá- 
bados. Os bolos são vendidos em dois tama- 
nhos (10 e 15 pessoas) e há planos de vendé- 
los em fatias. E 


Soul de Queijo 

Rua Antônio de Albuquerque, 892 
Savassi 

(31) 993475810 


Nuu Alimentos 
(34) 99741-8981 


SERVIÇO 


Polvilha Delícias e Delírios 
(31) 995161597 
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JUNIORSILVA DIVULGAÇÃO 


и 

“A minha declaracáo 
de amor vai para quem 
inventou o páo de 
queijo. É muito 
provável que seja uma 
mulher africana 
escravizada. Com 
certeza, ela náo se deu 
conta, mas criou o 
símbolo maioral do 
Brasil, igual croissant é 
para a Franca” 


RAFAELA Сомтпо 


Nuu Alimentos 


PEDRO VOTTIJDNUIGACAO 


> 


“Sou muito grata ao 
páo de queijo, náo só 
pelo prazer de comé-lo, 
mas por ser um 
caminho de encontrar 
a minha expressáo de 
criatividade no 
mundo e por 

ser tào versátil а 
ponto de me 

permitir 
transformá-lo” 


09000 
FABIANA MARTINS 
Polvilha Delícias e Delírios 
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RECEITA 


PUDIM DE PÃO DE QUEIJO 
COM GOIABADA 


(CHEF ERIK NAKO — NUU ALIMENTOS) 


LOS 


GABRIEL CABRAL/ DIVULGAÇÃO 


INGREDIENTES 


270g de pão de queijo assado e dormido; 150g de leite integral; 150g de creme de leite; 80g de 
açúcar demerara; 40g de manteiga; 1 pitada de raspas de limão siciliano; 1 pitada de cumaru 
ralado; 3 ovos; 40g de goiabada cascão; açúcar de confeiteiro para polvilhar 


MODO DE FAZER 


Corte o pão de queijo em pedaços grandes e reserve em uma tigela. Em uma panela, esquente o leite e 
o creme de leite com o açúcar, a manteiga, o cumaru e as raspas de limão, mexendo até que a 
manteiga derreta e o açúcar se dissolva. Retire do fogo e deixe amornar. Bata o ovo e incorpore-o à 
mistura de leite. Despeje o leite ainda morno sobre o pão de queijo e misture bem. Deixe descansar de 
10 a 14 minutos, mexendo, se necessário, para ajudar o pão a absorver o líquido. Unte uma forma de 
cerâmica com manteiga. Despeje a mistura e espalhe os cubos de goiabada, pressionando-os para que 
entrem na massa. Asse em forno pré-aquecido a 180 graus por cerca de 30 a 40 minutos, até dourar 
por cima e firmar. Retire, deixe amornar e polvilhe com açúcar de confeiteiro. 
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TRAGÉDIA 


MÉDICA DE 26 ANOS PASSOU MAL EM ESTEIRA NA 
CAPITAL, CAIU E PERDEU A VIDA. EM MONTES CLAROS, 
ÓBITO FOI DE ADOLESCENTE QUE TEVE PARADAS 
CARDIORRESPIRATÓRIAS EM JOGO DE FUTEBOL 


FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 


LUCIANA ERA RESIDENTE DA SANTA CASA; ARTHUR ERA JOGADOR DE FUTEBOL 


MORTES SUBITAS 
NA ACADEMIA 

E NO CAMPO 
CHOCAM MINAS 


LUIZ RIBEIRO 


Mortes de duas pessoas jovens que passaram 
mal quando faziam exercícios físicos nesta sema- 
na chocaram amigos e parentes em pontos diferen- 
tes de Minas Gerais. Em Belo Horizonte, uma mé- 
dica de 26 anos perdeu a vida depois de sofrer um 
mal súbito e cair da esteira em uma academia de 
ginástica da cidade. Em Montes Claros, no Norte de 
Minas, о óbito foi de um atleta ainda mais novo, de 
apenas 15 anos, que sofreu paradas cardiorrespira- 
tórias durante uma partida de futebol. 

Na terça-feira, Luciana Xavier Oliveira estava 
correndo em uma esteira da academia Forma Fí- 
sica, no Bairro Sagrada Família, na Região Leste 
de Belo Horizonte, quando passou mal e caiu do 
aparelho. Outros alunos que estavam na acade- 
mia no momento acionaram o socorro e a Polí- 
cia Militar, segundo informações que constam 
no boletim de ocorrência. 


Os próprios alunos e uma agente da PM, que é 
técnica de enfermagem, tentaram reanimar a jo- 
vem até a chegada dos profissionais do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), sem 
sucesso. Os socorristas a encaminharam a um 
hospital, ainda inconsciente, mas a médica não 
resistiu e morreu. 

Antes de ser liberado para sepultamento, que 
ocorreu na quarta-feira, o corpo de Luciana foi sub- 
metido a exames no Instituto Médico-Legal (IML) 
para determinar a causa da morte. O resultado da 
necropsia não foi divulgado. Em nota, a academia 
Forma Física disse lamentar a morte da jovem. "Aos 
parentes e amigos apresentamos nossos sentimen- 
tos” A unidade manteve as portas fechadas ontem 
em condolência à família. 

Luciana Xavier era residente na Santa Casa de 
Belo Horizonte, onde cursava o segundo ano de 
especialização em oftalmologia. O Conselho Bra- 
sileiro de Oftalmologia postou nota em pesar 
pela morte da médica. "Nossos sinceros senti- 
mentos a toda a família e amigos pela perda pre- 
coce. A gentileza, amabilidade e dedicação da Dr. 
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RISCO ATINGE 
UM A CADA 
100 MIL ATLETAS 


Definida pela Organização Mundial da Saúde 
como óbito inesperado em até uma hora do 
início dos sintomas, a morte súbita no esporte é 
decorrente de uma interrupcáo repentina da 
atividade cardíaca e, consequentemente, 
colapso hemodinámico. Basicamente, o coracáo 
para de bater ou bate de forma ineficaz. De 
acordo com o site de informações médicas MSD 
Manuals, estima-se que um a trés de cada grupo 
de 100 mil atletas jovens aparentemente 
saudáveis morrem subitamente durante 
exercícios. Homens são 10 vezes mais atingidos 
do que as mulheres. Ainda de acordo com o site, 
nos atletas jovens, a morte súbita cardíaca tem 
muitas causas, sendo que, até pouco tempo 
atrás, a cardiomiopatia hipertrófica era 
considerada a mais comum. Estudos mais 
recentes apontam, entretanto, que a maioria dos 
casos ocorre em pacientes cujos corações são 
considerados estruturalmente normais durante a 
autópsia, aponta o MSD Manuals. 


Luciana permanecerão vivos na memória de to- 
dos”, diz o texto. 

Colegas de profissão também se manifestaram 
sobre a morte da médica. A oftalmologista Maria- 
na Lafetá classificou Luciana Xavier como uma “ex- 
celente residente e pessoa”. “Sempre muito dedica- 
da, cuidadosa e prestativa! Que tristeza ir tão cedo... 
que Deus abençoe e dé forças para a família! Des- 
canse em paz”, disse. Ana Flávia Belfort, médica in- 
tegrante da Sociedade Brasileira de Glaucoma, dis- 
se que Luciana era uma aluna “exemplar” e pessoa 
“extraordinária”, “Vai deixar muitas saudades”. 


PARADAS NO GRAMADO 


Em Montes Claros, um adolescente de 15 anos 
morreu depois de passar mal durante uma partida 
de futebol, na noite de quarta-feira. Arthur Fernan- 
des da Costa chegou a ser socorrido pela equipe do 
Serviço Móvel de Atendimento de Urgência e 
Emergência (Samu) dentro do gramado, mas não 
resistiu, após três paradas cardiorrespiratórias. 

Artur fazia parte do time de Claro dos Poções, cida- 
dede 7,16 mil habitantes e baixa renda, na mesma re- 
gião, onde mora sua família. A equipe disputava uma 
partida de um torneio de futebol amador, a Copa To- 
ninho Rebello, em Montes Claros. 

Conforme boletim de ocorréncia da Polícia Mili- 
tar, logo depois de entrar em campo, o atleta sofreu 
uma parada cardiorrespiratória. A equipe do Samu 
foi acionada e conseguiu reanimar o adolescente por 
duas vezes, trabalhando por mais de uma hora, mas 
ele teve uma terceirada parada cardíaca e morreu. 

Um perito da Polícia Civil esteve no local, consta- 
tou a morte súbita por causa natural e liberou o 
corpo para a familia. O corpo foi encaminhado pa- 
ra Claro dos Poções, distante 78 quilômetros de 
Montes Claros, onde foi sepultado na tarde de on- 
tem. (Com Folhapress) E 
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MINEIRO É OURO E 
BRONZE EM SINGAPURA 


Raí Barros Moura Naves, de 16 anos, conquistou duas medalhas ao representar o 
Brasil em olimpíada de matemática. Ele foi o único participante de BH na disputa 


REBECA NICHOLLS* 


Мао é apenas na Olimpíada de Paris que o 
Brasil conquista medalhas. O estudante minei- 
ro Raí Barros Moura Naves, de 16 anos, conse- 
guiu o feito ao representar o Brasil em uma 
olimpíada de matemática em Singapura. Ele 
conquistou as medalhas de ouro e bronze no 
evento conhecido como Singapore Internatio- 
nal Math Olympic Challenge (Simoc), disputa- 
do em julho deste ano. O adolescente, que já 
acumula cerca de 30 medalhas, foi o único re- 
presentante de Belo Horizonte na disputa. 

O belo-horizontino conta que a olimpía- 
da de Singapura era dividida em trés partes, 
nas quais ele conseguiu conquistar duas me- 
dalhas. Raí Naves conseguiu a medalha de 
ouro no “Math Warriors”, um desafio mate- 
mático com dados, realizado em grupo, e 
que exige rapidez e precisão de raciocínio. 

Já a medalha de bronze foi obtida pelo es- 
tudante na parte da prova escrita conhecida 
como "Math Olympics”. Sobre a parte escrita 
da competição, o adolescente conta que foi ne- 
cessário criar uma estratégia. “Eram 25 ques- 
106$. Aí a gente tinha 90 minutos para resolver. 
Era praticamente impossível resolver todas, 
então era necessário selecionar entre elas as 
que eu tinha mais aptidão e certeza de que eu 
conseguiria, de fato, solucionar”, detalha. 

No desafio matemático, Raí Naves conta 
que foi o líder de seu grupo. No Math Warriors, 
os participantes têm 15 segundos para montar 
operações matemáticas. No próprio grupo, o 
adolescente conta que tinha pessoas de diver- 
sos países. “Eu estava ajudando a decidir as 
ações que a gente deveria fazer em cada mo- 
mento do jogo. Eram grupos que se dividiam 
com pessoas do mundo inteiro. No meu grupo 
tinha uma menina da Indonésia, outra lá de 
Singapura, um menino da Mongólia e outro do 
Uzbequistão. Então, eu consegui fazer algumas 
amizades, o que foi super bacana”, ressalta. 

Oestudante foi para Singapura depois de 
se classificar na Singapore & Asian Scholz 
Math Olympiad (Sasmo), ocasião em que ele 
conseguiu uma medalha de prata. Para se 
preparar para as competições, Raí Naves es- 
tudou provas antigas da competição e trei- 
nou o jogo matemático com seus amigos e 
familiares. “Além do preparo que eu já fazia 
normalmente, eu incrementei um pouco 
com a parte do jogo, e também com essa 
questão da prova que eu peguei exemplos 
de alguns anos anteriores. Quando eu desco- 
bri que teria essejogo de dados na olimpíada, 
eu também treinei ele com alguns amigos e 
com meus pais”, explica. 


ЕДІ NAVES CURSA O PRIMEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO E JÁ ACUMULA CERCA DE 30 MEDALHAS 


De acordo com Raí Naves, a logística para 
conseguir ir foi mais complexa. Por ser uma 
viagem mais cara, o estudante mineiro rifou 
uma camisa do Atlético autografada para aju- 
dar a arcar com os custos. O adolescente foi 
com outros 20 brasileiros que também iriam 
competir. Ao todo, a delegação brasileira tinha 
40 pessoas, incluindo também os pais dos 
competidores. “Nós saímos de São Paulo e fo- 
ram 22 ou 23 horas de voo até Doha, e depois 
de Doha até Singapura. Mas, no geral, apesar 
da logística da viagem ter sido um pouco com- 
plicada, no final deu tudo certo”, reflete. 


MUNDO DAS OLIMPÍADAS 


Além das competições que aconteceram 
no último mês em Singapura, Raí Naves tam- 
bém conquistou outras medalhas. O estu- 
dante entrou para o mundo das olimpíadas 
por conta de uma iniciativa da sua esc: 
chamada “equipes do conhecimento”. * 
selecionam os alunos que tiram notas mais 
altas, que têm uma performance melhor. E 
eles oferecem aulas preparatórias para esse 
tipo de competição. Então, desde 2019, eu 


40 


PESSOAS ENTRE 
ESTUDANTES E 
FAMILIARES 
PARTICIPARAM DA 
DELEGAÇÃO BRASILEIRA 


frequento essas aulas no meu colégio e foi lá 
que o meu professor de matemática me 
apresentou essas olimpíadas”, explica, 

O estudante conseguiu premiações em 
olimpíadas de áreas do conhecimento variadas. 
Raí Naves já participou da Olimpíada Brasileira 
de Informática, Olimpíada Brasileira de Astro- 
nomia e Astronáutica, Olimpíada Brasileira de 
Linguística, Olimpíada Internacional Matemáti- 
ca sem Fronteiras, Olimpíada Brasileira de Ma- 
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temática das Escolas Públicas, Canguru Mate- 
mático, Olimpíada de Matemática da Unicamp 
e Olimpíada Brasileira de Robótica. 

Entre as suas mais de 30 premiações, Raí 
Naves destaca algumas como as mais espe- 
ciais para ele. “Algumas medalhas que eu 
gosto bastante são duas medalhas de prata 
na Obmep, a Olimpíada Brasileira de Mate- 
mática das Escolas Públicas. Tem duas meda- 
lhas de ouro e uma de prata na Olimpíada 
Brasileira de Informática, duas medalhas de 
ouro na Olimpíada Brasileira de Astronomia 
euma medalha de ouro na Olimpíada Brasi- 
leira de Linguística. Inclusive essa é especial 
porque foi o primeiro lugar no ranking no 
Brasil inteiro”, descreve. 

Atualmente, Raí está no primeiro ano do en- 
sino médio. O estudante conta que pretende 
continuar participando de competições e olim- 
píadas. “Além de me deixarem feliz, as compe- 
tições servem para me estimular bastante, des- 
cobrir coisas novas e sempre tentar me supe- 
rar. O que eu acho extremamente bacana. Isso 
além das oportunidades que elas me abrem, 
como essa viagem, por exemplo”, ressalta. E 


* Estagiária sob supervisão da editora Ellen Cristie 
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Bordadeiras de Minas mantêm viva uma tradição de séculos, que 
transpõe para o tecido traços de religiosidade e da vida no campo 


d Ë 


МЖ 


JAIR AMARAL/EM/ DA PRESS 


МА TRICENTENÁRIA CAETÉ, NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MULHERES REUNIDAS NO COLETIVO HISTORIARTE PRESERVAM A CULTURA DO BORDADO E COSTUMES QUE ATRAVESSAM GERAÇÕES 


Devoção traçada nas 


linhas da criatividade 


A agulha mergulha no tecido, puxa a linha e segue o ca- 
minho traçado pela bordadeira. Em silêncio de quase oração, 
dona Mauniz Profeta Urias Pinto, de 83 anos, mostra sobre o 
algodão as frases de uma prece, da qual, quebrando а quie- 
tude da tarde, diz um trecho em voz alta: “Santo anjo do Se- 
nhor, meu zeloso guardador..”. Tão logo conclui, a simpática 


moradora de Caeté, na Região Metropolitana de Belo Hori- 
zonte, conta que o trabalho revestirá uma almofada feita à 


mão na Associação das Bordadeiras e Artesãos de Caeté — His- 
toriarte, um coletivo de mulheres de várias idades. 

Em Minas, a tradição dos bordados artesanais que ganha 
cores e traços pelas mãos de bordadeiras como dona Mau- 
niz, atravessa séculos e, tanto na capital quanto no interior, 
ganha atenção como arte, oportunidade de renda e até tera- 
pia para esses tempos tão corridos. Em cidades como Barra 
Longa, na Zona da Mata, são tantas as pessoas dedicadas ao 
ofício que nem se sabe o número exato, diz Maria Aparecida 
Lanna, mais conhecida por Pice. “Venho de uma família de 
bordadeiras. Aqui, em outros tempos, teve o Salão do Borda- 
do, e se faziam grandes enxovais”, afirma. 

O amor pelo trabalho com linhas, agulhas, criatividade e 
devoção se repete no Serro, no Vale do Jequitinhonha, mais 
exatamente na comunidade Barra da Cega, em Milho Verde. 
Com esmero, artesãos costumam se espelhar na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário, joia do período colonial, do tempo em que 
o Serro se chamava Vila do Príncipe. “Bordamos a igreja, cenas 
na roça, coqueiros, as crianças e a vida na natureza”, revela a 
também costureira Ângela Marques, integrante do coletivo 
Bordados da Barra, formada por 13 mulheres e um homem. 


714 


DOS 853 MUNICÍPIOS DE MINAS ТЕМ 
REGISTROS DA ATIVIDADE DE BORDADO 


44 


CIDADES MINEIRAS PRODUZEM 
ARTESANATO EM RENDA 


90% 


DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO TÉM 
REGISTROS DE ATIVIDADES 
TRADICIONAIS E ARTÍSTICAS EM LINHAS 
E COSTURA 


DOM NATURAL 
APERFEICOADO 


Tão logo termina de bordar a “Oração do anjo da guarda”, 
dona Mauniz, de Caeté, revela ao que atribui a origem do seu 
talento: “Nasci com o dom. Bordado é arte, faço com prazer”. 
Simples assim, uma habilidade lapidada com aulas no Senai 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial), no Bairro Jo- 
sé Brandão, no mesmo município. Com o sorriso seguro de 
quem entende do riscado, ela, mestra no assunto, sabe fazer 
também a bainha aberta, tarefa, como se pode ver de perto, 
conhecendo o processo, de extrema paciência, efeito visual 
magnífico e história centenária. 

Ao fim da conversa, mineiramente acompanhada de ca- 
fé, bolo e rosquinhas, dona Mauniz se junta às demais inte- 
grantes do Historiarte, agora de casa nova, na rodoviária, em 
espaço cedido pela Prefeitura de Caeté. Chega carregando 
um bastidor - suporte de madeira usado por quem borda, 
que serve como quadro decorativo — no qual se lê a palavra 
“fé” e uma almofada, já pronta, com a “Oração do anjo da 
guarda”. Ao lado, a filha dela, Heloísa Helena Urias Pinto Cân- 
dido, apresenta dois bastidores devocionais retratando, em 
bordado livre, Nossa Senhora da Piedade, padroeira de Mi- 
nas, e Nossa Senhora do Rosário. 

As mulheres fazem peças para batizados, como camisola 
e toalha de cambraia de linho. “As tradições nas antigas cida- 
des mineiras, como Caeté, são fortes, Muitas famílias guar- 
dam as roupas de batizado dos filhos, as quais serão usadas 
por crianças de sucessivas gerações. Nós nos inspiramos exa- 
tamente nesse costume”, afirma Heloísa Helena. 
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Em Caeté, pecas tradicionais em procissões ganham destaque. Em Barra 
Longa e no Serro, artesãs se inspiram também em joias do patrimônio 


PADROEIROS LOUVADOS 
EM PEÇAS DIVERSIFICADAS 


Também tradicionais em procissões, celebrações religio- 
s, festas populares e mesmo em residências, os estandar- 
tes merecem destaque especial. Foram, inclusive, motivo de 
uma exposição, no ano passado, com os bordados da turma 
do Historiarte, em Caeté, a partir dos desenhos da bordadei- 
ra Heloísa Helena. 

No grupo reunido na loja, Maria de Fátima Costa segura 
um dos estandartes, artisticamente elaborado por ela, do ris- 
co ao bordado, para homenagear, triplamente, Nossa Senho- 
ra da Piedade, padroeira de Minas, com a imagem barroca e 
o calvário, no alto da Serra da Piedade, Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, padroeira de Caeté, e São Caetano, primeiro padroei- 
ro da cidade. 

Outras peças retratam a devoção no município, ao longo 
dos seus mais de 300 anos, desde os tempos da Vila Nova da 
Rainha, uma das Sete Vilas do Ouro de Minas. Agora nas 
mãos de Karina Aparecida Gomes, salta aos olhos um basti- 
dor com a imagem de Nossa Senhora do Bom Sucesso, en- 
quanto Francisca Paulina Figueiredo segura um com a ima- 
gem de Nossa Senhora de Nazaré, padroeira da localidade de 
Morro Vermelho. Também sorridente e feliz com a ativida- 
de prazerosa e terapêutica, Zélia Maria Urias Sérgio traz os 
bastidores com os bordados de Nossa Senhora da Conceição 
e Nossa Senhora de Lourdes. 

Os estandartes surgiram de pesquisas das bordadeiras ba- 
seadas na tradição oral nas comunidades de Caeté, informa 
Heloísa Helena: “Fiz os traçados e as colegas do Historiarte 
deram cor aos tecidos”. Já os bastidores vieram de uma par- 
ceria com o designer Bráulio Perdigão, que resultou na expo- 
sição “Bainhas de Maria”. 


COSTUME PRESERVADO 
AO LONGO DE GERAÇÕES 


Em Barra Longa, na Zona da Mata mineira, o bordado es- 
tá presente em praticamente todas as casas, “passando de ge- 
ração a geração”, como se orgulha de dizer Maria Aparecida 
Lanna, de 60 anos, conhecida por Pice. Entre as peças borda- 
das na cidade, há muitas inspiradas pela devoção aos santos 
e templos católicos. “Bordei um quadro de Nossa Senhora 
Auxiliadora para a exposição ‘Pontos de fé, no Palácio das Ar- 
tes, em Belo Horizonte”, conta Pice. 

A mostra reuniu, em julho, mais de 40 obras produzidas 
pelo coletivo Mãos que Bordam. Também servem de fonte 
de inspiração para os artesãos locais a Capela Nossa Senhora 
do Rosário e a Matriz São José. 

Olhando o capricho e a beleza das peças, vale a pena per- 
guntar: De onde vem essa cultura tecida com linhas multi- 
cores em vários estilos? A resposta está na ponta da língua: 
“Os primeiros portugueses que chegaram à nossa cidade vie- 
ram da Ilha da Madeira, localidade historicamente famosa 
pelos bordados”. 

Formada em letras, Pice trabalhou durante 14 anos como 
servidora pública e hoje se dedica exclusivamente à profis- 
são de bordadeira. “Larguei tudo para seguir minha real voca- 
ção” A exemplo das demais colegas de ofício, aprimorou o 
talento para encantar os clientes com as peças em richelieu, 
crivo, matiz, frivolité e outros estilos que reúnem sofistica- 
ção no ponto perfeito e artesanato genuíno. 

A tradição se fortalece a cada dia, conta Pice, que é parcei- 
ra do grupo de bordadeiros Casa das Artes/Abba, de Barra 
Longa. “Temos grande tradição. Aqui, em outras épocas, havia 
o Salão do Bordado, com produção de grandes enxovais pa- 
ra casamentos. Com o tempo, as pessoas passaram a fazer en- 
comendas pela internet, mas nada interfere na qualidade do 
nosso produto, totalmente manual” 


JAIR AMARAL/ EM/ D.A PRESS 


A BORDADEIRA MAUNIZ PROFETA URIAS E A PRECE QUE GANHA 
FORMA NO TECIDO GRAÇAS AO TALENTO: “NASCI COM O DOM” 


RIQUEZA COLONIAL 
RECRIADA COM AFETO 


Considerado um dos grandes atrativos turísticos de Minas 
Gerais, Milho Verde, distrito do município do Serro, no Vale Je- 
quitinhonha, também prima pela criação dos bordados. Um 
dos destaques da localidade, a Igreja do Rosário, tesouro colonial 
mineiro, ganha novas cores, traços e brilho pelas mãos de 13 bor- 
dadeiras e um bordadeiro do coletivo Bordados da Barra. 

“Fazemos almofadas, panos de prato e muitas outras pe- 
ças”, conta, com satisfação, Ângela Marques, de 34 anos, соѕ- 
tureira e bordadeira. “Aqui, onde moramos, é muito tranqui- 
lo. Bordamos também cenas da vida na roça, a natureza, a 
roupa pendurada no varal, os coqueiros, as crianças, os rios, 
os peixinhos...” 

Ângela aprendeu os segredos do ofício com a mãe, dona 
Maria José, que, num período de depressão, foi convidada a 
participar de uma oficina. Trabalhava na agricultura, e, de re- 
pente, estava em ambiente totalmente diferente, aprenden- 
do um novo ofício e interagindo com outras pessoas. “Аргеп- 
deu com uma professora chamada dona Ana e se curou da 
depressão”, revela a bordadeira. 

Com bom humor, Ângela, que é casada e tem três filhos 
“já rapazes”, é testemunha de que o trabalho artesanal poder 
terapéutico. “Náo consigo me enxergar sem o bordado. Só te- 
nho a agradecer por ter aprendido”, resume, lembrando que, 
por enquanto, nenhum dos meninos demonstrou vocação 
para seguir as linhas tratadas pela mãe e pela avó. “Um até 
tentou, mas não foi adiante”, brinca. 


LEIA AMANHÃ EM OFÍCIOS DE FÉ: 
A ARTE SACRA QUE BROTA DE SEMENTES E PALITOS 


ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO 


CULTURA POPULAR E RELIGIOSIDADE SE UNEM PELOS PONTOS COSTURADOS PELAS MÃOS HABILIDOSAS DE ÂNGELA MARQUES, DO SERRO 
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Tráfego flui 
bem no 
entorno do 
Mineirão, no 
primeiro dia 
do evento. 
Mas bloqueio 
de passeio 
termina em 
conflito entre 
donos de 
restaurante e 
seguranças 
da corrida 


O trânsito no entorno do Mineirão, na Re- 
gião da Pampulha, fluiu de forma tranquila, 
com as principais vias apresentando um flu- 
xo normal pela manhã e no início da noite de 
ontem, primeiro dia da Stock Car em Belo Ho- 
rizonte. No entanto, alguns pontos de inter- 
dição impactaram o tráfego local devido ao 
evento e chegou a haver desentendimentos 
entre proprietários de um estabelecimento 
na Avenida Abrahão Caram, uma das que so- 
freram interdições e seguranças do evento. 

A Avenida Otacílio Negrão de Lima enfren- 
tou um leve congestionamento pela manha, 
resultado do fechamento das avenidas Alfre- 
do Camarotee Chafir Ferreira no sentido bair- 
ro. O aumento no movimento também foi 
atribuído à chegada dos participantes para 
uma corrida de rua, que integra a programa- 
ção da Stock Car na capital mineira. 

Durante o evento, que vai até domingo, 
todo o entorno do Mineirão estará com o 
trânsito restrito. A Avenida Coronel Oscar 
Paschoal está interditada entre a Avenida 
Presidente Carlos Luz e a Otacílio Negrão de 
Lima. Da mesma forma, a Avenida Carlos Luz 
permanece fechada para veículos a partir da 
esquina com a Rua Conceição Mato Dentro, 
onde está uma unidade do McDonald's. 
Além disso, a Avenida Rei Pelé e a Praça Alfre- 
do Camarate também estão fechadas para o 
tráfego de veículos e pedestres. 


FOTOS: GLADYSTON RODRIGUES/EM / D.A PRESS 


A Avenida Abrahão Caram fica bloqueada 
na altura da Alameda das Princesas. E foi nes- 
sa via que houve embates. Donos e funcio- 
nários do restaurante Farroupilha Grill acu- 
saram os fiscais de segurança do BH Stock 
Festival de proceder com truculência no mo- 
mento em que eles tentavam acessar o esta- 
belecimento pelo passeio da via. Um vídeo, 
feito no momento da confusão, mostra uma 
mulher, identificada como proprietária do 
restaurante, sendo segurada no chão por 
duas seguranças do evento. 

O marido dela e co-proprietário do esta- 
belecimento, Geraldo Magela Batista, afirma 
que, desde que soube que a avenida em fren- 
te ao estabelecimento seria fechada, pediu à 
organização da corrida para liberar a passa- 
gem pelo passeio, o que não ocorreu. Segun- 
do ele, ao tentar conversar com os seguran- 
ças, a dona do restaurante foi imobilizada, jo- 
gada ao chão e atingida por spray de pimen- 
ta no rosto. “Eles impediram a gente de tra- 
balhar. O restaurante está aberto com deli- 
very. Nós pedimos para não fechar a calçada 
para ter algum tipo de acesso, mas não cum- 
priram com o combinado”, afirmou. A Polí- 
cia Militar foi acionada e registrou um bole- 
tim de ocorrência. 

A empresária foi levada para uma Unida- 
de de Pronto Atendimento (UPA) com feri- 
mentos em uma das pernas e no pescoço. 
Geraldo Magela afirma que agentes da Guar- 
da Municipal que estavam no momento da 
confusão não intervieram na situação. “Eles 
não tomaram providência nenhuma. Agora 
estou levando minha esposa para fazer o 
exame de corpo de delito”, disse. 

Depois da confusão, uma diretora de fis- 
calização da Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) foi até o local e pediu aos seguranças 
queliberassem a passagem pelo passeio. À re- 
portagem, os fiscais no local informaram que 
о acesso ao restaurante não estava impedido, 
apenas que deveria ser feito pela rua de trás. 
No entanto, ainda conforme o dono do Far- 
roupilha, mesmo com a liberação os seguran- 
ças continuaram abordado todos os que pas- 
savam, o que teria causado “constrangimen- 
to” a clientes e prestadores de serviço. 
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GERALDO BATISTA E A MULHER (DE BLUSA 
BRANCA) RELATAM TRUCULÊNCIA DA 
SEGURANCA DO STOCK CAR, QUE TERMINOU 
EM BOLETIM DE OCORRÊNCIA POLICIAL 


Segundo Geraldo Magela, desde que as 
obras para o evento começaram, ele e a espo- 
sa têm tido prejuízos. Diogo Manfredini, 
proprietário do restaurante Bebedouro, na 
Otacílio Negrão de Lima, também expressou 
sua frustração. “Os comércios próximos ao 
evento foram deixados de lado. Quando é dia 
de jogo e rola confusão não tem nada disso”. 


De acordo com Coronel Hércules, 
chefe da segurança do evento, os donos do 
Farroupilha teriam chegado ao local sem dia- 
logar com os seguranças e “chutando” estru- 
turas metálicas que fazem parte do bloqueio 
de acesso. Em determinado momento, ainda 
conforme relatado pelos responsáveis pela 
corrida, um dos empresários teria agredido 
os seguranças. “E aí eles tiveram que ser con- 
tidos. A Guarda Municipal estava próxima 
do local, veio para atuar mas, pelo que pare- 
ce, eles insistiram nas agressões que estavam 
praticando até mesmo contra os agentes. Em 
momento algum eles tentaram dialogar, eles 
só queriam entrar”, disse Hércules. 

Sérgio Sette Câmara, organizador do BH 
Stock Festival, lamentou o ocorrido e que a 
relação com os dois comerciantes tenha sido 
conflitante. Ele afirmou que desde o início do 
planejamento do evento tem dialogado com 
empresários do entorno do local da corrida e 
que teve sucesso com a maioria, 

“Nós tivemos uma reunião com os donos 
do Farroupilha, junto com a nova associação 
de moradores que foi criada, e nessa oportu- 
nidade eu, inclusive, disse que após a corrida 
ele poderia se sentar com a gente que faría- 
mos a análise do eventual prejuízo que ele ti- 
vesse tido nos dias de fechamento, para que 
a gente fizesse um ajuste. Não entendi por 
que ele ficou alterado dessa forma, já que 
participou de todas as reuniões e me pare- 
ceu satisfeito”, afirmou Sette Câmara. 

Por sua vez, a PBH afirmou que as equi- 
pes de fiscalização já realizaram as adequa- 
ções necessárias no local. “Agentes da BHT- 
trans e da Guarda Municipal estão desde a 
terça-feira sinalizando e orientando os mo- 
toristas, pedestres, moradores e comercian- 
tes na região das intervenções no entorno 
do Mineirão. As interdições estão previstas 
até as 22h de domingo. Faixas de panos nas 
vias e cartazes foram fixados nos pontos de 
ônibus informando das mudanças. Os mo- 
toristas podem utilizar o Waze e o Google 
Maps, que já estão informando as áreas in- 
terditadas e os desvios”, disse a administra- 
ção municipal, em nota. E 
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CENAS DA CIDADE 


CALCADA DA FAMA 


“ESQUECIDA 


EM BH HOMENAGEIA 


PILOTOS 


Estrelas cinzentas 

e desgastadas pelo 
tempo estampam 
passeio em frente a 
um shopping popular, 
em reconhecimento 
aos automobilistas 


FOTOS: MARCOS VIEIRA EM /DA PRESS 


strelas cinzentas com no- 
mes de pilotos da Fórmula 1 


estampam a calçada de um 

dos quarteirões mais movimen- 

tados do Centro de Belo Hori- 
zonte em uma homenagem no estilo ho- 
liywoodiano. Entre os ícones agraciados no 
local há décadas estão os brasileiros Ayrton 
Senna e Rubinho Barrichello, que estará 
nas pistas Stock Car neste fim de semana 
no entorno do Mineirão. 

Apesar de o termo “calçada da fama” 
evocar estrelas reluzentes, com inaugura- 
ções sob holofotes e a presença do home- 
nageado popstar, as estrelas no quartei- 
rão do Shopping Tupinambás, no Barro 
Preto, na Região Centro-Sul da capital, se 
misturam com o cinza do concreto e mui- 
tas vezes são cobertas por lixo. 

São ao menos 50 estrelas, com cerca de 
80 centímetros de uma ponta a outra, 
muitas delas já desgastadas pelo tempo. 
Em alguns casos, o nome do automobilis- 
ta nem sequer é legível. 

Outro fator que impede que pedestres 
notem as homenagens é a própria movi- 
mentação do local. Por ser na porta de um 
shopping popular, o fluxo de pessoas é 
constante, especialmente durante o horá- 
rio comercial. No quarteirão há também 
grande concentração de pontos de ônibus. 

Além de Senna e Barrichello, estão 
entre os homenageados Toninho da 
Matta, piloto belo-horizontino que dá 
nome ao circuito da Stock Car na capi- 
tal mineira, e seu filho, Cristiano da 
Matta, ex-piloto de Fórmula 1 e cam- 
peão da Fórmula Indy em 2002. A estre- 
la de Toninho é uma das mais mais 
comprometidas pela ação do tempo. 

Aparecem também na calçada os au- 
tomobilistas Michael Schumacher, Mário 
Andretti, Roberto Moreno, Raul Boesel, 
Alain Prost, Hélio Castroneves, Nigel Man- 
sell, José Carlos Pace, Juan Manuel Fangio, 
Nelson Piquet e Wilson Fittipaldi. O fun- 
dador da Williams, escuderia da Fórmula 
1, Frank Williams também é agraciado 
com uma estrela. 


INAUGURAÇÃO 
COM FESTA 


A origem ea data exa- 
ta do surgimento dessas es- 
trelas são incertas. Não há re- 
gistros sobre e quase ninguém 
se lembra da existência dessa cal- 
cada da fama. Um dos poucos que se 
recordam do surgimento é Pedro Frei- 
tas Júnior, que trabalhou no Departamen- 
to de Recursos Humanos da Mira Gerais Dis- 
tribuidora de Veículos, que pertencia ao grupo 
paulista Mirafiori Veículos. Foi essa concessio- 
папа que gravou as estrelas no final da década 
de 90.ºA Mira Gerais Distribuidora de Veícu- 
los sucedeu a Mesbla Veículos. Naquela épo- 
ca, o ponto ali era extremamente nostálgico, 
tradicional e com bastante visibilidade para 
negócios de veículos, ea Mesbla era única na- 
quele ponto central”, conta Pedro. Foi ali, 
após a falência da Mesbla, que a Mira Gerais 
abriria a concessionária. 

“Como eles estavam entrando (no merca- 
do mineiro), e era um grupo investidor não 
tradicional, não era da cultura mineira, que 
ainda não tinha um nome, eles buscaram fa- 
zer uma coisa diferente. Eles resolveram fa- 
zer a calçada da fama de alguns corredores 
tradicionais de renome”, diz Pedro. O ex-fun- 
cionário da Mira Gerais conta que pilotos 
amadores de BH, que na época recebia mui- 
tos eventos de KM de arrancada, também fo- 
ram homenageados. 

Pedro diz que o legal do projeto foi ele ter 
sido a solução para fazer um diferencial para 


bem ao estilo 
hollywoodiano 


se inserir no 

mercado. Recorda 

que estava na festa de 

inauguração da conces- 

sionária e da calçada, que 
aconteceram simultanea- 

mente, e que alguns pilotos 
mineiros estavam presentes. "Ма 
época, todo mundo gostou da 
ideia, foi unânime”, diz Pedro, que, 
até ser contatado pelo Estado de Mi- 
nas, não sabia que as estrelas continua- 
vam na calçada. ІШ 


*Estagiária sob supervisão do subeditor Fábio Corrêa 


ESTRELAS FORAM GRAVADAS NO FINAL DA 
DÉCADA DE 1990, ÉPOCA EM QUE UMA 
CONCESSIONÁRIA DE VEÍCULOS ENTROU NO 
MERCADO MINEIRO NO LUGAR DA ANTIGA MESBLA 
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VIOLÉNCIA NO TRÁNSITO 


POLÍCIA INVESTIGA MOTORISTA DE 
PORSCHE POR OFENSA A MOTOBOY 


Depois de batida na saída de garagem no Bairro Santa Inés, dono do carro importado 
derrubou moto, que teria chamado de “lixo”. Episódio foi gravado em série de vídeos 


IVAN DRUMMOND 


A Polícia Civil investiga o caso de um mo- 
toboy, agredido na tarde de quarta-feira no 
Bairro Santa Inês, Região Leste de Belo Hori- 
zonte, pelo motorista de um Porsche, que 
saiu da garagem e atingiu a motocicleta do 
entregador. Um vídeo que circula nas redes 
sociais mostra que o homem sai com seu 
carro, de marchá à ré, da garagem de um pré- 
dio, atingindo a motocicleta. 

Ao ouviro barulho da batida, o motorista 
do Porsche sai do carro e começa a discutir 
сот o motoboy, por ter estacionado o veícu- 
lo na porta da garagem do prédio, mostram 
as cenas gravadas em vídeo. O condutor da 
moto tenta explicar que parou ali por alguns 
instantes, pois iria fazer uma entrega na casa 
ao lado e não tinha outro lugar para estacio- 
nar, já que havia um carro parado no ende- 
reço da entrega. Ainda reforçou que não de- 
moraria e que já iria retirar a motocicleta. 


POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS 


Nesse instante, o proprietário do Pors- 
che joga a motocicleta no chão e os dois co- 
meçam a discutir. O homem ofende o mo- 
toboy ao dizer: “Essa moto é um lixo, você é 
um lixo, meu carro custa R$ 1 milhão”. Em 
meio à discussão, o homem agride o moto- 
boy e seu celular caí na rua. Quando o mo- 
toboy consegue se desvencilhar do agres- 
sor, ele retira a moto. Em seguida, o ho- 
mem arranca com o carro e desaparece. Ele 
ainda não foi encontrado. 

Tudo foi registrado por imagens realiza- 
das por moradores vizinhos ao prédio e que 
foram repassadas para a polícia. A queixa foi 
registrada pelo motoboy. Ele alega que sua 
motocicleta foi danificada. 

Após a confusão, o motorista da Porsche 
foi embora do local e o motoboy recebeu 
apoio de testemunhas, que também filma- 
ram o ocorrido e repassaram as imagens às 
autoridades. Em nota, a Polícia Civil de Minas 
Gerais disse ter instaurado inquérito para 
apurar o caso. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 1511189 188/2024. Objeto: Aquisição de 


AVISO DE LICITAÇÃO 
1- MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
m°. 57/2024. Processo de Compra 


itens cromatográficos, reagentes e vidrarias essenciais para a realização de 
exames periciais pela Seção Técnica de Fisica e Química Legal do Instituto de 
Criminalística da PCMG. Processo SEI nº 1510.01.0092680/2024-21. Abertura 
dia 12/09/2024, às 09:00 horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. 
O edital poderá ser obtido no referido site. O cadastramento de propostas 
inicia-se no momento em que for publicado o edital no Portal de Compras 
do Estado de Minas Gerais e encerra-se, automaticamente, na data e hora 
marcadas para realização da sessão do pregão. POLÍCIA CIVIL DE MINAS 
GERAIS. Belo Horizonte, 13 de agosto de 2024. Antônio Cipriano das Neves 
Silva. Analista da Policia Civil. Diretor de Aquisições/SPGF/PCMG 


MINAS 
US GERAIS 


FUNDAÇÃO HOSPITALAR MUNICIPAL 
JOÃO HENRIQUE - FHMJH 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2024 
Aviso de Licitação. Тота público que realizará no Departamento de 
Aquisições e Contratações de 5 5, Licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo Menor Preço Mensal, com o seguinte objeto: 
Contratação de Pessoa Jurídica para prestação de serviços de manutenção 
elétrica, manutenção preventiva e corretiva em ventiladores e aparelhos 
de ar condicionado, incluindo instalação/desinstalação, recargas de gases 
especificos (R22 e 410A) e kit de cobre completo, pelo periodo de 12 
(doze) meses. Inicio do recebimento de propostas: 19/08/2024 às 16h00min; 
cadastro de propo: abertura de 


çi 
na Chagas, 320, telefone: (34) 3327-9900. 
Emilia Fontes da Silva 
Pregoeira Oficial da Fundação Hospitalar Municipal João Henrique. 


s, na Rua Pedro Li 
Márci: 


SIAD n°. 1081017-57/2024. 

2 — OBJETO: Fornecimento contínuo 
de água mineral envasada pelo período 
de 36 (trinta e seis) meses, com entrega 
parcelada, conforme condiçóes e 
quantidades estabelecidas no Anexo | 
— Termo de Referência. 

3-DAS DATAS: 

3.1 - As Propostas Comerciais deverão 
ser encaminhadas pelos licitantes, por 
meio do site www.compras.mg. 
gov.br, no período compreendido 
entre os dias 21/08/2024 ao dia 
04/09/2024 até as 09h00min. 

3.2 - A Abertura da Sessão Pública de 
Pregão Eletrônico pelo pregoeiro 
ocorrerá no dia 04 de setembro de 
2024, às 09h30min, pelo site: www. 
compras.mg.gov.br. 

3.3 — Para todas as referências de tempo 
contidas no Edital será observado o 
horário oficial de Brasília-DF. 

4 - DISPOSIÇÕES FINAIS: O edital 
estará disponível em sua integra no site: 


Estado de MG, na Avenida Afonso Pena 
m. 4000, Bairro: Cruzeiro, Belo 
Horizonte/MG, CEP; 30130-009. As 
informações serão prestadas pelo 
Pregoeiro, no horário de 09h às 
11h30mim ou de 14h30mim às 17h, de 
segunda a sexta-feira, pelo Fone: (31) 
3218-0897 ou 3218-0898. 

Belo Horizonte, 09 de agosto de 2024. 
Fernando Xavier dos Santos, 
ge IRAK. de Despesas. 


ATROPELAMENTO 


Outra ocorrência envolvendo motociclis- 
ta foi registrada ontem também no Bairro 
Santa Inês. Um jovem sem habilitação retor- 
nava para casa depois de comemorar o ani- 
versário de 18 anos num baile funk e, ao pas- 
sar pela Rua Conceição do Pará, teria atrope- 
lado e matado um homem de 45 anos. 

O atropelamento ocorreu na manhã de 
ontem, em frente à 23º Companhia de Po- 
lícia Militar. Os policiais ainda tentaram 
salvar a vítima, com manobras de reani- 
mação cardíaca, mas o homem não resis- 
tiu e morreu no local 

Segundo os policiais, a vítima atravessava 
a rua quando foi atropelada. O piloto da mo- 
tocicleta ficou ferido e foi levado para o Hos- 
pital do Pronto-Socorro João XXIII, onde se 
encontra sob escolta policial. A perícia eo ra- 
becáo da Polícia Civil estiveram no local. O 
tránsito chegou a ficar parcialmente interdi- 
tado, mas já foi liberado. в 


ANUNCIE: (31) 3228-2000 
SEGUNDA A SEXTA DAS OSH ÁS 19H 
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ACIDENTE NO ANEL 


Um acidente no Anel Rodoviário de 
Belo Horizonte, na altura do Bairro 
Caicara, Regiáo Noroeste da capital, 
interditou a via no sentido Rio de 
Janeiro na manhá de ontem. Uma 
carreta bateu na mureta que divide 
as pistas e espalhou a carga pelo 
local. O motorista, de 63 anos, teria 
passado mal ao volante e perdeu o 
controle da carreta, mas náo ficou 
ferido e náo atingiu outros veículos. 
Com o impacto da batida, parte da 
carga de brita se espalhou pela pista 
ea mureta ficou destruída. 


Vá até a nossa Loja 
Avenida Getúlio Vargas, 291 - Funcionários. 


Segunda a sexta 09 às 18:30h 


SÁBADOS, DAS 10H ÀS 16H 


Telefone (31) 3263-5404 


ClasfiCADOS 


[LOTES Е ÁREAS] | 


CAICARA 3199884-6850 
Excelente lote de 800m? ao la- 
do portaria 2 da rede Globo. 


[COMERCIAIS] 


FUNCIONARIOS 99955-4155 
Vendo 2 salas com 1 vaga gara- 
дет. prédio de luxo! С 2881 


[RURAIS] 


CHÁCARA 99955-4155 
Lapinha - a, churrasquei- 
ra. pomar, 61. local С.2881 


[COMERCIAIS] 


SERRA 31-99955-4155 
Alugo salas reformadas R.do 
Ouro 104 esq. c/ Cont. Cr 2881 


ETRÉS MARIAS/MG 


Vdo Chácara 3,2ha de terra 
boa c/ água, plana, quitada, 


junto BR. Preco de ocasiáo. 
31-3424-1340 -99292-1919 


QUÍMICA E AFINS 


SALÁRIO + BENEFICIOS. 


GEEN 


COMÉRCIO E 
L necócios | 


E POSTOS ABASTEC. 


Postos para Iniciantes . Alu- 
go e Treino. Oport. 
(31) 99982-2215 


ECONTRATA-SE 


an.” MOTORISTA =***=* 
DE CAMINHAO BASCULAN- 
TE TRUCADO para obras ro- 
doviárias no Triangulo Mine: 
- Indispensável expe: 
cia ant na funcáo. 
(31) 3281-3773 - Ivan 


Vrum. 0 conteúdo 
mais completo 
sobre verculos. 


ГИ 


ESTADO DEMINAS 


CONTRATA-SE 
TÉCNICO EM 


DISPOSIÇÃO PARA TRABALHAR EM 
SÃO JOAQUIM DE BICAS-MG 


239.8809.5660 


р кта асс e para анс фен. 


слале vrstom © QR COCE аз lado. 
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(=) Espião napas ya rodeisda pato Jornal Estado de Mires. com стод о diiris 


Фа етһзез едзе е 25 іжеҙсез das Рыса беъ Legris <<66535 reso sição 
сийо аці ra siz Mica Leon com turpuykceeóc3esat< те 


ABANDONO DE EMPREGO 
A empresa Rei do Gelo Bh Ltda ,CNPJ 


СТЕЕР - COMPANHIA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA (“ISA СТЕЕР”) 


CONCESSÃO DE LICENÇA 


A СТЕЕР - Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista (ISA СТЕЕР”), CNPJ 
02.998.611/0001-04, nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam nº 217, de 2017, tona 
público que obleve do Conselho Estadual de Política Ambiental (СОРАМ) а Licença Ambiental 
Concomitante, modatidade LAC 1, Certificado nº 1.223, Processo Administrativo SLA nº 1223/2023 е 
SEI n° 1370.01.0035148/2023-25, para o Projeto Piraquê - Minas Gerais (Linhas de Transmissão 500 
КУ Jaiba — Janaúba 6 CD; Janaúba 6 - Janaúba 3 CD; Jenaúba 6 — Capelinha 3 - Governador 
Valadares 6 С1/С2 e Usinas de Produção de Concreto Comum). nos municipios de Água Boa, 
Botumirim, Capelinha, Capitão Enéas, Chapada do Norte, Cristália, Francisco Sá, Frei Inocêncio, Grão 
Мода, Itambacuri, Janaúba, José Gonçalves de Minas, Leme do Prado, Mariac, Mathias Lobato, Minas 
Novas, São José da Safira, Тотпайпа. Verdelándia, Veredinha, Governador Valadares е Jaiba, no 


estado de Minas Gerais, Classe 4, válida pelo prazo de 10 anos. 


DÉBORA FIASCHI VERARDO - Representante Legal 


CONSÓRCIO INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO 
INTERMUNICIPAL DO MÉDIO PARAOPEBA - ÍCISMEP 


Comunicado da realização do Pregão Eletrônico nº 76/2024, Processo 
Licitatório nº 100/2024, conforme Lei Federal nº 14.133/21, sob o 
regime de menor preço por item. Abertura das propostas: às 9h do dia 
29/08/2024, disputa: às 10h do mesmo dia. Objeto: Registro de preços 
ão de medicamentos e suplementos 
alimentares e/ou vitamínicos do Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica (CBAF) presentes na RENAME, para atendimento ao 
Projeto FARMACIS — Vol. VI — “O” a “V”. Edital disponível em www. 
www.icismep.mg.gov.br. 
informações: (31) 2571-3026. O pregoeiro, em 15/08/2024. 


para futura e eventual aqui 


portaldecompraspublicas.com.br; 


N INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO 
<> INCRA C REFORMA AGRÁRIA -INCRA 


28.318.705/0001-70, com sede па ша 
Ibituruna , 114- Bairro São Salvador, CEP: 
30.881-680 - BH, convoca a Sra Maria Eunice 
Moreira, CTPS 643334 sério 3600, a 


penalidades previstas no art. 482 da CLT. 


PEDIMOS: 

| № Segundo Grau 
completo ou Superior 
em Curso; 

№ Conhecimento do 

Pacote Office, 

principalmente Excel. 


ESTADO DE MINAS 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 
E TT E AAA A шит) 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
E ee 


OFERECEMOS: 
№ Salário Fixo; 

№ Convênio Médico; 
> Vale Refeição; 

> Vale Transporte. 


ESTADO DE MINAS 
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GOVERMO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


A Universidade Federal de Lavras — UFLA comunica a realização de 


Processos Licitatórios na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo 


Mais 


GOVERNO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO №) 


сев ПДНП. 


AGRÁRIO E AS т 
AGRICULTURA FAMILIAR L я 
UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


EDITAL Nº 1028/2024 


Aquisição de imóveis rurais, por compra 
e venda, destinados à implantação de 
Projetos de Assentamento de Reforma 
Agrária, para o assentamento de 
trabalhadores rurais no Estado de 
Minas Gerais. 


A SUPERINTENDENTE REGIONAL DO INCRA 
- INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E 
REFORMA AGRÁRIA, NO DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO - SR(DF), Autarquia Federal, CNPJ Nº 
02.360.944/0001-03, com endereço na SGON Quadra 
05 Lote 01 Via 60-A, Brasilia/DF, CEP 70610-650, com 
base na Lei nº 4.504, de 30.11.64, e Lei nº 8.629, de 
25.02.93, e na forma do Decreto nº 433, de 24.01.92, 
alterado pelos Decretos nº 2.614, de 03.06.98, e nº 
2.680, de 17.07.98, CONVOCA os representantes 
dos órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
movimentos sociais, associações de agricultores, 
entidades de classe, sindicatos, secretarias e demais 
cidadãos, a participarem da AUDIÊNCIA PÚBLICA 
que se realizará para discutir sobre a aquisição do 
imóvel rural denominado Fazenda São João da 
Raquel, localizado no municipio de Buritis, estado de 
Minas Gerais. 


DATA, HORÁRIO E LOCAL 

Data: 

30/08/2024 (sexta-feira) 

Horário: 

14h (tarde) 

Local: 

Câmara Municipal de Buritis 

Rua Jardim, nº 30, Buritis/MG, CEP: 38660-000 


OBJETIVO 


Garantir a participação popular: 
Ao convocar a sociedade civil para participar das 
discussões sobre a aquisição de imóveis rurais, o 
poder público demonstra respeito à democracia e 
abre espaço para que a população expresse suas 
opiniões e sugestões. 

Promover a transparência: 

As audiências públicas permitem que a sociedade 
acompanhe de perto os processos decisórios, 
conferindo maior transparência às ações do govemo. 
Fortalecer a legitimidade das decisões: 

Ao ouvir a comunidade, o poder público legitima as 
decisões tomadas, uma vez que elas são construidas 
de forma coletiva e democrática. 

Identificar possíveis conflitos de interesse: 

As audiências públicas podem ajudar a identificar 
e solucionar eventuais conflitos de interesse, 
garantindo que a aquisição de terras seja realizada 
de forma justa e equitativa. 

PAUTA 


Apresentar o imóvel a ser adquirido: 
Caracterização do imóvel, localização, área, valor de 
mercado e potencial para o assentamento. 
Critérios de seleção: 

Apresentação dos critérios utilizados para a seleção 
dos imóveis a serem adquiridos, como a viabilidade 
técnica, econômica e social do assentamento. 
Procedimentos para a aquisição: 

Explicação detalhada dos procedimentos que serão 
adotados para a aquisição dos imóveis, incluindo as 
etapas de avaliação, negociação e pagamento. 
Impactos socioam 

Análise dos possíveis impactos socioambientais da 
aquisição e do assentamento, bem como as medidas 
de mitigação e compensação. 


IMÓVEL 
Denominação: 
Fazenda São João da Raquel, municipio de Buritis/MG. 


Área Registrada: 
1.089,6093ha 


Módulo Fiscal: 

65,00ha 

Registro imobiliário: 

Imóvel constituido de 2 (duas) matrículas nº 19372 e 
19373 registradas no Oficio de Registro de Imóveis 
de Buritis/MG. 


Razões da Aquisição: 

Imóvel ofertado ao INCRA na modalidade de 
compra e venda de acordo com o Decreto nº 433 e 
alterações, de 24/01/1992. 

Regularidade do Dominio: 

ЭМСЕ -950.130.555.070-3, Grande Propriedade Produtiva 


PROPRIETÁRIO 


Nome: Evilásio Salustiano Batalha 
CPF: ***.911.681-**. 


ASPECTOS AGRONÔMICOS E AMBIENTAIS 


A atividade agropecuária predomina no cenário 
econômico de Buntis. 

Na produção agricola destacam-se as produções de 
soja (95.000 ha), milho (33.000 ha), feijão (7500 ha), 
sorgo (3800 ha) e trigo (1800 ha). O rebanho bovino 
(pecuária de corte) também se destaca com rebanho 
de 86.746 cabeças. 

O relevo da área varia de plano a escarpado, 
predominando o plano a moderadamente ondulado 
eo forte ondulado. 

A situação de localização e acesso ао imóvel 
foi considerada ÓTIMA, a Nota Agronômica do 
imóvel foi determinada considerando o somatório 
do produto entre os percentuais das classes de 
capacidade de uso das terras existentes no imóvel 
pelo seu correspondente índice de correção. 

A Fazenda São João da Raquel é servida pelo 
Rio São Domingos e pelo Córrego Bananeiras. O 
imóvel também possui um poço tubular profundo em 
funcionamento. 

O imóvel objeto da presente avaliação está 
localizado no Bioma Cerrado, o que requer uma área 
de reserva legal (ARL) mínima de 20% da área total 
do imóvel. 

Em relação às áreas de Preservação Permanente — 
APP, foi calculada uma área de 62,1223 ha referente 
às faixas marginais dos cursos d'águas naturais 
perenes e intermitentes, excluídos os efêmeros. 


VIABILIDADE E CAPACIDADE DE ASSENTAMENTO 


А Fazenda São João da Raquel embora esteja sendo 
explorada com bovinocultura/pastagens cuitivadas, 
tem vocação para produção de grãos diversos com 
capacidade produtiva média a alta. 

As condições de relevo, solos, clima e 
recursos hidricos são favoráveis à produção de 
hortifrutigranjeiros. 

A capacidade de assentamento foi estimada com 
base nas classes de capacidade de uso existentes 
no imóvel associadas à zona típica de módulo (ZTM) 
a que pertence o imóvel avaliado. 

A capacidade é de até 46 (quarenta e seis) familias. 
VALOR DE MERCADO 

R$ 20.750.648,63 (vinte milhões, setecentos е 
cinquenta mil, seiscentos e quarenta e oito reais e 
sessenta e três centavos). 

Considerando o mercado de terras regional e de 
acordo com a pesquisa de mercado realizada, 
temos a convicção que os valores estabelecidos 
para a terra nua e suas acessões naturais e para as 
benfeitorias existentes no imóvel refletem a realidade 
de mercado de terras da região. 


CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

De acordo com o Artigo 11 do Decreto nº 11.995 
de 15 de abril de 2024, o pagamento da terra nua 
e das benfeitorias realizadas no imóvel rural a ser 
adquirido poderá ser efetuado em moeda corrente 
ou em títulos da divida agrária. 


DIVULGAÇÃO 

Este edital será divulgado no site oficial do INCRA, 
em jornais de grande circulação da região e nos 
locais de costume. 


INFORMAÇÕES 

Para mais informações, os interessados poderão 
entrar em contato com a Superintendência Regional 
do Incra do Distrito Federal e Entorno - SR(DF) 
através do telefone (61) 3462-3921 ou do e-mail 
gabinete .bsaQDincra.gov.br. 


Os interessados deverão enviar seu currículo para: 
rh.dabrôgmail.com ASSUNTO: PCD 


әм INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO 
SS INCRA FORMA AGRARIA -INGRA 


Мепог Ргесо: 

РЕ 90007/2024. Objeto: Aquisição de mobiliário. Data da sessão 
pública: 19/08/2024, às 08h30. 

PE 61/2023. Objeto: Aquisição de material de acondicionamento e 
embalagem |. Data da sessão pública: 22/08/2024, às 08h30. 

РЕ 90031/2024. Objeto: Aquisição de equipamentos de autoclave, 
elemento filtro, oximetro, refrigerador duplex, ventilador de parede e 
fechadura digital. Data da sessão pública: 23/08/2024, às 08h30. 

PE 90017/2024. Objeto: Aquisição de materiais e equipamentos 
para a montagem do Laboratório de Eletrônica | e ІІ no Campus 
São Sebastião do Paraiso, parte 1 de 2. Data da sessão pública: 
23/08/2024, às 08h30. 

Os Editais podem ser encontrados no Portal de Compras do 
Govemo Federal, no Portal Nacional de Contratações Públicas e no 
site da Diretoria de Licitações e Compras da UFLA disponivel em 
https: //dic.ufla.br/clflicitacoes. 


GOVERNO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO 


DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO E 
AGRICULTURA FAMILIAR 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


EDITAL Nº 1022/2024 


Processo nº 54000.056379/2024-17 


Aquisição de imóveis rurais, por compra e 
venda, destinados à implantação de Projetos 
de Assentamento de Reforma Agrária, para 
o assentamento de trabalhadores rurais no 
Estado de Minas Gerais. 


A SUPERINTENDENTE REGIONAL DO INCRA 
- INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E 
REFORMA AGRÁRIA, NO DISTRITO FEDERAL 
E ENTORNO - SR(DF), Autarquia Federal, CNPJ 
Nº 02.360.944/0001-03, com endereço na SGON 
Quadra 05 Lote 01 Via 60-A, Brasília/DF, СЕР 
70610-650, com base na Lei nº 4.504, de 30.11.64, 
e Lei nº 8.629, de 25.02.93, e na forma do Decreto 
n° 433, de 24.01.92, alterado pelos Decretos 
n° 2.614, de 03.06.98, e n° 2.680, de 17.07.98, 
CONVOCA os representantes dos órgáos públicos 
federais, estaduais e municipais, movimentos 
sociais, associações de agricultores, entidades de 
classe, sindicatos, secretarias e demais cidadãos, 
a participarem da AUDIÊNCIA PÚBLICA que se 
realizará para discutir sobre a aquisição do imóvel 
rural denominado Fazenda Gado Bravo, localizado 
no município de Buritis, estado de Minas Gerais. 


DATA, HORÁRIO E LOCAL 


Data: 

30/08/2024 (sexta-feira) 

Horário: 

9h (manhã) 

Local: 

Câmara Municipal de Buritis 

Rua Jardim, nº 30, Buritis/MG, CEP: 38660-000 


OBJETIVO 


Garantir a participação popular: 

Ao convocar a sociedade civil para participar das 
discussões sobre a aquisição de imóveis rurais, o 
poder público demonstra respeito à democracia e 
abre espaço para que a população expresse suas 
opiniões e sugestões. 

Promover a transparência: 

As audiências públicas permitem que a sociedade 
acompanhe de perto os processos decisórios, 
conferindo maior transparência às ações do governo. 
Fortalecer a legitimidade das decisões: 

Ao ouvir a comunidade, o poder público legitima 
as decisões tomadas, uma vez que elas são 
construídas de forma coletiva e democrática 
Identificar possíveis conflitos de interesse: 

As audiências públicas podem ajudar a identificar 
e solucionar eventuais conflitos de interesse, 
garantindo que a aquisição de terras seja realizada 
de forma justa e equitativa. 

PAUTA 


Apresentar o imóvel a ser adquirido: 
Caracterização do imóvel, localização, área, valor 
de mercado e potencial para o assentamento. 
Critérios de seleção: 

Apresentação dos critérios utilizados para a seleção 
dos imóveis a serem adquiridos, como a viabilidade 
técnica, econômica e social do assentamento. 
Procedimentos para a aquisição: 

Explicação detalhada dos procedimentos que serão 
adotados para a aquisição dos imóveis, incluindo 
as etapas de avaliação, negociação e pagamento. 
Impactos socioambientais: 

Análise dos possíveis impactos socioambientais 
da aquisição e do assentamento, bem como as 
medidas de mitigação e compensação. 


IMÓVEL 

Denominação: 

Fazenda Gado Bravo, municipio de Buritis/MG. 
rea Registrada: 

542.5901ha 

Módulo Fiscal: 

15,00ha 

Registro imobiliário: 

Imóvel constituido de 1 (uma) matrícula n° 18161 

registrada no Oficio de Registro de Imóveis de 

Bunitis/MG. 


Razões da Aquisição: 

Imóvel ofertado ao INCRA na modalidade de 
compra e venda de acordo com o Decreto nº 433 e 
alterações, de 24/01/1992. 

Regularidade do Dominio: 

SNCR - 404.039.013.609-5, Grande Propriedade 


PROPRIETÁRIO 


Nome: Pedro Mendes Soares Silva 
CPF: ***,203.551-"*. 


ASPECTOS AGRONÓMICOS E AMBIENTAIS 


A atividade agropecuária predomina no cenário 
econômico de Buritis. 

Na produção agricola destacam-se as produções 
de soja (95.000 ha), milho (33.000 ha), feijão (7500 
ha), sorgo (3800 ha) e trigo (1800 ha). O rebanho 
bovino (pecuária de corte) também se destaca com 
rebanho de 86.746 cabeças. A vegetação nativa 
da propriedade é do tipo Cerrado, composta por 
Savana Arborizada com Floresta de Galeria (Saf). 
O relevo da área varia de plano a escarpado, 
predominando o moderadamente ondulado. 

A situação de localização e acesso ao imóvel foi 
considerada BOA, a Nota Agronômica do imóvel foi 
determinada considerando o somatório do produto 
entre os percentuais das classes de capacidade 
de uso das terras existentes no imóvel pelo seu 
correspondente indice de correção. A Fazenda 
Gado Bravo possui como uma de suas divisas o 
Córrego Taquaril, de regime permanente. 

O imóvel objeto da presente avaliação está 
localizado no Bioma Cerrado, o que requer uma 
área de reserva legal (ARL) minima de 20% da área 
total do imóvel. 

Em relação às áreas de Preservação Permanente 
— APP, foi calculada uma área de 32,2824 ha 
referente às faixas marginais dos cursos d'águas 
naturais perenes e intermitentes, excluidos os 
efémeros. 


VIABILIDADE E CAPACIDADE DE ASSENTAMENTO 


A Fazenda Gado Bravo embora esteja sendo 
explorada com bovinocultura/pastagens cultivadas, 
tem vocagáo para produgáo de gráos diversos com 
capacidade produtiva média. 

As condições de relevo, solos, clima е 
recursos hídricos são favoráveis à produção de 
hortifrutigranjeiros. 

A capacidade de assentamento foi estimada com 
base nas classes de capacidade de uso existentes 
no imóvel associadas à zona tipica de módulo 
(ZTM) a que pertence o imóvel avaliado. 

A capacidade é de até 34 (trinta e quatro) familias. 
VALOR DE MERCADO 

R$ 9.171.712,11 (nove milhões, cento e setenta e 
um mil, setecentos e doze reais e onze centavos). 
Considerando o mercado de terras regional e de 
acordo com a pesquisa de mercado realizada, 
temos a convicção que os valores estabelecidos 
para a terra nua e suas acessões naturais e para 
as benfeitorias existentes no imóvel refletem a 
realidade de mercado de terras da região. 
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 


De acordo com o Artigo 11 do Decreto nº 11.995 
de 15 de abril de 2024, o pagamento da terra nua 
e das benfeitorias realizadas no imóvel rural a ser 
adquirido poderá ser efetuado em moeda corrente 
ou em titulos da divida agrária. 

DIVULGAÇÃO 

Este edital será divulgado no site oficial do INCRA, 
em jornais de grande circulação da região e nos 
locais de costume. 

INFORMAÇÕES 

Para mais informações, os interessados poderão 
entrar em contato com a Superintendência Regional 
do Incra do Distrito Federal e Entorno - SR(DF) 
através do telefone (61) 3462-3921 ou do e-mail 
gabinete .bsaDincra.gov.br. 


2 МО ATAQUE 


Como parte да ргерагасао para а 
corrida, pilotos fizeram ontem o 
reconhecimento da pista de rua de 
3,1 km, que promete ser desafiadora 
para Os participantes 


O primeiro dia dos preparativos 
para a sétima etapa da Stock Car 2024, 
no entorno do Mineirão, na região da 
Pampulha, terminou com muitas ex- 
pectativas para a corrida, que vai 
acontecer amanhã (corrida sprint) e 
domingo (corrida principal). Ontem, 
os pilotos fizeram o reconhecimento 
da pista, o chamado shakedown. O 
procedimento é o primeiro contato 
que as equipes têm com a pista de 
corrida fora dos simuladores. Quem 
passou pela esplanada do estádio pó- 
de acompanhar um pouquinho do 
barulho dos motores, e também ma- 
tara ansiedade de ver os pilotos. 

Mais cedo, Júlio Campos, da Pole 
Motorsport, líder do campeonato, 
com 499 pontos, contou que as pis- 
tas de rua trazem desafios distintos 
das tradicionais provas em autódro- 
mos e, por isso, o shakedown se tor- 
na ainda mais importante. 

A Stock Car não tem corridas de 
rua desde 2015 - Belo Horizonte será 
a terceira cidade a receber uma pro- 
va do tipo na categoria, sendo as pri- 
meiras realizadas em Salvador (BA) e 
Ribeirão Preto (SP). O traçado da ca- 
pital mineira, batizado de Circuito 
Toninho da Matta, em homenagem 
ao ex-piloto mineiro, tem 3.113 me- 
tros de extensão no entorno do Mi- 
пеігао, com 12 curvas. 

“Е uma praça muito importante 
do automobilismo. E a gente corren- 
do ainda com o nome do Toninho da 
Matta, pai do [também corredor] 
Cristiano da Matta, a gente sabe que 
são dois ícones do esporte e que são 
mineiros”, detalhou Júlio. 

A cerimônia de inauguração da 
pista Toninho da Matta, Sérgio Sette 


Câmara, organizador do BH Stock 
Festival, destacou a importância do 
evento para BH. “Estou muito feliz 
por fazer essa corrida aqui, como 
amante do automobilismo, pai de pi- 
loto, eobviamente porque foi um tra- 
balho árduo. A cidade vai ter um re- 
tomo muito grande através de entra- 
da de recursos, impostos que serão 
recolhidos, frentes de trabalho e visi- 
bilidade para o turismo”, afirmou. 


PROCEDIMENTOS 


Antes de irem para a rua com os 
carros que correrão no final de sema- 
na, os pilotos fizeram uma primeira 
visita à pista, a pé, de carro ou de 
scooter. Esta etapa ajuda a conhecer 
о traçado, mas, assim como о shake- 
down, não traz uma experiência pró- 
xima à corrida, já que a pista deve fi- 
car cheia de borracha dos pneus dos 
carros devido aos treinos de hoje. 

O piloto Ricardo Zonta, da REM 
Motorsport, vice-líder do campeona- 
to, com 494 pontos, relata estar con- 
fiante para as corridas do final de se- 
mana. “Eu vejo que aqui em Belo Ho- 
rizonte é uma pista difícil, ecomo eu 
eo Júlio temos experiência com pis- 
tas de rua, por termos corrido em 
Salvador e em Ribeirão Preto, acredi- 
to que temos um ponto de vista de 
pistas de ruas que pode ajudar um 
pouco”, explica. 

Cada etapa da Stock Car conta 
com duas corridas, uma sprint, de 30 
minutos + 1 volta, que será no sába- 
do, às 15h, ea corrida principal, de 50 
minutos + 1 volta, que será realizada 
no domingo, às 13h. E 


MOTORES RONCAM 
NA PAMPULHA 


INÊS 249 


STOCK CAR 


EDESIO FERREIRA /EM/ D.A PRESS 


Te . £ 4 
CARROS SÁO ENFILEIRADOS PARA O INÍCIO DO TREINO DE ONTEM NA PAMPULHA 


MARCOS VIEIRA /EM/DA. PRESS 


‘MÁQUINA’ № 111 DE RUBENS BARRICHELLO FAZ SUCESSO ENTRE O PÚBLICO 


ESTADO DE MINAS 


SEXTA-FEIRA, 16/8/2024 


EDESIO FERREIRA / ЕМ/ DA PRESS 


“Na hora que a 
gente anda em 
pistas como essa, 
de rua, acaba 
descobrindo 
lugares que o 
carro náo pode 


passar, porque 
vai acabar 


tirando as rodas 
do chão. É uma 
pista bem 
desafiadora, com 
muitas freadas” 


0000 

біло Campos 

Líder do campeonato, com 
499 pontos 


Entenda a prova 


OBH Stock Festival apresenta 
um circuito de rua com cerca de 
3,1 km, que passa pelo entorno 
do Mineiráo e segue pelas 
imediações. A reta principal do 
trajeto será na Av. Coronel 
Oscar Paschoal, entre o Centro 
Esportivo Universitário (CEU) e 
o Hall do estádio. Os carros 
partiráo em direcáo а Ау. 
Abraháo Caram e continuaráo 
em direção à Avenida Rei Pelé. 
Após contornar o Mineirão, 
subirão a Avenida Presidente 
Carlos Luz até próximo ao trevo 
do Bairro Ouro Preto. Ali, os 
pilotos farão uma curva de 180 
graus para retornar e voltar 
“na contramão” para o início 
do circuito, de volta à Avenida 
Coronel Oscar Paschoal. 
Estruturas temporárias serão 
movimentadas para a 
realização do evento, como 
gradis, guard rails e blocos de 
concreto. 


Y НОЈЕ 


= 10h: Treino livre 1 


Agui no G1 descoberto 
= 15h10: Treino livre 2 


PROGRAMAÇÃO 


= 20h: Encerramento 


= 8h: Abertura dos portões da Esplanada 
= 9h: Teatro Infantil no palco Esplanada 


= 12h: Dj Caio Aguiar no palco Esplanada e DJ 


= 18h: Banda Arthur Belmonte no palco Esplanada 


Y AMANHÃ 


= 10h35: Classificação 


= 12h20: DJ 3 Agui no palco Esplanada e DJ Duck 
Trouble no G1 descoberto 

= 12h30: Visitação Pit Lane 

= 14h: 0) 3 Agui no palco Esplanada 

= 14h30: DJ Duck Trouble no G1 descoberto 

= 15h: Corrida sprint (30 minutos + 1 volta) 


= 8h: Abertura dos portões da Esplanada 


= 16h: Show Tianastácia no palco principal 
= 16h30: Coletiva de imprensa (zona mista) 
= 17h30: GREG no palco Esplanada 

= 18h: Show U2 cover no palco principal 

= 20h: Encerramento 


= 10h: Visitacáo Pit Lane 

= 11h: Desfile dos pilotos 

= 12h10: DJ Alice no Esplanada е DJ Agui по G1 
= 13h: Corrida principal (30 minutos + 1 volta) 
= 14h: DJ Alice no Palco Esplanada 


= 14h30: Final na Fanzone DJ Agui no G1 descoberto 


Y DOMINGO 
= 8h: Abertura dos portões da Esplanada 
= 8h30: Visitação às garagens 


o 


= 14h45: Coletiva de imprensa (zona mista) 
= 16h: Show Nando Reis no palco principal 
= 19h: Encerramento 


Ф 


NO ATAQUE 


VÓLEI DE PRAIA 


INÉS 249 


Medalha de ouro em Paris, a dupla Ana Patrícia e Duda 
foi recepcionada por centenas de pessoas em Uberlândia, 
onde desfilaram em caminhão de Corpo de Bombeiros 


MIZAEL LOPES / PRAIA CLUBE 


PRAIACLUBEOFICIAL 


AS JOGADORAS DUDA E ANA PATRÍCIA FORAM RECEPCIONADAS PELA DIREÇÃO DO PRAIA CLUBE, ONDE TREINAM 


NOS BRAÇOS DA TORCIDA 


Campeãs do vôlei de praia nos 
Jogos Olimpicos de Paris 2024, Duda 
e Ana Patrícia foram recepcionadas 
ontem, com festa, por centenas de 
torcedores no Aeroporto de Uber- 
lândia, no Triângulo Mineiro. De- 
pois de tirarem fotos e conversarem 
com fas, as duas subiram em um ca- 
minhão do Corpo de Bombeiros e 
iniciaram um desfile pela Avenida 
Rondon Pacheco, uma das princi- 
pais da cidade. 

“Ainda estou entendendo a di- 
mensão do que é ser campeão olím- 
pica”, disse Duda.“Todo mundo tor- 
cendo, vibrando, se emocionando. 
Não tenho nem como agradecer”, 
acrescentou. "А nossa ficha ainda es- 
tá caindo. No carro do Corpo de 
Bombeiros, nossos olhos encheram 
de água. E eu brinquei com ela “estou 
com medo de dormir, acordar e isso 
ser mentira”, brincou Ana Patrici 

As duas agradeceram ao Praia 
Clube, onde treinam. “Se a gente 
tem condições de ir atrás desses re- 
sultados, muito disso é por conta de 
todo apoio que o Praia nos deu”, sa- 
lientou a jogadora. 

Mineira de Espinosa, Ana Patrí- 
cia, em entrevista à Folhapress, enal- 
teceu a importância do trabalho 
mental ao longo do último ciclo 
olímpico, após as duras críticas que 
recebeu por causa da eliminação 
em Tóquio-2020, nas quartas de fi- 
nal, ao lado de Rebecca Cavalcante. 

"O pós-Tóquio foi muito trau- 


LEE] 

“A nossa ficha ainda 
está caindo. No carro 
do Corpo de 
Bombeiros, nossos 
olhos encheram de 
água. E eu brinquei 
com ela “estou com 
medo de dormir, 
acordar e isso ser 
mentira” 


2009 
ANA PATRÍCIA 


Mineira de Espinosa 


mático para mim pelas críticas, 
ofensas e até ameaças. Mas, ao mes- 
mo tempo que aquilo foi um trau- 
ma, acredito que também foi uma 
situação que eu precisava passar, 
para ter esse amadurecimento e pa- 


ra entender a importância do traba- 
lho mental, da psicologia”, afirmou 
Ana Patrícia. 

"Nesse ciclo foi uma coisa que a 
gente valorizou muito, trabalhou 
muito com a nossa psicóloga Bian- 
ca Andrade de várias formas, falan- 
do sobre as coisas que a gente preci- 
sava falar, e também aprendendo al- 
gumas ferramentas para lidar com 
os vários momentos de dificuldade 
que enfrentamos”, acrescentou a 
campeã olímpica. 


TRAJETÓRIA EM PARIS 


Na quadra montada ao pé da 
Torre Eiffel, Duda e Ana Patrícia rou- 
baram o brilho da paisagem. Deram 
show e colocaram o Brasil no lugar 
mais alto do pódio na modalidade. 

Em campanha quase impecável, 
venceram cinco partidas por 2 sets 
a0. Na fase de grupos, as vítimas fo- 
ram as italianas Gottardi/Menegat- 
ti, asespanholas Steiner/Gutierrez e 
as egípcias Elghobashy/Abdelhady. 

Nas oitavas, despacharam as ja- 
ponesas Ishii/Hasegawa. Nas quar- 
tas, eliminaram as letonas Graudi- 
na/Kravcenoka. Na semifinal, tive- 
ram discernimento para recuperar 
início ruim e derrotaram as austra- 
lianas Clancy/Mariafe (2 a 1). Na de- 
cisão, as canadenses Humana-Pare- 
des/Wilkerson não facilitaram, mas 
também não foram páreo (2a 1). 
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COPA LIBERTADORES 


FLAMENGO VENCE 
COM BOA VANTAGEM 


O Flamengo errou muito, 
perdeu um caminháo de opor- 
tunidades, mas ampliou no 
fim e venceu o Bolívar por 2 a 
0, ontem, по Магасапа. A par- 
tida foi válida pelo duelo de ida 
das oitavas de final da Liberta- 
dores e colocou o rubro-negro 
em vantagem. 

Autor da primeira assisténcia, 
essa foi a 37º participação de Pe- 
dro em gols do rubro-negro na 
temporada. Sáo 29 bolas na rede 
e oito assisténcias. O camisa 9 
agora é preocupação para a se- 
quéncia depois de sair lesionado. 
Luiz Araújo marcou o sexto dele 
em 2024. Léo Pereira fez o segun- 
do já na reta final. 

O duelo de volta, na altitude 
de La Paz, será na próxima quin- 
ta-feira, às 21h30. Antes disso, o 
Flamengo tem importante clás- 
sico contra o Botafogo no Enge- 
nhão, domingo, às 18h30. 

O Fla perdeu dois importan- 


FABRÍCIO BRUNO E LÊO PEREIRA COMEMORAM O SEGUNDO GOL RUBRO-NEGRO 


tes jogadores. Everton Cebolinha 
e Matias Viña passaram por ci- 
rurgia após sofrerem lesões con- 
tra o Palmeiras e estão fora da 
temporada. Bruno Henrique, 
suspenso, também foi desfalque. 


SÃO PAULO EMPATA 


No outro jogo de ontem das 
oitavas, Nacional e São Paulo 
empataram por 0 a 0, no está- 
dio Gran Parque Central, em 
Montevidéu, no Uruguai. O Tri- 
color do Morumbi não deu um 
chute sequer ao gol, mas conse- 
guiu um bom resultado jogan- 
do fora de casa. 

O jogo de volta acontece na 
próxima também na próxima 
quinta-feira, no Morumbis, às 
19h. Um novo empate leva a deci- 
são da vaga para os pênaltis. 
Quem passar enfrenta Botafogo 
ou Palmeiras nas quartas de final. 


PABLO PORCIUNCULA / AFP 


CAMPEONATO INGLÊS 


CITY NOVAMENTE FAVORITO 


A Premier League 2024-2025 
dará seu pontapé inicial hoje, e 
novamente com o Manchester 
City como favorito e como adver- 
sário a ser batido por Arsenal, Li- 
verpool, Manchester United e os 
demais grandes e tradicionais 
clubes do futebol inglês. Nas duas 
últimas temporadas, o Arsenal 
foi vice-campeão. 

Seis títulos dos últimos sete 
do campeonato inglés, incluindo 
os últimos quatro: a hegemonia 
é clara para a equipe de Pep Guar- 
diola naquele que é considerado 
por muitos o campeonato mais 
exigente e difícil do mundo. 

Para começar, o City já con- 
quistou seu primeiro título ofi- 
cial da temporada, a Supercopa 
da Inglaterra, ao vencer o vizinho 
Manchester United na disputa de 
pênaltis no último sábado por7 a 


6, após empate por 1 a 1 no tem- 
po regulamentar. 

“Começar a temporada con- 
quistando um título é bom 
mos muito felizes com is 
se Guardiola depois da vitória em 
Wembley. “O objetivo não é ven- 
сега Premier League, é tentar ven- 
cer o próximo jogo. É isso que te- 
mos que fazer”, disse ele. E a pró- 
xima partida será domingo, con- 
tra o Chelsea, em Stamford Brid- 
ge, no primeiro grande confronto 
da nova edição do campeonato. 

O argentino Julián Álvarez 
deixou o clube para jogar no 
Atlético de Madrid, mas o clube 
tem um novo “Citizen” que em- 
polga a torcida, o brasileiro Savi- 
nho, ex-Galo. Ele convenceu na 
temporada passada com a cami- 
sa do Girona, a grande surpresa 
da Liga espanhola. 


а МО ATAQUE 


SÉRIE A 


INÉ 


cA 


S 249 


o 


SUPREMACIA 
COLOCADA A PROVA 


PEDRO SOUZA / ATLÉTICO — 27/4/24 


NO ÚLTIMO JOGO ENTRE AS EQUIPES, NA ARENA PANTANAL, EM CUIABÁ, O GALO VENCEU POR 3 A 0, COM GOLS DE VARGAS, SCARPA E PAULINHO 


Galo enfrenta o 
Cuiabá amanha, 
na Arena MRV, 
para subir na 
tabela de 
classificação e 
manter o 
predomínio de 
90% de 
aproveitamento 
diante do rival 


SAMUEL RESENDE 


Desde 2021, ano de estreia do Cuiabá no 
Campeonato Brasileiro, o Atlético tem o clu- 
be do Mato Grosso como principal “vítima” 
na competição nacional. O Dourado é o clube 
que mais cedeu pontos ao time mineiro nes- 
te recorte recente. Com distintas aspirações 
na temporada, Galo e Cuiabá voltarão a me- 
dir forças a partir das 16h de amanha, pela 
primeira vez na Arena MRV. O confronto se- 
rá disputado pela 23º rodada da Série A. 

Os dois times se enfrentaram sete vezes 
na história, todas a partir de 2021. O retros- 
pecto conta com seis vitórias do Alvinegro e 
um empate, com 15 gols marcados e apenas 
dois dos mato-grossenses na somatória des- 
ses confrontos. 

Os bons resultados diante do adversário 
do Centro-Oeste fizeram com que o Atlético 
somasse 19 pontos (de 21 possíveis) em jo- 
gos contra o Cuiabá no Brasileirão. Os núme- 
ros se traduzem em um aproveitamento 
“quase perfeito”, de 90,4%. 

Em 27 de abril, as equipes se enfrentaram 


MAIORES VÍTIMAS 


OS TIMES CONTRA OS QUAIS O ATLÉTICO SOMOU 
MAIS PONTOS NO CAMPEONATO BRASILEIRO 
DESDE 2021 


Posição Time Pontos 
1º Cuiabá 19 (de 21 possíveis) 
22 Internacional 18(de 21 possíveis) 
3º São Paulo 15 (de 21 possíveis) 
4º Corinthians 14 (de 24 possíveis) 
5° Juventude 13 (de 15 possiveis) 
6° AthleticoPR — 13(de 18 possíveis) 
7% Bragantino 13 (de 21 possíveis) 
8° Fluminense 12 (de 21 possíveis) 
9% Santos 11 (de 18 possíveis) 
102 Fortaleza TI (de 21 possíveis) 
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ODOURADO É O CLUBE 
QUE MAIS CEDEU PONTOS 
AO ATLÉTICO DESDE QUE O 
TIME DO MATO GROSSO 
SUBIU PARA A ELITE DO 
FUTEBOL BRASILEIRO 


na Arena Pantanal, em Cuiabá, pela quarta 
rodada do Campeonato Brasileiro. Envolven- 
te, o Atlético contou com gols de Eduardo 
Vargas, Gustavo Scarpa e Paulinho para su- 
perar o Cuiabá, por 3 a 0, naquela ocasiáo. 

Ainda que em proporções diferentes, am- 
bas as equipes fazem campanhas decepcio- 
nantes no Brasileirão de 2024. O Galo é o no- 
no colocado, com 29 pontos, enquanto o 
Dourado é o vice-lanterna, com 17. 

O atacante Deyverson revelou o senti- 
mento de enfrentar o Cuiabá. O camisa 9 co- 
mentou o reencontro com amigos e foi “sin- 
cero” ao projetar o confronto. A declaração 
do jogador foi dada na zona mista do Estádio 
Nuevo Gasómetro, em Buenos Aires, após o 
empate do Galo por 1a 1 como San Lorenzo, 
naúltima terça-feira, pelas oitavas de final da 
Copa Libertadores. “Estou ansioso para jogar 
contra meus ex-companheiros. São meus 
amigos. Um clube que me abraçou e me deu 
oportunidade, Fico muito feliz de poder me 
reencontrar com eles. Mas devo ser sincero, 
a vitória vai ser nossa, se Deus quiser.” 

Deyverson se despediu recentemente do 
Dourado com 33 gols e nove assistências, em 
83 jogos. Por lá, conquistou títulos do Cam- 
peonato Matogrossense, em 2023 e 2024, Os 
gols do atacante foram fundamentais para o 
clube nos últimos anos. 

O atleta auxiliou a equipe na campanha 
de permanência no Campeonato Brasileiro 
em 2022 e na trajetória que terminou com 
vaga na Copa Sul-Americana no Campeona- 
to Brasileiro de 2023. 


EDUARDO VARGAS 


Com dores no joelho direito, o atacante 
Eduardo Vargas segue se recuperando sob 
cuidados do departamento médico. Ontem, 
o jogador evoluiu no tratamento na Cidade 
do Galo, mas segue como dúvida para o téc- 
nico Gabriel Milito. 

No treino do feriado de ontem, Vargas 
mesclou trabalhos na fisioterapia com corri- 
das em um dos campos do CT. As práticas in- 
dicam que chileno está próximo de um re- 
torno às atividades com bola, mas não é pos- 
sível afirmar quando isso ocorrerá. 

Nas últimas semanas, o chileno apareceu 
em fotos oficiais dos treinos com proteção 
no joelho direito. O incômodo se intensifi- 
cou após a classificação alvinegra diante do 
CRB, nas oitavas de final da Copa do Brasil, no 
último dia 7 de agosto. 

Naquele momento, o atacante brigava com 
Cadu pela vaga de Hulk, que se recupera de le- 
são na panturrilha direita e ainda não deverá 
ser relacionado para o jogo. Vargas foi titular 
ao lado de Paulinho na derrota para o Criciú- 
ma (2 a 1), pelo Brasileiro, e reserva na vitória 
contra o CRB (3 a 0), pela Copa do Brasil. m 


NO ATAQUE 


SÉRIE B 


DUELO D 


E 


ADVERSÁRIOS 


DIRETOS 


América visita 
o Novorizontino 
com a missao 
de vencer o 
atual vice-líder 
e permanecer 
no G-4. No 
turno, o Coelho 
levou a melhor 
sobre o rival 


IZABELA BAETA 


Novorizontino e América se en- 
frentam hoje, ás 21h30, no Estádio 
Doutor Jorge Ismael de Biasi, o Jor- 
jao, em Novo Horizonte (SP), pela 
21* rodada da Série B do Campeo- 
nato Brasileiro. O duelo coloca fren- 
te a frente adversários diretos na 
briga do G-4. O time do interior 
paulista é o vice-líder, com 36 pon- 
tos, enquanto o Coelho aparece em 
quarto, com 33. Sendo assim, em 
caso de vitória, o alviverde alcança 
o time paulista e coloca pressão 
entre os primeiros colocados. 

O Alviverde é o único dos 
cinco primeiros colocados 
da tabela que venceu o No- 
vorizontino no primeiro 
turno, por 2 a 0, no Inde- 
pendência. Os paulistas, 
porém, estão a 10 jogos 
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MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


sem perder em casa, enquanto o 
Coelho luta contra o mau retros- 
pecto longe de seus domínios. Em 
nove jogos, a equipe venceu ape- 
nas um. Sáo trés derrotas e cinco 
empates fora de casa. 

A novidade para o duelo é o re- 
torno do zagueiro Ricardo Silva, 
que cumpriu suspensão diante do 
Botafogo-SP. Outra expectativa no 
alviverde é em relação a estreia do 
atacante Jonathas. Ele já foi regula- 
rizado no Boletim Informativo Diá- 
rio (BID) e viajou com a equipe. 

O lateral-esquerdo Nicolas vol- 
tou a ser relacionado. Ele está recu- 
perado de uma entorse no pé es- 
querdo. 

Por outro lado, o técnico Cauan 
de Almeida segue com longa lista de 
desfalques. Os zagueiros Pedro Bar- 
celos e Júlio, os meio-campistas Be- 
nítez e Gustavinho, e o atacante 
Brenner ficam fora. Por fim, o vo- 
lante Walisson vai cumprir suspen- 

são pelo terceiro cartão amarelo. 
O volante Flávio já iniciou 
transição física, mas não viajou 
com o grupo. Ele se recupera de 
lesão muscular na coxa direita. 


O ZAGUEIRO RICARDO 
SILVA, QUE CUMPRIU 
SUSPENSÃO DIANTE DO 
BOTAFOGO-SP, VOLTA 
AO COELHO 


Py 


CAMPEONATO BRASILEIRO | SERIE A 


ms RETIREI EE ES 


11 BRAGANTINO 
12 INTERNACIONAL 
13 JUVENTUDE 


LIBERTADORES 
1 BOTAFOGO 43 2 в 4 5 37 23 14 
2 FORTALEZA 42 21 p 6 3 27 19 8 
3 FLAMENGO 4 A 7 5 4 35 2 14 
4 PALMEIRAS 38 2 T 5 6 29 18 T 
PRÉ-LIBERTADORES 
5 SÃO PAULO 38 | 2 n | 5 6 | 30 | 2 | 9 
6 CRUZEIRO 36 A Т 3 7 29 2 7 
SUL-AMERICANA 
7 ВАНА 
8 ATHLETICOPR 
9 ATLÉTICO 
10 VASCO 


14 GREMIO 20 
APENAS O BRASILEIRO 
15 CRICIÚMA 24 20 6 6 8 28 30 2 
16 VITÓRIA 2 2 6 В в 23 34 1 
REBAIXAMENTO 
17 CORINTHIANS 2 22 4 9 9 20 29 9 
18 FLUMINENSE 2 21 5 5 Ш 16 26 10 
19 CUIABÁ 17 20 4 5 Ш 20 28 8 
20 ATLÉTICO-GO 12 2 6 14 17 36 19 
Ф 
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21? RODADA DA SÉRIE B DO BRASILEIRO 


NOVORIZONTINO 

Jordi; Luisão, Renato Palm e Reverson; 
Rodrigo Soares, Eduardo, Willian 
Farias е Léo Tocantins; Fabrício Daniel, 
Waguininho e Rodolfo 

Técnico: Eduardo Baptista 


AMÉRICA 

Elias; Mateus Henrique, Éder, Ricardo 
ë Silva e Marlon; Alé, Juninho, Felipe 

Amaral; Fernando Elizari (Adyson), 

Fabinho e Davó 


Técnico: Cauan de Almeida 


e ESTÁDIO: Doutor Jorge Ismael de 
Biasi, о Jorjão 

е HORÁRIO: 21h30 

е ÁRBITRO: Wilton Pereira Sampaio (GO) 

e ASSISTENTES: Fabricio Vilarinho Da 
Silva (GO) e Leone Carvalho Rocha (GO) 

e VAR: Daniel Nobre Bins (RS) 

е TRANSMISSÃO: SporTV e Premiere 


NOVAS BAIXAS 


O Novorizontino não tem novas 
baixas. Os jogadores que desfalcam 
a equipe são os mesmos que já es- 
tão no departamento médico há al- 
guns jogos. São eles: o atacante Vi- 
tinho, o zagueiro César Martins e o 
lateral-direito Raul Prata. 

O zagueiro Patrick iniciou tran- 
sição física e é dúvida para o duelo. 
Ele pode aparecer como opção no 
banco de reservas. O técnico Eduar- 
do Baptista costuma modificar os 
titulares conforme o adversário, 
mas a formação com três zagueiros 
geralmente prevalece. E 


Jogos da 222 rodada 


Fortaleza 1 x O Criciúma 
Cuiabá 1x 3 Grêmio 
Corinthians 1x 1 Bragantino 
Cruzeiro O x O Atlético 
Vasco 2 x O Fluminense 
Juventude 3 х 2 Botafogo 
Bahia 2 x O Vitória 
Flamengo 1 x 1 Palmeiras 
São Paulo 1 x O Atlético-GO 
Internacional 2 x 2 Athletico-PR 


Jogos да 23: rodada 


AMANHÃ 
16h Atlético x Cuiabá 
18h30 Grêmio x Bahia 
Bragantino x Fortaleza 
21h Fluminense x Corinthians 
DOMINGO 
1681 Athletico-PR x Juventude 
Atlético-GO x Internacional 
Criciúma x Vasco 
Palmeiras x São Paulo 


18h30 Botafogo x Flamengo 
SEGUNDA-FEIRA (19/ 8) 
20h Vitória x Cruzeiro 


«| NO ATAQUE 


COPA SUL-AMERICANA 


Em noite de 
pouca criacao e 
inspiracao, 
Cruzeiro tem 
má atuação na 
Bombonera, 
perde para o 
Boca Juniors e 
ficaem 
desvantagem na 
busca pela vaga 
para as quartas 
de final 


LUIZ HENRIQUE CAMPOS 


ENVIADO ESPECIAL A BUENOS AIRES 


A atuação do Cruzeiro diante do 
Boca Juniors, ontem, em Buenos 
Aires, ficou abaixo da crítica. Em jo- 
go bem travado no meio-campo e 
com poucas chances, o time celeste 
apenas assistiu ao adversário cres- 
cer de produção na fase ofensiva 
até que o pior aconteceu. No se- 
gundo tempo, o centroavante uru- 
guaio Edinson Cavani fez a Bombo- 
nera tremer ao marcar o gol da vi- 
tória xeneiza por 1 a 0, no jogo de 
ida das oitavas de final da Copa Sul- 
Americana. 

O resultado frustrou os planos 
dos 2 mil cruzeirenses que lotaram 
o setor destinado aos visitantes no 
estádio. Além disso, contrariou o 
planejamento traçado pela cúpula 
celeste. Na chegada do elenco à ca- 
pital argentina, Pedro Lourenço 
disse que a Raposa não poderia 
perder. 

Ele esperava voltar para BH 
com, no mínimo, um empate na 


VAI 
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CÉREBRO DA RAPOSA, MATHEUS PEREIRA ESTEVE BEM MARCADO EM CAMPO E PRODUZIU POUCO PARA O TIME CELESTE 
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POSSE DE BOLA | FINALIZAÇÕES DESARMES 

50% 4 18 
O 

CRUZEIRO CRUZEIRO (SENDO 2 NO GOL) CRUZEIRO 

50% 9 12 
о 

ВОСА BOCA (СОМ 3 МО ALVO) BOCA 


bagagem. Com o resultado, a Rapo- 
sa precisará vencer no Mineirão, na 
próxima quinta-feira, às 21h30, por 
dois gols de diferença para se classi- 
ficar diretamente às quartas de fi- 
nal da competição. 

Pouco inspirado, o Cruzeiro só 
deu uma finalização válida ao gol 


do Boca, sendo já na reta final do 
segundo tempo, enquanto o time 
argentino levou muito perigo em 
três chegadas. A primeira delas 
terminou no gol de Cavani. Já a se- 
gunda e a terceira pararam na tra- 
ve e nas mãos de Cássio, respecti- 
vamente. 


FICHA DO JOGO 


TER QUE 


AR MAIS 


JUAN MABROMATA / AFP 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


“Fizemos um bom 
primeiro tempo e 
depois encontramos 
dificuldades. Mas o 
resultado está aberto 
e esperamos, na volta, 
fazer um jogo melhor” 


0000 
LAUTARO Díaz 
Atacante do Cruzeiro 
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Antes da decisáo da vaga, o Cru- 
zeiro terá um desafio importante 
contra o Vitória, pela 23º rodada 
do Campeonato Brasileiro. As 
equipes medirão forças nesta se- 
gunda-feira, às 20h, no Barradão, 
em Salvador. 

А estratégia do Cruzeiro no pri- 
meiro tempo foi bem definida: 
pressionar o Boca no campo de de- 
fesa para evitar que a equipe saís 
se com a bola dominada e forças- 
se o chutão. Рага que o plano fun- 
cionasse, Fernando Seabra colo- 
cou dois jogadores de velocidade 
no ataque e abriu máo de jogar 
com um centroavante de ofício. 

No entanto, a mudanca de táti- 
ca só fez efeito nos primeiros mi- 
nutos, quando Arthur Gomes e 
Lautaro Díaz conseguiram forcar a 
defesa xeneize a rifar a bola para 
frente. As melhores jogadas da Ra- 
posa saíram em invertidas do 
meio-campo para as laterais, com 
finalizações dos dois pontas, mas 
foram invalidadas por impedi- 
mento. 

A criação do Cruzeiro foi anula- 
da pelo Boca, que marcou em ci- 
ma o “cérebro” celeste. Os jogado- 
res da equipe argentina fizeram 
rodízio de faltas em Matheus Pe- 
reira e não deixaram o camisa 10 
receber passes em liberdade para 
tentar construir jogadas. Quase 
que inoperante no ataque, o Cru- 
zeiro se concentrou em travar as 
chances do Boca. 


JOGO TRAVADO 


As equipes voltaram do interva- 
lo com o mesmo estilo de jogo tra- 
vado, com faltas no meio-campo e 
sem grandes chances de gol. Po- 
rém, era o Boca quem ditava o rit- 
mo e rondava a área celeste. Fer- 
nando Seabra pagou um alto preço 
por demorar a mexer no time do 
Cruzeiro, que não incomodou o go- 
leiro Sergio Romero. 

Em jogada rápida, Zenon colo- 
cou Cavani em ótima posição para 
finalizar. O camisa 10 bateu cruza- 
do na saída de Cássio e abriu o pla- 
car, aos 19min. A única finalização 
do Cruzeiro, que apresentou um 
futebol bem pragmático, foi ape- 
nas aos 34min, com Kaio Jorge, que 
chutou para fora. E 


BOCA JUNIORS: Sergio Romero; Luis Advíncula, Gary Medel, Cristian Lema e Lautaro Blanco; Pol Fernández (Belmonte 3140 2º), Cristian Medina e Jabes Saralegui; Kevin Zenon, Miguel Merentiel e Edinson Cavani Técnico: Diego Martinez 
CRUZEIRO: Cássio; William, Zé Ivaldo, João Marcelo e Marlon; Walace, Lucas Romero (Matheus Henrique 29 do 2º), Álvaro Barreal (Lucas Silva 21do 29) e Matheus Pereira; Lautaro Diaz e Arthur Gomes (Kaio Jorge 21 do 2º) Técnico: Fernando Seabra 
e MOTIVO: Jogo de ida das oitavas de final da Copa Sul-Americana e ESTÁDIO: Bambonera, em Buenos Aires e GOL: Cavani 19 do 2° e ÁRBITRO: Jesus Valenzuela (VEN) e ASSISTENTES: Tulio Moreno e Lubin Torrealba (VEN) 

e VAR: Juan Soto (VEN) e CARTÃO AMARELO: Pol Fernández (Boca Juniors); Matheus Pereira, Walace, Lucas Romero, Lautaro Diaz, Arthur Gomes (Cruzeiro) 


o 
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‘Invasão’ da torcida celeste a Buenos Aires antes do duelo da Raposa com o Boca Juniors, па 
Bombonera, reuniu aproximadamente 500 torcedores, que aproveitaram o dia ensolarado 


TA 4 


JOGO А PARTE, 


МОТТА FESTA 


ENVIADO ESPECIAL A BUENOS AIRES 


O torcedor do Cruzeiro foi a Bue- 
nos Aires disposto a festejar e se diver- 
tir antes mesmo do jogo com clima 
de decisão contra o Boca Juniors, na 
Bombonera, pela ida das oitavas de fi- 
nal da Sul-Americana. A “invasão” ce- 
leste à capital argentina foi evidente. 
Em todo bar era possível enxergar 
um brasileiro orgulhoso gritando e 
exibindo a camisa das cinco estrelas. 

A maior concentração de cruzei- 
renses se deu em Puerto Madero, re- 
giáo mais nobre da cidade. Os torce- 
dores organizaram um encontro 
entre os redutos — grupos de torce- 
dores que se reúnem para assistir 
aos jogos — no Kraken Bar horas an- 
tes da partida. Mais de 500 pesso 
passaram pelo local durante о “es- 
quenta” para a partida. 

A ideia de reunir centenas de tor- 
cedores do Cruzeiro em um bar na 
Argentina partiu de um mineiro de 
São Gonçalo do Sapucaí, а 340 km 
de Belo Horizonte, e que mora no 
país latino desde 2016. А reporta- 
gem de No Ataque/Estado de Mi- 
nas, Marcelo Borges Pinto detalhou 
todo o processo para a realização do 
evento gratuito aos celestes. 


“Eu sou o organizador do reduto, 
que é o Argentinazeiros. É incrível a 
gente organizar isso aqui em Puer- 
to Madero, porque fazia tempo que 
o Cruzeiro não vinha aqui. Desde 
2016, a gente começou esse projeto, 
por meio de outras influências que 
a gente tem no Brasil”, iniciou. 

O estudante de medicina tam- 
bém contou que os cruzeirenses que 
vivem em Buenos Aires costumam 
se reunir para assistir a praticamen- 
te todos os jogos da Raposa. Os en- 
contros também servem para matar 
um pouquinho a saudade de casa 
no Brasil. “Em todos os jogos, a gente 
faz um churrasquinho, se encontra 
em algum bar raíz”, completou. 


CARAVANAS PARA BUENOS AIRES 


Se é difícil organizar uma festa 
gratuita para centenas de cruzeiren- 
ses, imagine planejar e executar a 
viagem dos sonhos de vários torce- 
dores. Apesar da grande responsabi- 
lidade exigida, é isso que Leonardo 
Ferreira, de 46 anos, escolheu para se 
dedicar. O agente de uma empresa 
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de turismo organizou uma carava- 
na de 100 pessoas para acompanhar 
o jogo contra o Boca. 

“A Caravana Azul existe desde 
2003, desde aquele gol do Alex, aque- 
le de letra lá no Maracanã. É a quinta 
vez que eu faço aqui em Buenos Ai- 
res. Já fiz Cruzeiro x Boca, que o Dedé 
foi expulso; Cruzeiro x River; Cruzei- 
ro x Huracán, uma chuva terrível; e 
até Cruzeiro x Racing. E agora volta- 
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LEONARDO FERREIRA ORGANIZOU UMA CARAVANA DE 100 TORCEDORES CELESTES 
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mos contra o maior time da Argenti- 
na, contra o maior time do mundo, 
o Cruzeirão Cabuloso”, contou. 
Leozinho, como é conhecido o 
responsável pelo projeto, disse que 
os cruzeirenses saíram de BH na se- 
gunda-feira e chegaram no dia se- 
guinte. Segundo ele, alguns aprovei- 
taram para acompanhar o duelo en- 
tre San Lorenzo e Atlético, no Nuevo 
Gasómetro, pela Libertadores. 
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CRUZEIRENSES DE VÁRIAS PARTES DE MINAS GERAIS E TAMBÉM MORADORES DA CAPITAL ARGENTINA SE REUNIRAM EM BARES DA NOBRE E TRADICIONAL REGIÃO DE PUERTO MADERO 


VIAGEM DE CARRO E AVIÃO 


Diferentemente dos cruzeirenses 
que preferem encontrar tudo já 
pronto para a viagem, existem aque- 
les que fazem o percurso por conta 
própria. Este во caso de Claudinei Vi- 
lela, de Itaúna. Ele chegou à capital ar- 
gentina após horas de viagem de car- 
ro eaviao. 

“Saímos na segunda-feira, às 
16h, de carro, e fomos para Guaru- 
lhos, porque a passagem de avião 
inflacionou demais. Bilhete que cus- 
tava R$ 1.000 subiu para R$ 3.000 por 
causa do jogo. Chegamos em Bue- 
nos Aires de madrugada da terça.” 

A companheira de viagem, a en- 
genheira Gabriel Barbosa, disse que 
apesar da hostilidade da polícia no 
desembarque do Cruzeiro, a recep- 
ção dos argentinos aos brasileiros, 
de modo geral, foi boa. Na quarta- 
feira, dezenas de torcedores foram 
retirados pelos militares da porta do 
hotel da delegação celeste. 

“A recepção foi mediana, algu- 
mas pessoas nos receberam muito 
bem. No dia que o Cruzeiro chegou, 
fomos mau tratados. A polícia foi 
bem hostil com quem estava lá para 
recepcionar o ônibus. Mas, no geral, 
a gente conseguiu encontrar pes- 
soas bem bacanas aqui, que nos re- 
ceberam bem”, comemorou. E 
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NA BOMBONERA LOTADA, 
CRUZEIRO JOGA MAL, 
PRINCIPALMENTE NO 
SEGUNDO TEMPO, E É 
DERROTADO PELO BOCA 
JUNIORS POR 1 A O, GOL DE 
CAVANI (FOTO). O TIME 
PRECISA DA VITÓRIA NA 
VOLTA, E PARA ISSO VAI 
CONTAR COM A FORCA DA 
TORCIDA NO MINEIRÃO. 
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